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Reumalismo L O S T R A T A M I E N T O 5 
Acido úrico 

Bronpitis 
Enfermedades 
de ia Sangre 

D E S A P A R E C E N R A D I C A L 
M E N T E ante la a c c i ó n de 

M I L L A R E S D E D E M O S T R A C I O N E S A 
D I S P O S I C I O N D E L O S I N T E R E S A D O S (ontre A r c o T r i u n f o y E s t a c i ó n de l Norte) 

S A L V A C i á l i D B L O » A R T R Í T I C O » ' 

C U R A C I O N E S S O R P R g W D E W T E S D C 

I G O T A I I R E U I Í I A I 

M A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R Í T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 
t o s aná l i s i s de orinas a los pocos 

d í a s de tomar e l U R O M I L prueban que 
produce verdaderas descargas ú r i c a s . 

Parifica la sangre, normaliza las f u n 
dones de l a nu t r i c ión , evitando l a re» 
pet ic ión de nuevos ataques. 

Sólo los médicos pueden f i jar el valor 
t e r a p é u t i c o de u n especí f ico : someted 

a ra sanc ión el U R O M I L . 

Del tmlrjmlt Dr. Ongorto Uaraltón 
tfronsoa os LA PÍCVLTAD ce MIOICIM n MÍUKIO 

El UROMILe» an preperado excelealc e-lnsm-
(Italblecn el trataraienio del acti¡Usmo y á* loá»s 
la» tfecciones reosiílíca», oo »scila;i<lo en recomen
darlo corno una verdadera-aijulaiclijD da la tera* 
péuüca modera» Dr. G. MnraMn 

G R H M O F O N 

l o mejor del mundo. Vendo por 
100 pesetas y regalo 10 piezas y 

una caja de agujas. 

No c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 
O I D 3 3 O ÜNT 

a 6 ' 5 0 p t a a . 

o r * . STOCK A E t , » ; o i a 
Reparación económica de FONOGRAFOS 
DISCOS OSADOS se cambian por nuevos 



PAO. 8 Domingo , t do diciembre do 1923 E L DCLDVIO 

H E R N I A 
E l nuevo m é t o d o del s e ñ o r O. fl. 

BOER, el reputado especialista her-
n l a r i o de Parts , 52, Boulevard Edgard 
Quinet , es el ú n i c o que procura , s i n 
moles t i a n inguna , aun haciendo los 
m á s pesados trabajos, u n a l i v i o i n m e 
dia to , la r e d u c c i ó n absoluta y la desa
p a r i c i ó n defini t iva de las hernias por 
a n l i j í u a s , rebeldes y voluminosas que 
•ean. 

No hay hern ia (quebradura) que 
res i s ta a la a c c i ó n de ios incompara 
bles aparatos C. A . BOER, cuyas cua
lidades curat ivas son a l tamonto r e 
conocidas. Mód icos eminentes los usan 
y los p ropagan porque los creen i m 
prescindibles para todos los herniados 
que deseen ev i ta r las funestas conse
cuencias de u n abandono prolongado. 

POSITIVOS E INMEDIATOS son los 
resultados obtenidos con los aparatos 
O. A . BOER como lo prueban las m u 
chas personas que, agradecidas, ena l 
tecen los efectos benéf icos y cura t ivos 
del m é t o d o O. A . BOER. 7 
JOSE P ü i a , de San Pedro Pescador 

(Gerona) , a los 36 a ñ o s , curado de 
u n a hern ia i n g u i n a l m u y rebelde. 

JOSE TORREGROSA, Baja de San Pe
dro, 73, t ienda, Baroeiona, a los 62 
a ñ o s curado do una hern ia esorotai-

H p r n i a r i n c 8 i q u e r é i s evi tar las 
U b l l i i a U U O molestias y funestas 
consecuencias de las Hernias v i s i t ad 
• I s e ñ o r O. A . BOER en 

BARCELONA, todos los d í a s . Pe la -
70. 60, 2.' 

U n eminente colaborador del s e ñ o r 
O. A . BOER v i s i t a r á en 

OLOT, lunes, 3 diciembre, FONDA 
E S T R E L L A . 

P A L A F R U Q E L L , martes 4, H O T E L 
O R I E N T E . 

SAN F E L I U DE GUIXOLS, m i é r c o 
les 6, H O T E L MARINA. 

PIQUERAS, jueves 6, H O T E L PARIS 
L A B I 8 B A L , viernes 7, H O T E L SA

L L E RAS. 
L E R I D A , s á b a d o 16, H O T E L SUIZO 
Ot ro reputado colaborador r e c i b i r á 

• n 
V A L L S , domingo, 2 diciembre, H O 

T E L PARIS. 
REUS, lunes 8, H O T E L PARIS CON

T I N E N T A L . x 
TARRAGONA, martes 4, H O T E L 

C O N T I N E N T A L . 
M O N T B L A N C H , m i é r c o l e s 5. F O N 

DA D E L CENTRO. 
F A L S E T , Jueves «, F O N D A N A 

C I O N A L . 
MORA DE EBRO, el 11 , FONDA CO

MERCIO. 
QANDESA, m i é r c o l e s i t , FONDA 

JOSE SERRES. 
TORTOSA. jueves, 13, H O T E L SI-

B O R L 

Quebrados l a v i s i t a en el d í a I n 
dicado, para cada p o b l a c i ó n . 

O. A . BOER, ORTOPEDICO, Pe l a 
ire, 60 . BARCELONA. 

APARATOS perfeccionados del arte 
j n é d l c o . 

VARICES, h i n c h a z ó n , cansancio y 
debi l idad de las p iernas . 

E M B A R A Z O , d e s v i a c i ó n de los ó r 
ganos de la mu je r , calda da la m a t r i z . 

OBESIDAD, EVENTRACIONES, h l -
I rooe le , varicooele. 

• * * * » C * * ' t ' ^ ' t * * C < ' C » » C » » * » * C » * » ^ 

N U E V A L I S T A I 

D E P R E C I O S 

c e 

S E R I E : 

| E T I Q U E T A Verde 
Naranja . , 
A z u l . . , 
M a r r ó n . , 
Lila . . , 
Encarnada, 

Tam. 25 cm. 
Faatea 

6'50 
8*00 
9*00 

lOHX) 
lO'OO 

Tara. IT cm. 
Fasatu 

9,00 

Tam. SO cm. 

12'00 
13'00 
u - o o Ü: 
14'00 

O S s c o s " F O W O T I R I A « c 

T A M A Ñ O 

Serie A 2 7 c m . 
B 
C 
C 
D 
E 
F 

2 7 
25 
27 
27 
30 
30 

DISCO DOBLE DISCO SENCILLO 
Puetaa 

lO'OO 
11'00 
I S W t 
IS'OO 
15'00 
20 '00 
15-00 

lO'OO 
lO'OO 
UTO 
15'00 
12'00 

C A M I S E R I A 

Camisas fra
nela sport, a 

La m m mMi 

J A I M E 1 ! U ! 

¿Que es la Bioiereptó? 
L a B io t e rap ia es el sistema t e r a p é u 

t ico m á s moderno,, c i e n t i l c o y eficaz 
que se conoce para cu ra r las enferme
dades c r ó n i c a s , y su descubrimiento 
ha causado una verdadera r e v o l u c i ó n 
t e r a p é u t i c a . 

L a B io t e rap ia c u r a s i n drogas n i 
medicamentos, y en muchas enferme
dades c r ó n i c a s obra m i l a g r o s . 

L a B io te rap ia cura el 90 5» da los 
e n f e r m o » c r ó n i c o s , y son a mi l e s loa 
enfermos curados. 

L a B io t e rap ia e s t á p r inc ipa lmente 
indicada en las enfermedades de la 
piel , de la sangre, de la n u t r i c i ó n 
'Diabetes, Raqui t i smos , r e o m a t i s m o í 

y en las nerviosas (Epi leps ia , looura, 
Impotencia , p a r á l i s i s 1. 

I n s t i t u t o « * e B i o t e r a p i a 
D i r e c t o r : B o c t o r M A S . D a r á n y Ba«f 14 

T ra t amien to s modernos s i n d o l o r . — Rambla , L l a n o Boquer ia . n ú m e r o ft 
entre calle H o s p i t a l y San Pab lo . De 9 a l 2 y d e 3 a 8 . Fes t ivos , de 9 a 12-
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N O m O L V I D E S 

m a s s enumen 

SDOeSLO 

ESTRENO PROXIMO MARTES 
EN E l ARÍST0CRAT1C0 

S A L O N K U R S A A L 

O L V I D E 
por la oenial "estrella" BESS1E LOYE 
y el simpático actor GARETH HUGHES 

ETftO 

i l Ñ \ r f i s i o a ñ i 
S E O T I M E N T A L 

y t i e r n a q u e 
l l e ^ a a l c o r a z ó n 

d e t o d o * 

iHinriiiiiiiiutiiiirwiti>iiifiiiHitiiiiii>iiiwiuHiiiunni«irfiitHfH|î  • i i i la îiiiiiiiüiiiiiiiiiüiiiaiti'itKî iDiiiiiiinlrttiiinî aúiuitiiDiniTii 

No son leg í t imos los turrones de Jijona de la fábrica de 
W . i V l O N E£ R R I S que no lleven la marca de 
fábrica L , A O O L M E N A . :-: De venta por el 
mismo fabricante: A v i ñ ó , 1 8 , y P a s a j e d e 
i V I a c l o s g , 1 , trastienda de Juncosa. 

M E T R O P O Ü I T H N B H R 
COMIDA ECONOMICA Y CASERA 

CAFESUPERIOR- El que lo prueba es cliente 
C A S A N O V A , 1 9 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la piel y da los 
ó r g a n o s genitales. Ta l le r s , 29. ent io. 
De t i a T y de 0 a 7. 

de 4 a B y media. — 1 0 . U n ' ó n , i & 

; P A T H E C I N E M A 
¡I S.a i V i a t i n a l S r i f a r a í i l . - G r a n d e s r e g a l o s — H o y , d o m i n g o t 

;; ^ — 3 P r o s - r * e t m . bl S S ^ S ^ S ^ S ^ — -
L o r o s y c o t o r r a s , p e l í c u l a i n s t r u c t i v a e n c o l o r . 

E l m a y o r d o n , p r e c i o s a c o m e d i a . 

; R e v i s t a P a t h é n ú m . 7 3 8 , A c t u a l i d a d e s y l a M o d a d e P a r í a . 

A m o r y p o e s í a , p r o d u c c i ó n c ó m i c a p o r E L . 

; A l g u n a s C u r i o s i d a d e s d e l l l u e v o , c i e n t í f i c a d e g r a n d í s i m o i n t e r é s . 

E l S é p t i m o C l e l O , g r a n é x i t o d e r i s a . 



P A G . 1 D o m i n g o . I de dic iembre de 1923 EL D I L U V I O 

H O Y , I N A U G U R A C I O N D E 

L f l L I Q U I D A D O R A d e b C A L Z A D O 
los zapatos p e usted quiere los encontrará en esta easa a precios increíbles. 

Vea usted nuestros escaparates y se convencerá 

7 6 , C A R M E N , 7 6 :-: 2 , P O N I E N T E , 2 
V e n é r e o - S i f í l i s 
C l í n i c a D e r a i o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7. e n t r e s u e l o , 1 / 
Coas ni ta especial para obreros. UNA PESETA 
De don a dos y da aleta a nueve de la noche 

V í a s u r i n a r i a s 
Síf i l is-Piel-Matr iz 

Dr. Mora G. de Arellano 
P r e c i o » e c o n ó m i c o s 

Exámeo con Rayos X. , . . 10 pías. 
Aplicar 606-914 15 . 
Análisis de sangre . . . . 25 » 
Curaciones a precios limitados de 3 a 5; 

económica de 7 a 9 

Plaza Universidad, 1, pral. 
frente calle Artbau 

N U DE mmmm DE m u 
Tlollnes a instrumentos de todas clases especia
les p. concertistas, jazz-Band, desde iSOptas. 
Yda.de Montserrat-Conde Asalto. 3l-Tel. 12M-A 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e s e d a , a r 

m a z o n e s y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 
ESPECIALIDAD EN LOS ENCABOOS 

BOTER8. 17 
^iliniii|iiiiitiiininiiiit:iiiii;iitiiiiDittirn'iniii,riiTiiiiiniiiiniitiiTin^ 

C A M I S E R I A I 

F . 
P U E R T A DEL ANGEL - 2 

Chalecos Inoieses 18 Pts. 
Guantes piel. 7'50 " 
Trajas franela OSO 10 
Calcetines Ganaló. 3 
Camisas f ranela . . . : 12 - i 

S U E T E R » A 3 0 P T A S . 
3 i C 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 
D o m i c i l i o s o c i a l : R a m b l a de l o s E s t a d i o s , n ú m . 10 ' BARCELONA 
T « l 4 l o n o s S«SI v A A p a r t a d o ám C o r r e o s SSS 

D l r e c c I A n < o l « i t r A n e n y l e i a l ó n l c n : C A T A U O N I A B A N K 

C U E N T A S C O R R I E N T E S - C U E N T A S D E V A L O R E S 
C A J A D E A H O R R O S - B A N C A - B O L S A - C U P O N E S - G I R O S 

C A M B I O D E M O N E D A S 
D E L E G A C I Ó N D E L B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 

SUSCRIPCIONES A E M P R É S T I T O S 
D E P Ó S I T O D E V A L O R E S E N C U S T O D I A 

C A M A R A A C O R A Z A D A 

Agencia n." I - Calle C i i u Cubierta, » feieiono H. 667 
Agencia n.0 2 - Calle San Andrés, 146 - Teléfono S. M . 671 
Agencia rt." 3 - Calle Salmerón, 111 - Teléfono G. 184 

S U C U R S A L E S EN G E R O N A Y L E R I D A 

V I A S U R H V A R I A S - M A X R I Z — S l P I L r l S - R A Y O S X 
Oura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a í" l : - : T r a t a m i e n t o exclus ivo 

CONDE DEL ASALTO, is Festivos visita de 9 a 1 ; de 6 a 8 nocbs. 

HA COMPRADO SU CORTE 

DE T R A J E 0 ABRIGO? 

Tlslte nuestras usas en la ssonrldad d i 

N O E N G A Ñ A R S E O B T E N I E N D O 
E L M A X I M O D E G A R A N T I A 
E L M E J O R R E S U L T A D O 
Y L A M A Y O R E C O N O M I A 

L A T E X T I L C A T A L A N A 
C N o m b r o ratfl9tracto> 

V E A N E S C A P A R A T E S . C L A S E S Y P R E C I O S 

V E N T A S E X C L U S I V A M E N T E A L D E T A L L • P R E C I O F I J O 

RECOMENDAMOS BUENOS SASTRES Y MODISTOS 

Ronda San Pedro. 8 - Plaza Angel, 1 - Via Layetana, 25 



E L D I L U V I O Domingo , 8 dé diaiembra cl« 1923 

T r a j e s r a s o s . . . 9 P t s . 
^ p a n t o i n g l é s . 9*50 " 
" l a n a R a f f e l . 2 4 , 0 0 ;; 

Calcetines lana eanali. . 3 
OTialooos, Sa*Un, Onante* Bf«. y o»b*-

U«ro, Boíipe», Tirantes, tdgaM, 
¡Hofllas, Onlote», ata. 

e M a J . o i E e s i E e 

A n t i s * i& f r i t e o M a r -
Al .—El único que la cura sin 
baño. Venderé en todas las 
farmacias, y en la calle PAR
LAMENTO, núm, 17. 

D r . B A U L i l S S T B H Médico oeutiat*.—Munfancr, 93; de 10 a l 
Clínica, cali: de Sana. i4í ; de 3 a 7; San$. 

f%mm • O T T G S f ^ T T T ^ T ' '"spector del servei de dements de la Mancorauai 
dJí • J O W > 3 \ a ¿ W JS* JU tat. Avarlosls antiga. freocupacions Neitrasténi* 
Angoixa, Melancolia, Trastorne genésics, mentáis o nerviosos. — Aragó, 201. Üe 3 a 5. 

Reparación de toda clase de Calzada de Suela y Comí 
Transformamos los de forma antigua y moderna. 

Piezas invisibles en los rotos de la piel. N u e v a d e S a n F V a n b i s c o , 2 2 4 

T T » ! f ? 1 : 4 v 1 yUFinv̂ ês Lasante y d e s i n f c c l á n l e . Cura tifus, <SmiA £aS i S á r l i JMBiWJUk b W p u l m o n í a s , g á s t i g a s y aeráis caíate 
medades. Evi ta los res t rc fumienlos .—De venta en Farmacias , Centros Bape-
cífleo» y PONIENTE, 38, Casa Monta. 

A N T 1 - S A B A Ñ O N 
DE RETZIDS 

(Producto nuevo, eficaz, inofensivo). 
Cura SABAÑONES y grietas de la piel 
VENTA: Farmacias v Centros de espe
cíficos. — DEPOSITO: Segalá. Rambla 
Flores, 14, y Farmacia Moli , Claris, 59 

GRANJA BARCELONESA 
CliOGolatería y Lechería 

Leohe embotellada especial para n i ñ o s 
v enfermos. 
Rambla del Cen'.ro, 12. Taléf . 4,908 A 

Abier ta a la salida «le los teatros 

l a s l i n e e i i e m i c o n v e n i o 

M H í ^ ñ M R P K T H I P B CASANOVA, 2 4 (¿r^.£.o¿ir¿nr0) c o m e s t i b l e s 
J U J l i U U J l D I j A I J i i | b A F i a m b r e s , C h a r c u t e r í a , F r n t e r í a , P e r f a m e r í a , e t c . 

S e c c i ó n d e t a l l : P r e c i o s v e n t a j o s í s i m o s : C a l i d a d e s i n m e j o r a b l e s 

i F I A i V l B R E S Y C H A R C U T E R I A : J a m ó n estilo York , J a m ó n en dulce, Mortadela. Salchichas de Franck-
fort, Oxford y Cambridge, Vientre de tocino. Queso de cerdo. Lengua de cerdo y a la escarlata, Clioucroute, etc. 

C O M J E i S T I B I ^ E S : Pasta italiana, Manteca pura de vaca, Quesos Camembert, Koqi¡efori1, .Gryi 'ere, parma, 
Chester, etc. Conservas de todas clases, Frutas en a l m í b a r y al natura!. 

f R U T E R I A : Fmtas frescas escogidas, Frutas a! natura!, en a lmíbar , en compota y heladas. 

E S P E C T A C U L O - i r » 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L . L I C E O 
Hoy. Saítuada di pru^iedad y abona a tarda*. — A las cuatro y media. — UNICA IUCI'JÍKSKN IA' na funclOn da ¡arde de la út>era «a cuatro < 

actos ili". maeatro Pucelui M A i V O N l , E 8 C A O X . — Ssgrinrta saUda de los colubr.vl istmos artlsíis Augusta Concato y Filippo Plccahigra. — l ia i 
"* Baña, limos, no habri f andón, — Martes: l , A T » A V I A T A . por los cílebros artistas Hidalgo, Straceiarl y «1 aplaudido tenor Jnun Ro«!cU J 

Í T E A . T H E C A . T - A . I L . A . a E l . O M E S A . I 
i'ütéron 3Ó0O A. — Arai. diameaire, larda, a doa quárt* de C7| n M Í n / * o n f t l a n o magniñe ospoctacle en tres actes i nou qaaJrrtj. ¿ 
q'iatfe: I.amáa extraordinaria de les obres d'enFoIchITorros L'' | i l » l l W C ( J U i a i l U , l>rou popular.-A dos quarM dosis. Totlium a Ko- 2 
moa a riure: Ii» Comedia oo F-n T n a n R n n h n m a ü'oa l'ous i Pa^ós. Protasonlsta lAdnerloh. — Nit. a les dea: La comedí» en doa Z 
• iiatroactea de gran broma j w a i i W I I I I U I I I C , actos, d'en VHlTmüjaua. Ootm R o u c o t i c e n » , I la obra do ' 
o grandíds eült del íormldable tst h4*>«*af Aa faer"**ra\\c iriomf de l'antor. trlomf d'oa .loaquún Montero en «í iirn 

lUlcr Itall» en kulgl PIrandollo, a-1 U a l X C l U C V - d a C a V e i l S , magnifica Interprctaclí por le: 
rerrinili». I soa.vors Üarbfisa 1 Stroaw. — Damá, nlt: n o n f»nli d a l x c o n s e l l n I B t barrí t d e Cate 

s e o n n c l i s . I la obra da dos actes i 
Montero en al proiaironlst*, a 

K senyoros Karó, Morera, Xatart I i 

T I . o s p r 6 x l m o s d í a s I S y tn, aovú h u é s p e d d « B a r c a l o n a d a p a a o 
a, h a c i a P a r t s , a l m A a f a m o s o d a l o s p o l i c í a s d a l t l l t l m a s l t f lo 

| x r X D O G Q 
S l i a b l A n d o s a l a p r a p o r a i l o a d a c a a d o a ! o | a m l a n < o « n a l 
f T E A T R E C A T A L A R O M E A 

•ÍÍ.Í'MMÍH.H":-******* Í^S- ********* Í" 

^mLaoyla caíaiaiia Claramant-AdriA. - Avnl, torda, a tres qnarts daolnc, nit a tres qnarta de don. - Primer; Boprosontació do! diiloe den ArelíAfUa, 
* S ü L a X j [ € 3 . 6 í f ^ a f . E l , _ Seeón: líerre?entacI6 do la irnndlosa tragedla en tres T . « g ^ . t - T t H n 3̂, XXXOTXiZXl 

* ^ , v - ' ^ « í . " actes Ion vers.orisrtnal del n&slro Inmortal Onlmori, -fc* a-*'^--"^-»"^——~ 



Í K u n i n g o , f de diciembre de t9Z3 

— | — « n - j — — ^ — ^ | « - | | Empresa : F r a n c i s c o D e l g a d o . 

— — — Dlraclor «rUitleoi M A R I O V I r O R I 
•07, domtnKo, trd* a laa eaatro. — Seok*, • la* 
a l a i L* dlvetiklUuaa tanaela aa tren actos/ 
ebao «aadrot, de loa •afiarea HaAoa Saoa y PArea 
ranubidei, ciútica dal Moro. Jacinto Onomro, 
timo raatuano. - ChiMaa r i i l « o l v l l 11A v o i p l l . Ma&aua, lose», tarda 
añiMlimea cómica* a (ranal H « «01111 | | J I r o l í l l " yuoclio.al g i ané i iw 

So deapacha en eoDUdnrla. — E*t* Taatroeetá dotado de calefacción central. — Todo* ¡oa día*, larde j nccLe, pandee fu: 

E l B e y N u e v o 
Pnasu eu aaecua por Er.Ioglo Telaaeo. 
Orandloao éxito de toda la eompafiia. — 
Pr*ck>eo* ballablee.-Graudlosa proflon-
taeiúE.—Eapléodldo decorxdo. — Hiiini'-

*********** 
T E f l T I ^ E C A T A ü f l j R O f l l E ñ 

CADA DIA: P I R A N DEL>LO 

I E L B A R R E T D E C A S O A V E L L S 
i • 

f*******************************************i**.i->***̂ ****̂ ****************************̂ *9 
Z D O R . - A . I D O . . C o m g m A f a « S e z a r z u e l a d e 

: - : x - : « I U A N V I L A i - r 

" U n l ^ 1 . ^ 9 ' R O S A R I O L E O M S - M A R I A L A C A L L E ^ P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S | 

Boy. domingo, Uide. a la*cuatro y niL-dla. — Noche, a la* dieay coarto. - O í A V O I O ' Í O A C O N X S O U H I B N T O A R T I S T I C O * 
Coartar aotoU represeutsrionen de la aplaidMiaima u r i ñ e U eu trea acto», origina! de _ _ _ . , , , _ . _ 
A N T O N I O P A O y R I C A t O O O. I» POR ) , mdsiea del lEjiffne maestro r A B 1 . O L - U N A 

L a m o z a d e C a m p a n i l l a s 
KZrrO KXTBAOHDINAKIO. - INTtBl'HiJrACION SLULUIE: R o s a r i o ¿ .wonln K t - l l o a H s r r f <-». Rosear lo P a r r a r . P a o o 
OaUatfo , el oniineute barítono R i c a r d o P u s l « , M a r i a n o O z o r e a , C a r l o s R o l a r * y deuii* parte* do la coc.pafti». — BJee J 

apropiada preeeutaclón. — Uermoeo decorada eiproteao d e l » nutablc.ieccenósrafoe HHL.Hr N A y O I R B A i . . 

^ P % „ r . d ¿ 1.11. mmmi 11 UÜIIITE y TÜII U m v m - ^ ¿ s ^ J r u IIZÍ R m m u i 
***************** **********************************************•>***** 
f********************************************̂ ****̂ *̂ ***̂ ************̂ ^ 

T E A T R O M U E V O Oran c o m p a ñ í a do xarxuoia, 
opereta y r e v i s t a s do P E P E VIÑAS 

i j u t u n • I I 1 I • • • • 1 • I: •. I I 1 • • 1 • 1 1 1 1 1 t I I I • I I I I I • ! I I l i l i I I • 1 I I 1 i 1.1 • I I I I I > 
Hoy, domlusj, 3 OLeienUire. — Proftama* monstruo. — Coloaalee fondones en Uonor de lo* &oauitem*ta* da Catalu&a. — 1'anie, a U* trea y media. — L* 1 
E L o í r r i a d e l a c o p l a , ^ S T o ^ - ^ S E l p i e r r o t n e g r o , ^ ' " f f l 1 
FIKSTA EN VEBr E n S e v i l l a e s t é t e l a m o r . 

por el culoaal cuarteto: Tormo, Ouilart, Ferret • a 
y Sejura. — Kooba, a la* dles en panto. — 1.° A^C» 

r n o n t e r i a , « p ^ d ^ ^ r i M ^ p ^ ^ ^ ^ E l a l m a d e l á c o p l a 
- E n S e v i l l a e s t á e l a m o r , ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ X C a n 

o m u e r e , S S M £ £ ^ t t V M e t e E l a l m a d e l a c o -
r l > e n a d e l a p a l o m a E n Sev i l la e s t é e l amor 
por al coártete del domingo por la tarde. — Eata teatro acta dotado de calefacción central. 

9********************************************************f¿i+********************̂  
************************** ********************************* ******* 

1 T B - A - T R O " V I C T O R . I 
Otan oompaiia de aarioela.-Dlreeclón esc*nlca ANSELMO FKKNABDEZ y LUIS UALVO.-UaafiUua direetoxa* y concertad ore* BAFAEL CABAS 
[CUIÜ VKLA. — Hoy, domingo, do* grandiosa* fondo usa. — Tarde, a la* trea y madla. — Hodie, a la* nosra y media. — 1 estopendo* acto*, 4. 

• XA dlrertlda parodia i l l f l i r n n n T0PI tfff l ir n n n V 3 V l Ddtcloao eoojonta üna hora de rl*a continoa.-í.* El édto de 1M édwa, 
de L.a n i <> n í a r í a , i na j f 1(110 1011.. . | I i a j i)U0 T c r i . . . el hermoeo drama Urloo en iré* acto* del taurigna maestro UOBEBA, 

( L o f e r x ^ e i * d e t e t l l ) | 
Ver »a* eolosala* IntAruretoa Joaefina Bugatto. Perelra, Aloieer, Zaldlrar, Angel de Leda. Psrri*. Anselmo FernAada», Pltardi, etc. — Soberbio con
tento. — OTaciones delirantes a antore* a InUrorate*. — Espléndidos deoorado* da KoralM y Braoet y Pona. - Biaotdmo iMtoarla.—El Iones, tarde, 
eolosal TermoolU dedicado a laa Tropas de Artillería de esta goarulclóo con moliro de la Fsstlrldad de «o Patrón* Santa Bárbara, con aaistencU de 
tedas la* antorldada* mUltare*i t , a m o n t a r l a . I-a o i a d r l a d a l b a t a l l ó n j eoopiets por la sin rtral C H E U 1 T O , qoe desintereeada-

jQlares.-I •ente coopera a esta patriótica Sesta.-Precios popo -Lones, noche: L A D A O A . 

i********************** 
S A L A . E l V f F » O r i l 3 A I V B S A - C a r r e r d e l P f , rtrtv^tt 

E S I 3 JE3 O T ^ O H a E S P E 7 £ t . A . X I N T F . A C T ' X ' S 
ATOI, dlomenge. a Ice qoatre de la tarda. — Iconleirement artlsüc. — Programa monsuoo, estupenda preeenlaeló. 

L Mi. N A U F R A O I O E L V A I X E 1,1. « A U R O R A * , do* acte*. peí* tltelle*. - fL Eli xlítoeo» pallaMS-maslcaU a V O L , T I - W A U > l * 
En pteparació: . P E R B B B R e A N I M A T * 



EL DILUVIO Oomlago. t da dk- i embr» da 192S PAO. T 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L * Teléfono SMS - A. — C'ompafiU do Toáerll y ¡tTMida» espoctioiüai 
BEHGEfl r SANTPBKB. - Primera «ctrii ASUNCION OASAIA 

Hoy, domingo, t de Dtelembr*. — Tarde, a laa •oatrs. — Magnlftoo cartel. -1.» ¡»Eft a I* SSSR ' "TB í T !.* La leyenda do amar y de rllesa 
«a cinco epfoodloa m A R I O N B T S n . - Hocha, a Ua dle» La leyenda de amar y de Wleza en cinco episodio», da Eariqaa Llnelle», M A R I O M B -TB8. Expléndlda precantaoldn. Uaanlfion decorado nnevo de Salivona y Qlrbal. — Haflana, lonea, tarde a l u cinco: L.UI.IJ... i aUARD.t-L,A PBR MI I — Noche: MARIONKTBS. 

T E A T R O A R O L . O ( A P O L O P A L T A O B ) I 
C O M P A Ñ I A O I B B R T 

tree y media, a peUelóa p i n r í n r í n A h n h f m l n tomando parta Aaoiuskla Betoté y VÍIIHÍDSO Miianés. 
BAFAKL MILLAN. - L* E l p r U l U p c UUUC1IIIU, g.» 10» Eepresentsclón del mayor éiltc dol afle (oatra! 

trlnnfo lndl*catlfale de loe emlneatea artista»: Luisa Vela, Enililo 8agi-Barb», Ml^ne! Arteltl y 
del Inalgno maeatro Kafael ílUlán. — 40 coristas de ambos sexos, 40. - 601'rotosores de orquesta 

Sm
n r í n r i n P h n h p m i n I " " l0* •"t^fp™^ tarde. - í." ESTIÍENU de la opereta 
| H l u v i | ; c UWU&IIIIU (wpafiola entre* actos, libro de don José Tsliaeehe. radslca 

e^maestro g | | ) g | | Q ¿OJJ D Í 6 g O taiS' '* -

w m k . L o s c a d e t e s d e l a r e i n a 

Hoy, douilnico, tarde, a las 
de varia* familias OABTSL 

J D I G T C - ^ - X J O H . 
del Sindicato Mnsfcal de Catalana, 60. — Kstaoaoda 
presentación. - Noche, a laa dios menos 

i saativría eoi.fecclonada en los talleres de Casa Paqnlta. - Mañana, lunes, tarde, 
por ASCENSION BirrOBE y DOMINGO MASANK8. 

A las seis menos cuarto, doble, por única Tes 
las cuatro y 

L a p r i n c e s a d e l d o ü a r . 
N m ^ t r ' e m é i 0 ' C a t a l i n a p e s c ó n o v i o ^ M » ^ E l b e l l o d o n D i e g o . 

T o d o s l o s l u n e s , m i é r c o l e s , v i e r n e s y d o m i n g o s . E l b e l l o O o t l O l e ^ O . 
T o d o s l o s m a r t e s , j u e v e s , s á b a d o y d o m i n g o . E l d i c t a d o r . - se despacha en contadun» 

******************************** **< '**3**«****< '****** ' t*^* 'M"M"fr '^^ 

C R A N C O M P A Ñ I A !>>-". C O M E D I A 
A L B A - B O W A P É ' T E A T R O B A R C E L O N A 

Hoy, domingo.—Tarde, a las cuatro y media.- El precioso dlAlogro de Pedro Ferrer foruiedez R A R A fr S C A R U N N O V I O, por la scBorlta 
LAS BIVA8 y el sefior GABCIA LKOC. — La aplandldtslma comedia en tres actos. 

JEtJ. <3L ix o 1 o IP é z-e ss - & ó no. o as 
Noche, a las diez y cuarto. — La OTOOlonad» e Interesante comedia *n tres actos, obra póstuma del malogrado literato LUIS ANTON DEL OLMET, ¿ 

ESI el xx o 1 o JRéroas-Gró TOO. o z 
I X I T O R O T U N D O T D S P I N I T I V O 

Habana, lunas- cochet E l d u v l o P « r « z - O A m » a . — Jueras, BENEFICIO de J U A N BONARfe . 

************************************** 
I " T E ! A T S & O fíÓMBitfí - C o n i P a ñ í a d r a m á t i c a R O J A S - C A P A R Ó I 
< > " 9 B • • a » d F %0*0mWmm*W*P Hor d0ln|nj0i GEANDIOSAS FUNCIONES - Tarde, a las cuatro. - • 
1 1 — — — — — — N o c h e , a las nuera y media.—L* El popular drama en tres actos ' 
¡: J X J - A J x r J O S E S ^ ^ ^ ^ ^ I D ^ Í - T E F L A . Y M J E S J X T D I G - A . ¡ 
' 1 Ua&ana, tunos, tarda, a las cuatro y media, gran maüné popular con el drama en cinco actos L.a n o c l a » «tal s o b a d o («La aristocracia y el ' 

' hampa»—Butacaconentrada, 1 peeeta.-Oeneral.O'iO.-Becraladas l u demAs local!dadas.-Noche. a las nnere r media, d u s i i i J o a A r ^ d ü i t w r a ! 
| ; r a t a n U l a s . 

T E A T R O P O L r I O R A A l A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 

l£t%í E l t i e m p o d e l a s c e r e z a s . t ^ ^ g ^ b Z j 
Eléri tovordad í < j f V A C S e s « X » I I i r l Uaftana, lunes, tardo, a laa cinco, matlnée populan t ,a c « » o ¿ » »t»lu«». ! 

en tras actos , , , 0 , . ^ Noche, NO HAY FUNCIi»N para dar lugar a ensayos de bsaronsMut. 
Martee. noche, primera del Selecto abono a Hartes Blancos: C u n t i d o r o m m u l a r y estreno del entrara*» I V I v n o l t o m l n l o m o l . de lo» , 

8» despacha en contadnríi 
•a&oraa Villana y PabtJn.—Miércoles, noche, funcldn organljiada por la Colonia del Fiearo..-VleniM, 
nocho: Estreno de la comadla en tro» acto», original catalin da J. Pulg Soler, traducción de A M., 

!•••**• ******** 
************************************** i '******************************** 

T e a t r o G o y a 
TOOOO A L T A C O M E D I A SSbcc 

C o m p a ñ í a : D l A Z A R T I G A S - Director: 
:: M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A n 

M a ñ a n a d o m i n g o , t a r d e a las c u a t r o y m e d i a . ( M o d a ) : G R A M A T I C A P A R D A y E L 

P E C A D O B L A N C O . - N o c h e , a las d i e x : D E C O R A Z O N A C O R A Z O N . - M a ñ a n a 

l u n e s , n o c h e : E S T R E N O d e l d r a m a e n t r e s a c t o s d e M a y n e l y C a n c e l a , L A 

M O N T A Ñ A D E C R I S T A L . P r o t a g o n i s t a : P E P I T A D I A Z D E A R T I G A S . 

********** 



PAO. 8 Dosn lngñ . ? d é dicieoibre de 1923 
BU JJJLIJVIU" 

H o y . d o m i n g o . 2 n o v i e m b r e , t a r d e a las 3 ' 3 0 - N o c h e , a l a s 9*80 - C o m p a ñ í a P e p í n F e r n á n d e z 

d e l a q u e f o r m a n p a r t e C a r m e n R a m o s . A m p a r o L a p o n t , S o f í a R o m e r o . T e r e s a M a s y e l p r o d i g i o 

s o F I D E L I T O - O b r a s : T a r d e . £ 1 c a n t i n e r o d e l T e r o i o , £ 1 t ú n e l , L a a l e g r í a 

d e l a h u e r t a , L a s u e r t e l o c a y p r o g r a m a a r t í s t i c o p o r F I D B L I T O - O b r a s : N o c h e . 

I S e r a f í n £ 1 P i n t u r e r o ( d o s a c t o s ) £ 1 o a b o p r i m e r o y u n a p a r t e d e p r o g r a 

m a p o r F I D E L I T O 
P r e c i o s d e c o s t u m b r e 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S TxZZZLmT, 
Hoy, tarde y noche: Grandes espectáculos de Cine, Varietés y Atraciones 

Loa uoUiblea acrúliMas y etiolUbrUlu 
T H E I L . L I V I H . 

I * luiombt&dk j noUblUBim» ennoluoiiUl 

, | Lm celebrada atraccldu de balloi, canto» a tultarr» i 

El eélabra tranaformlita al máa rápido dal mundo 

L A M P O 
Lojoaiaima preaentacldii- Uacorado «tijléiidldo. 

Miércclee, larde j ñocha: Uoaparlcldn en Barcelona de la eran compañía da Tarledadea, T r o u p a Ittériatt, 80 pertouae en eaeena, K 
********************** ************************************************************ 

I 3DE3 I N T O V E D A I D E S : C i r c o E c u e s t r e % 
X Hoy, dominio, tarde, a la» cuatro 7 noche, a laa dlea, 

| D O S E S T U P E N D O S P R O G R A M A S , D O S 
S ea lea que tomarán parto todaa laa notabilidades que actúan en este teatro. — Limos 7 martes- no habrá {aneldo. — Mlércolei, día B, EXTK&ORlll-
Z ÑAUA VEl.AUA UTKUKACIONAM UK BOXKO. - C a i i n l n l contra CaHIZore-a v J . O l r o n A n contra P a u l O a r . — Viernes, día 7 
Z Diciembre. Jiianiruracldn Je la temporada de Inrlerno, debutando nna i r a eompaflia de CTECO ECDESTBE. eompoetia por eitraordtnaríai atrae-
Z ctonaa nueras en Eapafia. — Se deepacba en contaduría. 
* *********************•:-***&*************************************************************** 

G r a n T e a t r o C o n d a l y O r a n C i n e B o h e m i a 
^ ^ ^ i ^ i ^ l ^ M r t \ ^ m i a a ' ^ i 0 a L a p a l o m a b l a n c a . - ^ ' S " M a r i d o m a 
n e j a b l e - O l a d e p l a c e r . s ^ o C b a r l o t ' K ^ T ^ o ^ ^ f ^ V i d o c q 

Kn la aeslón de la noche E6TRKNO do la A « y . n « 7 ESTBBMO de ¡a sexta 
precioaa e Interesante película en colorea M * M M M . % J X 7 última Jornada de v 1 r > o a 

T e a t r o s T r i u n f o , / V í a r i n a y £ M n e ( M u e v o 
uvlo»» 
eírua H ^ d t T ^ % o ? ^ 7 « D e n t i s t a n e r v i o s o , " T a X ^ 0 - B u e n o s a m i g o s , 

^ ' S t e X d ^ . K V I D O C Q , ^ T u S t ^ ^ e f X X X f ^ 1 ^ - L a c i u d a d s a g r a d a 
te proyectará el aesundo espítalo de tan Ictoraaante 7 estupenda terle. — La nanea bien ponderada película. 

C£t¿Z£7¿?£?ititS M A R I A D E L C A R M E N *6tZ9C9AT£t¿t£9t 
« u e b r a d e i i n m o r - C H A R L O T E N D I A D E P L A C E R , p o r e l r e y d e l a r i s a . 

tal F«Ma 7 Codlna, — LUDM, 

S A L O I V C A T A L U Ñ A 

******* 
O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 

T O R R E N T « y f r í o R O S E S 
H07, domingo, gran matinal da onoe a ana. — Tarde, doa aedonea: Da trae y media a aeia 7 de acls r coarto a oobo 7 etarto. — Vltlmo día de la maesa 

4,000 metros, proyectándoae entera. — La más grande manUeatacIdn do arte e*í* ^rmliibfe" L f l S d O S t l U é r f a t i a S ¿« ü . ^ r o ^ i M ^ ü r ^ ^ Í M l u r i ^ a d ^ como la más 
grande mararilla de la elnematogrotla.—I.l»awrt« d a SS . M M . l o s R a y a s a B t r o a l o n a . —Necho, última proyeooldn de la magistral 
peí léala L,as « l o s H u é r f a n a s 7 el ea treno A s l s t a n c l a d a S S . M M . l o a R a r a s a l a Aran t l a n i a d a t o s H o n s a l s t i s a 
y c l a u s u r a d a l a Eacoos lo lAn d a l M u a b l a , a a l a b r a d a s hoy.—Maftmis, lañes, el grandloeo aeontedmtenáo de Artistas Asociados 
T s s s a n a l <Pafs d a l a a l a m p a a l s d a s . doa Jornadas, proyectándose entera, última creación de la genial artista Mary Plckford. eou 
música adaptada a eata hermosa película, por el maestro Tanqnl Joaeph C. Brell. 

9**********************************************************̂ ^ 



E l i D I U T V I O Domingo, B d» d i e i a m l i M <i« 19>9 PAG. f 

! Ü ^ í f l P B L l t C Ü ü A 

D l S T I f J T H D H 

T O D A S H A S 

O T R A S 

C U T E S I H I S P A R K y R O I T A L C I N E 

^ ^ ^ ^ « c ^ S ^ L a C i u d a d S a g r a d a , ^ S 1 » * - C h a r l o t e n u n d í a d e p l a c e r , 
í h f p i S . - L a i n t r u s a j ^ S ^ T - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . - L a p a l o m a 
b l a n c a Cltinan ^ o n r r a n a T la mar&rlUou Amr»> por lacmlnenta artista V l U U a u o a g r a u a pelicala en colorea rtlUUl, lauat, axoepolonal prot i . o u l s e Q l a u m . — Ua&ana, 

programa de estrenen. 

E S T U D I O C I R E R A - C i n e d 8 M o d a - S a l m e r ó n , n ú m . 1 7 a 
. , B E L E C X A O R O U B S X U S A D A L . M A U 
H o y . d o m i n g o , c o l o s a l p r o g r a m a t o d o e s t r e n o s : A c t u a l i d a d e s . - L a i s l a d e l T e r r o r , a v e n t u r a s 
L i l a L e e A H o u d i n i . — L a r o s a d e N e w Y o r k e s p e c i a l , p o r M a e M u r r a y . y l a d e g r a n r i s a O d i s e a 
d e u n a p ó l i z a * « - N O T A . Se d e s p a c h a n b u t a c a s n u m e r a d a s p a r a l a s e s i ó n ú n i c a d e c u a t r o a o c h o 

d e l a t a r d e . - L u n e s : L a r o s a d e N e w Y o r k y o t r a s . 

- A . JLM - A . C E O I I N T I B - ORAN HALÓN DE MODA 
Hoy, domingo. — Primera iealóo, do cnatro menoa coarto a IBÍJ. — Preoloai Bataoa platea especial, 0'75 peaetas.-Butaca preferencia, una peeeta. 
Secunda sesión, de seis s ocho. Especial ana peseta. Preferencia, VIO peaetaa, — Tercera sesión, de dles menos cnarto a doce j media. Especial, 076 
pesetas. Preferencia, ana peaaU.-COLOSALES PROORAM A3.-EXITO CRECIENTE da la tercera Jornada de la colosal serla francesa basada en la 
novela da renombra nnlvenal del Insigne EDOENIO BÜE, L,OS M I S T E R I O S »e R A R i S . -En la sesión da la ñocha ESTRENO de la cuarta 
ornada da L O S M I S T m o a IAS P A f t I S . — De once a una da la maftana se Tendeo en taquilla butacas numeradas para la «efunda sesldn. 

P A T T H E - O I N E i V l A 
1 COrauast lns t L l a t c n n o ) 

_ Boy extraordinarias sesiones a las tres y media, a las seis (numerada) y a las nueve y media, en ana se proyectará el Bignienta programa1 
R e v i s t a a l a t l i e n . » 7 3 8 ^ ^ d e p á L " E l s é p t i m o c i e l o , S ^ i S ^ S ! 
V i s i t a de Sos M a j e s t a d e s l o s R e y e s a B a r c e l o n a , ^ r » ^ & 7 A e n n £ M ^ 
¡El ú l t i m o r e c o r d tiw 

uuuo ÍUO i i u j u o u u u i u u i u u u , dos por la mafiaua T por la noche, los celebrados por la tarde del mismo día, 
m c . n e m a . o * r - u - , >* E l s i g n o d e l z o r r o , ^ m ^ r ^ a ^ f f i > : E l h i j o d e l G a m a y a l , 
^acdloso éxito de esta l^perableprodueclón.-Lnne8. estreno déla p-andlosa T o c e í » « o l n a f c rfí» l a e Í P r n n f » « t a H *»« producción por la genial estrella favorita de nautro público MARY PIKí'OKD, 1 C O » C U C l p d l d U e l a a I C I l l p e s l d U C S . 

osa 
OBJ), 

C A T E D R A L . D E L,A 
C I N B M A T O O R A F I A 

Doy, grandiosa 
programa: R e v i s t a P a t h é 7 3 8 , i T i X ^ S J S • A m o r y p ó l v o r a , E x p e d i c i ó n e n 

e l M o n t - B a n c h película científica de ana a» p i H o c n i f í f a At» í r a r r i c n n soberbia comedia americana, 
r / r^ r DTVÍÍ.U, > censWn a esta célebre monta. t i a e S q U l I S 0 6 U a m S O n , luterpretada por al célebre 
t , ^ PI ,VK1,•, h8,rin'no d ? u . n í a rfo n l a r o r por al rey da loa _ X/• 11~* í > quinta Jornada do esti intere 1 

célebre estrella del mismo nombre í-Jla U c p i d C C l , cómicos CflA"7- '^ w m.U\J^~'\J. «««••• inanxinn. i < RLOT V I D O C Q 
^ A T ^ - V i s i t a d e S S . M M . a B a r c e l o n a ^ X V ^ T ^ T A 

[EL ULTIMO RECOKD DB~ "Súi. CINÉMA^GEAFÍAI 

santísima novela cinematO| 
cada tarde se proyeotarA los actos cele 
los celebrados por la tarde del mismo día. 

Erá. 
ra. 

O I I S T H J P R X N G B f e S A . — Q r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
"oy, domingo, selectísimo programa. - C I n d a d S a g r a d a , precios» smpor serle dividida en siete lomadas. proyectAndos» la sairunda. - B* 

S . ^ - ^ h 0 " ^ 0 interesante comedia dramAllca Interpretada admirablemente por la simpática artista Entd fiennet. Programa Aiurla.-r?StlV 
O ^ J " " ' , ^ partes¡ 'le íl8*- T t> ' .* , r / " ;c l 'S" d « m i l l o n a r i o , grandioso film de gran argumento. Interpretado por ef notable actor Oeorge A r l i a -
d a - M a f i ™ ? r t S ^ 1 ^ " ' ¿ d S ^ . ^ • ~ E n « « - « P - c i o . grandes atracciones.-Noche, estreno de la tercera lomada da L a C i u d a d 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R l 
Hoy. domingo. Gran sesión matinal da onoa a una. — Tarda y nochai Espléndidos programas de polículas sensacionales 

T e r c U Í ^ S d t , e ^ 1 % 0 r ^ D ' o U U A . C I U O A O S A Q R A D A Grandl0" a producción del Rapertorio 
M. DE MIGUEL. 

La sensacional película de 8.100 metros 

L A i n t r u s a l a p a l o m a W a n c a 

El notabilísimo film de 2.000 m. Barríase 
CHARLES CHAPLIN. 

C h a r l o t y e l C o n d e 

La cinta de gran risa 

M a r i d o m a n a j a l i l e I 

• lnB««NKf,'í^.r>U'nltraord'n'rlos '•tr9D0»- Cuarta Jornada de UA C I U D A D « A G R A D A y la magnifica película A M O R en coIores.-Mafian. 2 
^AjTaTs • • » ' « r l a n « « « o o b r s s . - C o n t o d a l a b a r b a y E l f a l s o a d i v i n o , proyectándose además, los estrenos da la noche de hcC ( 
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A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d a l a C i n e m a t o g r a f í a | 
O r q u e s t i n a S u ñ * . — Sjüún de rennlón do familias dUtlu^uiJas. — Hoy, dominico, eran soslóu matinal de once a una, obsequiando a lo» nifioa 
con un aorprendeute regalo. — De once a dos, so despacharán butacas numeradas para la sesión especial do las seis, tardo. — Primera sesión, a laa 
tres r medlaj segunda especial, a laa seis, y noche, a las nuevo y media. — Proyectándose en (odas las sofiones la raagun obra del jran director 
D. w . GRihi 1T11 i ^ a s d o s h u é r f a n a s , c o l o s a l t P i a n f o ^ ^ S í f l a ^ ^ á f f e a 
de la obra de A. D ENNEBY. I'ara dar mis roalco a esta maif ¡«tral película on uua de las etceuas más omocionauti'a cauiará la canción do la cleira 
la Upla señorita CONCHITA l'ANAUES. Sublime Interpretación de las hormauas LILLIAN y ÜOKOTUY U1SI1. - Este ülra es prosom.vlo con 
rerda iero derrocho de lulo y riqueza. — CompIMari el programa ACTIXAI.IÜADES O.VCMOST con la llucada de SS. MM. los Reyes de Kspatia a 
Barcelona. - Por la noche, aumento de la chistosa cinta 1.0-4 a m o r e » tim u n í * v i u d a de risa continua. - MOTA: Ucbido al lareo metraje de 
cata colosal película, a fin de que no pierda interés se proyectara entera. — Mañana, lunes, programa extraordinario a petición de numerosísimas 

1 familias ta proyectará por UI.TJMO DIA la magistral película t.\a Ot>«* H '¡ti "«i» \ N * ( creación de las hermanas LILI.IAS y DOROTIIY 
' yISH. — La chistosa cinta L o » amaran tim u n a v i u d a y la llct'ada de SS. UM. los Keyes do España a Barcelona. — Manes, Cuatro grandes 
1 r-strenos: MO >ti? OL.V1DF.» (exclusiva) de la super producción CAPITOLIO. — P a r l e n i o p o b r a maRnilicn comedia nran ' 
| divertidas cintas E l f a l s o a d i v i n o y C o n t o d a l a b a r b a de grau risa, y la llegada de SS. MM. loa Keyus do España a Barco 

ramática. — Laa 
lona. 

' X - i i K I S T D I I D G I P C E I M A . - C o n s e j o d e C i e n t o , 2 1 7 

r i n ^ S V i d o c q L o q u e v a l e u n a m u j e r , ^ ^ ¿ T r . ^ 
Colosal programa pan hoy: L* 

Interesanle película de gran ' t ' — » - - - . ¡umv-r imp.m. en ia <'iiu<p«uiu> pvucuia 

C n a r l o t e n e l b a z a r . N o v e d a d e s i n t e r n a c i o n a l e s . 5.. T r e s s e m a n a s d e v a c a c i o n e s , 
S e ñ a l d e a m o r , p o r M a r y P i c f e f o r d . 

6.» 

Programa par hoy, domingo. — ú.-anUc s sesiones. —Noche, aumento de programa y estreno de la cuarta Jornada de la^ ex-
Iraordlaaria e Interesante super-scrie de grandioso éxito 
LAS DELICIAS DEL CAMPO, cómica, de gran risa. — MAS ALLA DE LAS LEVES HUMANAS, super-producción por Louise Co-
lllney. — EL CONDE DE CHAROLAIS, spgunila jornada. — OPERA IMPROVISADA. — Mañana, nuevos estreilos, entre ellos: 
MALENCONTRE :: ACADEMIA DE BAILE : : DISTRACCION DE MILLONARIO, y otras. 

; ; V i d o c q , : - : C l i a r l o t e n d í a d e p l a c e r , rHrAe¿Lrg5 

Hoy, domingo, gran sesión matinal de once auna.—Programa selecto 

: ; E l t e s t i g o d e f e n s o r . í t t f^&T™^: 
• 1 N o c h e : Orandea 

estrenos "Vicio C d , sexto y últi
mo capítulo. 

; - ; T a r d e : 

: - : E l J x i x - a j i n o n t . o , 
¡;enp,ad"acoan L a c a b a n a d e l t í o T o m , u S : 

por la bellísima actrla 
LINA CAVALIEKL 

Mañana, lunes, V l d o c q , sexto y último capitulo — E l j u r a m e n t o . — L . a b a l s a d e l d i a b l o , sensadcnal 
Z obra dramática en dos jornadas, proyeatándose la p r i m e r a . - E x p i a c i ó n , gran drama.—Bl e n e m i £ e d e l a s 
i 1 m u l e r e s , gran risa. 

G O X S I S U M — C a l l e d e C o r t e s . 5 9 5 a l 5 9 0 . — T e l é f o n o 3 5 3 5 A 
Hoy, cuatro sesiones: Matinal, de once a una; tarde, de cuatro a seis 7 do seis a ocho (esta última especial), y nuche, a las 

nueva y cuarto. — SELECCION. EMP1RE. — En; las funciones matinal y de cuatro a seis LLEGADA DE LOS REVES A ROMA. 
La cinta cómica JUVENTUD y últimas proyecciones de LOS DOS SARGENTOS FRANCESES. — En la fiiBción especial, estregó 
de la comedia LA REFORMA'DE UN MARIDO, por Dorolhy Gisli. — Noche: ACTUALIDADES GAUMONT :: EL VAGABUNDO, 
por Art Accord : : UN HOSPITAL MODELO, por Qucenie :: VIAJE DE LOS REYES A ITALIA Y SU REGRESO A PALMA Y BAR
CELONA i | EL DEVORADOR DE FUEGO y LA REFORMA DE UN MARIDO, por Dorolhy Oish. 

Precios para laa funciones matinal, de cuatro a seis y de la noolic: Butaca preferencia, una peseta. — Entrada general, cln-
fuenta céntimos. — Precios para la función especial: Butaca platea, tres pesetas; butaca primer anfiteatro, 2'50 pesetas; butaca 
segundo anfiteatro, dos pesetas; entrada general,'una peseta. 

C O f i C I E H T O S 

P A L . A U m ú s i c a c a t a l a n a ATUÍ, diumebge. día 2. a I|4 de 8 Ida. 
CONCEUT EXTKAOHDIN ARI per él 

t 

' sota ladlrecció del mestte L ,LUIS MIL .LI3T 1 amb la cooperac'.ó do N A A N O a E U A F O R N E L L S , sopran, I E N B A L T A S A R S A M 
1 PER, planista. - Primerea andlelons da CASSONS POPL'LABS CATALANES 1 obres choráis extrangeres. — Localllats a taquilla. 

B A I I i E S 

Maestro de baile de salón—Unico en Empana que en Da dia (si con »ie:ie enseaa b'.ea el baile de so
ciedad.—TauibiAn eusefla todaclass do Dalles modernos — Más do HOaOos de práctica aon la mayor 
SBiantla —OALLB CIEGOS 0¿ LA UOQUBKIA. Z BNTRESUBl.O,l unto a la c^l'e de la Boqaerlk 

^ • -t • . ^ E S X R B L l , * , H, n r n l . — Teléfono ISBA.-SI concurre usted a las voladas babilónieaique 
T j n 1 C t ty-t f> CU • M C r o l «" celebran todas las noches en el PALACIO DE CKISTAL saboreara el placer de conlcmplar 
P ^ C l i C l t í l w KÍ̂ O W I ' l O V C l i las 200 muleros más guapas y mis castizas de España. ¡Mucha alegría por puco dlneroi 

I O O A R T I S T A S — — lOO C A M A R S R A S — — a 



E L D I L U V I O Domingo, S d« diolembr* de 19SS PAO. I . 

D A N C I N G P A L A C E " G L O B O 
H o y , d o m i n g o , 2 fie fllciemlire, t a r d o y n o c h o : GRANDES b a i l e s t 
Exito grandioeo da la notable BANDA DANCIÍÍii que dirige el nuwBtro LEEMA. — Por la noche eontlnnuclón de laa el 

I R I S - P A R K 

I I B l s t f a i i t a a i i l á n d a h a l l » 

tacgo 

CERCA LA PLAZA DE TlfrUAU 
Selecto» programa» de modomot 
bailables con los estranos do ayer 

elegante» VKI.ADAS SELECTAS, 

V a l e n c i a , 179, ( e n t r e A r i b a u y M u n t a n e r ) . ^ t S & ^ & S ^ & k i 
mingo tarde, gran baile por la ilempre oraclonada y aplaudida banda orquesta El Delirio Moitcal 

Ronda San Antonio 03 
64 y calla ¿el Tigre. 27 

Hoy, domingo, tarde y noclio, ualle de Sociedad por la banda «Venna Sport», dirigida perol sefior Ponaá.—Estrenos: «Foxtrot», «iSo me mire» aaf.» 
>; «Él Cotorra Schotlsch» y «La tierra de Carmen». 

i j — ^ - - | ~ « ^ • rf*v | v j Gortea, 886 (frente a 1M Arena»). — Hoy, domingo. GRANDIOSO BAILE DE SOGIB-
1 l — ' CU. r \ L _ t̂ j * \ l _ V ^ / l ^ i DAD. — iNo dejéli de goxar el encanto da los bailes que pwa hoy ha geleodonado «1 
maestro bülUlANO! — Sábado próximo, BAILE EXTRAORDINARIO DEDICADO A LAS CONCHITAS. 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L r O N D E B A I L E 

Hoy, domingo. GRANDES BAILÉIS TARDE Y NOCHE. — Nuestra sin rival banda, dirigida por ri maestro IGLESIAS, ejecutará 
tm selecto programa de bailables, todos modernos y nuevos. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L D E L M U E B L E 
P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

C l a u s u r a d e l n E x p o s i c i ó n 

Reparto de premios a los expositores, bajo la Presidencia de 
SS. MM. Don ALFONSO XIII y Doña VICTORIA EUGENIA. -
ExhlMcio'n de manipíes vivientes en la Sección Retrospectiva. 
: : : : : : Gran castillo de fuegos artificiales : : : : : : 

2 3 I N T T 2 R , _ A . I D , S P E S E T A S •> 

N O T A : El domingo 2.de Diciembre, la Exposición estará abierta desde las dos de la tarde, hasta las ocho de la noche, 
baiUn .ose por lo Unto cerrada durante U mañana. 

lr->->'>&>-yi~&tt&***<'* •> »•> » í. ******** t*********i I************************************** 
•̂**********************w******̂  

| A U L I O N D ' O R l i i ^ S l 1 N U E V A E M P R E S A ' 
* Cabaret'Atracolonos. — üo 7 noche a 3 madrugada. — Orquesta Chathan. — Dlner Concert, — Cubiertos a 5 peseta». —Cena» a la americana.-Cubierto» 
5 oaieta». KesiauranL -Gran carta permanente. -Salón de banquetes y para reuniones en el entresuelo.—Oran Bar Americano. - Dirección Jaeks 

| Grandseuccé8 P A Q U I T A R O S A d S - M A D O D K R O S A U S 

******. 
C E S A R T O U R N I B R , célebre bailarín sudamericano. 

k* ' I ' •;• ' i - •!. * •!.t -t.;, »t»•> » • s •f+q,**** <•».1. .t. • ij. •!• <• .!• *#*i-******4 

D E P O R T E S 

—„ ' '""liiffo. wr.lo, a las cuatro y media. — Dos extraordinario» partido» de pelotas co.-i.a.—Primero: H u i r l a , V i c e " * » 1 contra O l n » c o » 
' «araf».—Segundo partido: F s r m i n y O o i l l a contra A r n e U l l o menor y S a l s a t n e n d l . — Noche no hay ^artldo. 
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BARCELONA-EUROPA 
ü. S. de SANS'ESPAÑOL 

en 
SABADELL-MARTINENC 

C A M P B A R C E L O N A 

CJKMP V. S. D E S A N S 

C A M P S A B A D E L L , 

C A M P I O I V A T D E C A T A L U N Y A 

D i U i W E l M G E , 2 , a l e s 2 * 3 0 t a r d a 

ATHLETIC DE SÁBADELL-TARRA8A 
jüpikr-badalona 
gracíá-avení; 

C A M P A T H U E T I O 

C A M P G R A C I A 
Per a enuadea l localltata al camp de Joo el día del partit. — Per a el partlt B A R C E L O N A - E U R O P A ela dos clubs «'lian qnedat aib.oeI taqol 

llatle per lo que no ea po*ar¿ rea a la vento. 

m u s i c - H A ^ L i s 

' TARDE, ala» 8y media. - HOCDE, a liu»9 y media. 
O a A N T R O U P E D E V A r s i K T - H 

en la primera y segunda partn, 
y L,A Q ' ' A - v R . - . v i i t T ^ en la tercera parto. 
TARDES: Entrada con consumación, I peseta, 

P A L C O » O H A X I S . 

I mmm a n ^ K m a n q a Pj ENORME EXITO DE LOS 

i ^ ^ Í D O S miEVOS Güi iBeiS 
A S A L T O . 1 2 

D Í N K B - t A N í T o ' - i l Í A m ^ C t J Ü r a A d e B a r ^ Director LÜIS CORZANJL 
De 7 a > y media y de 1 a 4 madrugada: AVF.RITIFF- X 

CQQRU • 
X S E N S A C I O N A L A P C T S O S I i 
|¡{| lil LA MKJOB REVISTA DE BARCELONA m 

music-hall n m m 
T e l é f o n o 2 4 5 8 A . 

OVACIONES a N A G R I T A - M U R C I A N I T A % 
F L O R T E M P R A N A - A N T O I V 1 T A F U E N T E S . 

H o y , u n a l e g r e v o d e v i l . ^ C A R M E N V A R G A S ^ 
c a - - l 3 u o r a d a a i r a s r a c i ó n a l a s . 

t 

BOYAL CONCERT 
M A R o u t - : < n u e n o . t o e 
E x i t o : L O L I T A P E I R O 

* * * * * * * * * • * » • iH"H. -H. .!•<• 'M-

******-i*************************************************^ 
GRANDES OVAClOStS A LA GENIAL CAXZONETISTA EXITO •» 

O L I V I A J 
Z I N O A R I T A | 

P E P I T A M I J A R E S | mam mm 
I ^ O L I E ^ B E R O J E A R E S 

A ' u s l c i l o l t d a p r i m e r o r d e n 
i M a r a u á a d o l D u e r o . O o - T a l * ! . 3 9 2 9 - A 4. 

SO A r l I n i a M , SO - « o T a n t f n l s t a a . 4O. - Eslto continuo do J- R U I Z — T H A L . I A — A . P A L A C I O » - M . B U N O 9 
B B R T I N i - A ^ P R B R — Piv >R D * L I S - í - iLIAN1* — O U t I » ^R t> - T E I i . í l «"A m a r ? ' •> 

^ . I J A . ' X ' I D Y , m a q u i e t i s t a g r o t e s c o — P r o n t o g r a n d i o s o e s p e e t á c u j o t í 

O m n p n r l l d o d a P "»OT B A L » , a n !a « r l - ' l a a . t o r n a n d o o a r l a l o » a s ^ a c t a ^ o r a 4 . * 
E x l t O T i r l O X J I * 3 E 3 I H I S C a n t a n t e s b a i l a r i n e s i n t e r n a c i o n a l e s 

Todos los dias cambio de programa. Consumación usual en butacas días laborables tardo. UNA PESETA. De I a 3 S<)UI'K¡t-TANUO. X 
******** l ************«*i-******** *****************<r***<̂ ^̂ ^̂ **************̂  
********** •t********************************************̂  

Hoy domingo. 2 de diciembre. — Tarde, alas 3 Noche, a.las 9 l i 4, M O N T E - C A R I O : A S A L T O , 2 6 t 

EL EXITO DE LOS EXITOS LA MEJOR REVISTA 

S . / t i - L A L U N A 
LUNES, 3 DE DICIEMBRE 

i O — D E B U T S — I O 

MARTES, 4. 
D e b u t d a l a tfanlal jr d n l c a a n a u 4 A n a r o 

u A - E L t O I i l O . d © C 

1* Grandioso procr'una «le VARIETES. 
».* La fantástica rovUt»en-)4 cuadros, 

s . m . L A L U 
con los nuevos cuadros: 
ES E L P A I S D E V U L I - T C H A N O 

A L M A A P A C H E 
P O R M I H O M B R E 

A M O r t Q U E N O M U E R E 
L O S E S P E J O S I N D I S C R E T O S 

A M O R V E N E C I A N O 

I En tiempo de los Borgias 
E n e n s a y o l a r e v i s t a E L P R O C E S O D E L A M O t t | 
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TEATRO PRINCIPAL PHLHCE 
D I R E C C I O N A R T I S T I C A : M A N U E L S U G R A N B S 

HOY, TARDE, A LAS CUATRO 
EN PUNTO Y NOCHE, A LAS DIEZ 

18 y 19 representaciones del GRANDIOSO EXITAZO o 

N O U 

( P A I i A G E - R E W E ) 

E N 1 S G R A N D E S C U A D R O S . E N E L Q U E T O J V I A N P A R T E 0 

85 ARTISTAS ESPAÑOLAS Y EXTRANJERAS 
Espléndido decorado nuevo de Ros y Gfleli 
200 trajes nuevos " " - Original apoteosis 

ÁCTUARÁ COMO FIN DE FIESTA LA BELLÍSIMA Y GENIAL 

i > 
• • 
* 

I I I G R A N D I O S O E X I T O D E S U N U E V O R E P E R T O R I O I I I 

Bill 5 m m t Giaa acoBtstMi;!!! ariítlKo - WWM en Banelooa ii\ (ameso y a p M i i a aiti<ta 

S A C H A G O U D I N E 
con Ñ E R A M A R Z A 

la más hermo" 
sa danzarina 
: del mundo : 

i * 

i • 

• • 

* * • * • • »••«•^"^M-•í•>*4-^*í-4í^.*^.*.HMJ.^..•w P T '* W "F T T T T W V T V T T* 
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•• A —. * * -

¡ i O R A N É X I T O 
S U C C E S 

a l a s 

I I T — I R O 
S M t O A T Y X E S I L * y 6 0 B E L L A S A R T I S T A S , « S O 

E S T A T U A R I A S V I V I E N T E S ^ u f ú ^ o s ^ 
R E P R O D U C C I O N E S D E T O D O S L.OS M U S E O S 

L O L A M I R A L t . E S , M A R I A C A CA
N O V A S r C A R I D A D R O S I Q U B . 

EXITOS DE 

U Carmen Fontana, A n g e l l t a F r a n c é s , u 
Marqués Daero. 83 - Dlrecclín F. Serrano *] Margarita Yüa y Antoñlta Glaver. f 

68811 i i e i r a T m m 
Exito de U ffrmn oomp""11* aa TOdevll dirigida 

por el pop01»' actor 
L e ó n c i é R o m á n 
la que pondrá en escena todos los días, tardo 

y noche, 
U I V A L E G R E V O D E V I L . 

SANTO DE HOY — Santos Ensebio. Marcelino, StlTano y Eraslo T santas Bibiana, Paulina, Aurelia y Elisa 
SANTO DE MAÑANA — Santos Francisco Javier, Clandlo, Mauro y liado y santas Hllarina y Maglna 

Bale el Sol a las 6'5a mafiana. - ge pona a las 4 23 tarde. - Sale la I,nna a las ITST noche. — Se pone a las 1'5 mañana 

C R O N I C A D I A R I A 

A q u e l i n d u l t o 
Una d i s t ingu ida colaboradora nues

t r a , Regina L a m o , ha recordado es los 
d í a s , con verdadera opor tunidad , el 
compromiso do dar un indul to gene
r a l , que t ienen los Poderes p ú b l i c o s 
c o n t r a í d o con la o p i n i ó n . 

A las razones de la ex imia p r o p a -

Íandlsta del cooperat ismo, i q u é p e 
amos nosotros agregar? 
Nada. O t a n poca cosa, que no ha

r í a m o s m á s que deslucir el t rabajo 
do la generosa mujer que nos ayuda 
en nuestras tareas s i i n t e n t á r a m o s 
g losar lo . 

Pero la o c a s i ó n la p i n t a n calva. 
L a opor tun idad es unioa p o r a d i r i 

g i rnos al presidente del D i r ec to r io y , 
aunque sea repi t iendo algunas ideas 

Í conceptos ya recogidos por la se-
qra L a m o , alzaremos nuestra voz 

hasta las al turas a ver si consegui
mos que orejas piadosas nos oigan. 

E l reo de Badajoz ha tenido u n abo-

f ;ado háb i l que, aprovechando la opor -
unidad del v ia je del rey a I t a l i a , so 

ha d i r i g ido a é s t e y ha obtenido el 
Indu l to para su patrocinado. 

No son los mismos casos. No hay, 
c ier tamente , par idad entre nuestra de
manda y la del abogado a ludido. 

No se t r a t a a q u í de homicidas , p a 
r r i c idas , condonados a muerte , n i na 
da parecido. 

No ea para delincuentes vulgares 
pa ra quien pedimos clemencia. 

Es para los que cayeron en l a n o 

ble lucha de las ideas, para los que 
de l inquieron en la defensa ardorosa 
de sus programas p o l í t i c o s o de sus 
intereses de clase. 

Es para los e x t r a v í o s del pensa
miento o del c o r a z ó n , no pa ra los ex
cesos de la p a s i ó n grosera, para lo 
quo recomendamos el e jercicio de la 
regia p ro r roga t i va de i n d u l t o en es
tos momentos en qne los soberanos 
de E s p a ñ a son nuestros h u é s p e d e s . 

P i d i é r a m o s c o n m i s e r a c i ó n para reos 
de la c a t e g o r í a del de Badajoz y « i 
n n d ía como este d e b i é r a m o s ser a t en 
didos. 

i Y no lo seremos invocando la es
pecial c o n d i c i ó n de nuest ros p a t r o c i 
nados, remaroando el m ó v i l generoso 
que les i m p u l s ó a la " c o n t r a v e n c i ó n , 
a i n f r i n g i r leyes no t a n respetables 
como otras que p o l í t i c o s y ol igarcas 
han pisoteado impunemente repetidas 
veces? 

¿ N o seremos escuchados cuando 
nos hacemos eco de u n c lamor gene
ra l , cuando reflejamos un evidente es-
fado de o p i n i ó n , cuando aconsejamos 
una medida de pac i f i cac ión social y 
de al ta convenlenaia p o l í t i c a ? 

Esperamos que sí y por esto repe
l imos una vez m á s l a o r a c i ó n tantas 
veces reproducida en estas p á g i n a s : 

[ I ndu l t o para los reos de B e n a g a l -
b ó n l j l n d u l t o para los deli tos p o l í t i 
cos y sociales! 

VISTA DE CAUSAS 
Hurto 

E n l a A u d i e n c i a 
BESALAMIENTOS PABA MAÑANA 

AUDIENCIA TERRITORIA1 

Bala primera. — Sur. — lacldenH?, — 
Don Francisco Marti Pastor contra don V i 
cente Cbaprlctc 

Sala segunda. — Norte y San Feüu. — 
Competencia entre dofia Dolores Ruguet y 
den Francisco Marlstany. 

Hospital. — Ejecutivo. ~ - Banco de Bar
celona contra don Ramón PorteheUa y otro. 

Atarazanas. — Ejoeutivo. — Don J. Ba
dal y UcmpaQIa contra don Lula Costa. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Seootón primara. Atarazanas. Dos 
óralos por estafa y dos Incidentes. 

Secdiín segunda, t - Sobadelí. r— Dos ora
les por estafa. 

Seoolén leroorL — Sur y HosplUL 
Cuatro orales por desórdenes públicos, es
tafa, hurto y tentativa de rabo. 

Sección cuarta. — Borceloneta. —̂  Dos 
orales por hurlo y homicidio por impruden
cia y un incidente. 

Sección prlmora. — En la Dttohe del í » 
de diciembre último Enrique Cuellar y do* 
amigos suyos se dedicaron a recorrer va
rias tabernas y a Invitación de loa procesa
dos Jesús Gonso Pardo y Salvador Garelai 
Pérea pasaron al bar "El Cangrejo", donde 
sa les agregó una mujer desconocida y ami
ga de loa últimos. 

AI salir del bar, como el Cuellar estuviera 
mareado, los otros, puestos de acuerdo, 
aprovecharon 1» ocasión, y el Censo lo me
tió mano en los bolsillos y se apoderó dO 
90 pesetas, siendo detenidos cuando se re
partían el dinero. 

•En vista de las pruebas, el fiscal retird 
la acusación. 

Malversaclcnao de caudales 
Sección segunda. — Antonio Jalón Gd^ 

mea. que prestaba servicio accidentalmente' 
como oficial de Correos en la estafeta n ú 
mero 7 de esta capital, recibió en 12 de oc
tubre de 1 9 t i sesenta pesetas como la* 
greso en una libreta de la Caja Postal aé 
Ahorros, pegando en dicha libreta la parte 
central de los sellos, que se unen para 
acreditar la Imposición, pero dejando de ha
cerlo de los dos laterales, el uno en la 
malr i i del talonario y el otro en la hoja que 
se remite a la dirección ni hizo anotación 
ninguna, quedando en esta forma acreditado 
el Ingreso para el impuesto, pero no para 
la Administración, apoderándose, por tanto, 
de las sesenta pesetas que 'J^bla ingresar en 
la Caja. Luego, al serle reclamadas, las re-f 
Integró. 

Pena solicitada: tres afios, seis meses y 
veintiún días da presidio correccional y on
ce afios y un día de inhabilitación temporal. 

Disparo y lesione* 

Sección cuarta. —- Pedro Vicente BrocS 
Galret vivía como realquilado en el domi
cilio de su cufiado Miguel Bonet Llopis* 
sito en Hospltalet de Llobregat. 

El día 17 de Julio último ouestioaaroii 
ambos y el Pedro hizo dos disparos contra 
el Miguel, leslontodole y oausándole lieri-í 
das que necesitaron asistencia facultativa 
Jurante días y ocho días. 

El Miguel pudo arrebatar el revólver ai 
Pedro y en defensa propia le dió con el 
arma varios golpes, causándole eontuslone» 
de carlcter leve. 

Pena solicitada: un afio, ocho meses J 
veintiún días de prisión «orteoolonal por el 
disparo y dos meses y nn día de arreslal 
mayor por las lesiones "y 90 pesetas da In 
demnización. 
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POR LOS JUZGADOS 
¡Vaya un vigilante! 

En el Juzgado fué a explicar Joaquina 
Pagéa, vecina de la calle de Jalma Glra't, 
que anteanoche llamaron a la puerta de su 
piso, y creyendo ella quo el que llamaba era 
su hl]o, abrió sin recelo, encoulrándose con 
tm Joven quo mostró un carnet verde do los 
.que usan los vigilantes nocturnos, y le exi
gió 125 pesetas, conminándola con denun
ciarla, como agente de la autoridad, si no 

' se las daba al instante. 
Joaquina, amedrentada, entregó al desco

nocido cien pesetas. En aquel preciso mo
mento llegó «1 hijo de la denunciante, que 
Intentó en vano detener al falso agente de 
la autoridad, que, prpArleñdo amenazas de 
muerte, pudo salir a la calle. 

El individuo en cuestión, por las sellas 
q:ie se han dado, es conocido de la pollcta. 

Recientemente salió de la cárcel; cumplida 
una condena que por un delito contra la 
propiedad se le Impuso, lo cual no Impidió 
que se le nombrara- vigilarilc suplente, se
gún los Informes policiacos. 

Contra un Intruso 
El subdelegado de Odontología, don José 

Alonso, ha presentado una denuncia .contra 
ira Intruso en dicha profesión que le amena-
\6 de muerte. 

Falsedad y prolongación de fun
ciones 

José Rooh Ferrer lia presentado una de
nuncia contra cinco vocales del tribunal de 
Inquilinato, a los quo acusa de dicho delito. 

Reclamados detenidos 
Por la policía han sido detenidos José 

Pernánde» Navarro, reclamado ^or el Juz
gado de Atarazanas, y Antbhió Molins Flo
res, reclamado por el de la Universidad. 

Estafa 
Don José Perdigó Costa lia presentado 

una denuncia contra una casa de comercio 
Ao esta plaza, domiciliada en la Bajada de 
San Miguel, que entregó en pagó de unos 
géneros que ascendían a unas 4,500 pesetas, 
varias letras de cambio, que fueron negocia
das en una casa de Banca, y una vez llega
do el vencimiento, no fueron abonadas, ne
gando el pago por razones injustificadas. 

Como sea que la denuncia corresponde a 
la demarcación del Juzgado de la Lonja, é s 
te ha incoado el oportuno sumario para el 
esclarecimiento de los hechos y averiguación 
de responsabilidades 

Se trabajó en el Palacio de Jus
ticia 

A pesar de haber acudido a la llegada de 
los roye» todos los altos funcionarlos de la 
magistratura y Palacio do Justicia, las de
pendencia! funcionaron normalmente, sus
pendiéndose únicamente las diligencias les-
tlflcales por no encontrarse presentes los 
Jueces de los respectivos Juzgados de esta 
ciudad. 

L a n a c i o n a l i d a d i n c o n s c i e n t e 
Exis ten dos especies de nac iona l i 

dad: la nacionalidad consciente y la 
nacional idad inconsciente. L a nacio
nal idad consciente es la que tiene 
conciencia da su existencia. Y puede 
esta nacional idad tener personalidad 
reconocida, con Estado propio , o pue^ 
do estar sometida a o t ro Estado y l u 
char po r (}ue esta personaHdad le sea 
reconocida y otorgada la facul tad do 
darse al Estado que de derecho l o j 
pertcnocti. 

L a n a c i o n a l i d a d inconsciente es 
aquella que no tiene conciencia de su 
personalidad. Y puede t ah ih i én tener 
u n Estado s i n tener la n a c i ó n c o n 
ciencia de su personalidad y pú'ede no 
tener el Estado por no, haber luchado 
la n a c i ó n po r poseerlo. 

L a t eo r í a de la nacionalidad cons
ciente nace con J a c ó b o G r i m m . E l 
profesor Maur ic io A r n d e s c r i b e su 
obra "Pour I ' année 1817". Habla en 
el la de Dinamarca , que no puede exis 
t i r en el porveni r s ino como una pa r 
te del Imper io a l e m á n . Acoge la ex
c l a m a c i ó n de C r i s t ó b a l Ruhs cuando 
inci ta a los alemanes a " l i b r a r del 
yugo dands a los hermanos o p r i m i 
dos". Y exclama: " ¡ O p r e s i ó n s i n g u 
lar de la que no se duelen las propias 
v í c t i m a s ! " ¿ N o es á esa e x c l a m a c i ó n 
a la que responde Jacobo G r i m m con 
las siguientes palabras: " E l ge rma
nismo sufre en ellos, s in q ü e e ü o s ¡o 
s ientan"? ¿Y no son estas palabras 
el fundamento, el nac imiento de la 
nacionalidad conscienle? 

¡El germanismo sufre en ellos, s in 
que ellos lo sientan!. S(._ Toda nac io
nal idad consciente es u n ideal de s u 
p e r a c i ó n nacional . Toda nacionalidad 
consciente, con personalidad recono
cida y con Estado propio , o s in per
sonalidad reconocida y s i n Estado, es 
igualmente esto, u n deseo en el c i u 
dadano de dar lo mejor de su e s p í r i t u 
a la pa t r i a y un deseo en la pa t r ia de 
dar ¡o mejor de su e s p í r i t u a l a . H u 
manidad. E n la nacionalidad conscien
te, existiendo la nacional idad, existe 
el deseo. Pero es t a m b i é n deseo cons
ciente. Hay m á s . Este aeseo es el a f á n 
de una obra : la necesidad de dejar 
una obra eterna. Cada n a c i ó n , como 
cada hombre, ha de c u m p l i r una m i 
s i ó n en esta vida. Ha de c u m p l i r l a . 
¿ N o veis el su f r imien to de quien, te
niendo Idea de la obra que debo r e a l i 
zar una n a c i ó n , advierte que esta n a 
c i ó n no la realiza por no haber ad

qui r ido coacioncia de su personal i 
dad? ¿ N o veis en esto suf r imiento del 
germanismo en el a lma danesa el su
f r imien to del germanismo por no ser 
aplicadas a una obra todas las facu l 
tades, todas las potencias, lodos los 
a t r ibutos del alma danesa? 

E s p a ñ a - - i é>- - ^ i / ^ j ^ v s d 
• " " : > • ' ' " Tiene una personalidad 

reconocida. T iena u n Estado oficial 
representativo. Íf9*a ~p -¿ 
. .„ . -...f.,.nf i 3¡ j0 ya j f o n -
tesquieu a mediados del siglo X V I I l 
cñ sus "Cartas persas": 

"Los e s p a ñ o l e s han descubierto un 
nuevo mundo y no conocen a fondo 
su propio p a í s . " 

E n efecto. Si E a p a ñ a poseyera-fuer-, 
te y clara conciencia 'de su nacloua-, 
lidad, d a r í a va lor a su personalidad. 
E l e v a r í a su rango h i s t ó r i c o . Cada d ía 
serla mayor y m á s suya su cul tura , 
mayor y m á s suyo su comercio, mayor 
y m á s suya su agr icu l tu ra , mayor y 
m á s suya su r e p r e s e n t a c i ó n e c o n ó m i 
ca, mayor y m á s al to su ideal po l í t i co . 
Cada d ía s e r í a m á s do E s p a ñ a el es
paño l , m á s para E s p a ñ a el e s p a ñ o l . 
¿Es" a s í ? No. E s p a ñ a no cuida de m a n -
lener y renovar con la presteza y la 
constancia de otros pueblos p r ó c e r e s 
su s ign i f i cac ión en el mundo. Dejó 
que A m é r i c a se desprendiera de ella 
y, existiendo en A m é r i c a una colonia 
"esrpaflola superior en lodos aspectos 
a la de los otros p a í s e s europeos, no 
se interesa por sostener en A m é r i c a 

•la r e l a c i ó n e c o n ó m i c a , c u l t u r a l y po
l í t ica posible y debida. Gasta ahora en 
A f r i c a su dinero, su sangre y su c r é 
di to . ¿ L l e g a r á a tener a l g ú n día con 
esa A f r i c a que tanto le cuesta la re
l ac ión quo tienen con el la Ing la te r ra 
y Francia? "Un r e l á m p a g o " dice Jo-
vellanos que fué la g lo r ia do E a p a ñ a . 
Mirando fijamente a la His tor ia , ¿ n o 
fué este r e l á m p a g o la ú n i c a luz que 
en el t ranscurso del t iempo ha a l u m 
brado en Esoafia la c o ñ e i e n c i a de su 
nacionalidad?. 

m é m m 
¿ Q u é conducta ha de seguirse con 

la nacionalidad consciente que no ten
ga Estado? Darle el Estado oue me
rece. Ya lo di jo Foustel de Coulanges 
que " la patr ia es la f ierra que se ama; 

o z v 
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que una nacirtn no puede ser gober
nada m á s que por laa Inst i tuciones 
que el la ba aceptado l ib remente ; que 
• i reconocimiento y la a p l i c a c i ó n de 
« s t o p r i n c i p i o ea el ú n i o o fundamento 

',¡f i ' • ' . ' . ' J . Las nacionalidades cons
cientes c u m p l i r í a n su fin obligando a 
la n a c i ó n inconsciente a tener viva su 
conciencia y en l levar adelante su 
Obra. 

MARCELINO DOMINGO 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

Los panadero*. 

Habiendo Ingresado «n el Sindicato libre 
j>rofesIouaI de obreros panaderos varios nú
cleos do obreros '•vlcneros**, con el Un de 
tener la representación que merecen dentro 
del Sindicato se Ies ha formado una seccidn 
titulada "panaderos vleneros". 

El ramo del agua. 

Hoy, a las nueve y media de la mañana, 
tendrá efecto en el local de los Sindicatos 
Ubres, calle de Al colea, 68, Sana, la anun
ciada Asamblea del Sindicato profesional del 
ramo del agua para tratar del paro f o n o s » 
y ver la manera de conseguir la entrega de 
loa cuatro millones que concedió el Gobierno 
para remediar la crisis anterior de este ramo 
y el fabril j textil. 

Los empleados de la Catalana 
dol gas. 

Los compafieros adheridos al Sindicato l i 
bre profesional de empleados de la Catalana 
del gas y electricidad celebraron su anun
ciada reunión, constituyendo la sección del 
seguro por enfermedad, que ya ha comen-
sado a funcionar. 

Hubo gran entusiasmo y después de esta
blecida esta trascendental mejora se ha co
menzado a estudiar la manera mis práctica 
de Ir a la consecución de laa casas baratas. 

G A C E T I U L i ñ 

Para socorrer a la desventurada familia de 
la calle de Pescadores, 15, 1.', hemos 
recibido de los hermanos Espinosa ,2 pese
tas, y bajo las Iniciales J. V. otras dos, las 
que hemos entregado a dicha familia. 

La fiesta de descubrir la lápida que ha de 
dar el nombre da José A. Clavé a una calle 
ds Juneda ha sido aplazada para al domingo 
próximo, con asistencia da la Asociación Eu-
terpense de los Coros de Clavé y sus alia
das. 

Á Colmados y Bares 
E l que compra cafó a los 

tostaderos que t ienen detalle 
per judican su p rop io negocio, 
porque proporc iona v t íh t a s a 
sus compet idores . 

L o s c a f é s L A GARZA no ' . l e 
ñ a n de ta l l . Só lo venden a c o l 
mados y bares a precios s i n 
competencia. 

Si a lguien ofrece ca fé a m e 
n o r precio s e r á n calidades i n 
feriores o le p o n d r á n carga. 

Nosotros solo tostamos c l a 
ses escogidas y c a f é s abso
lutamente puros , de paladar 
invar iable y tueste i r r e p r o 
chable. 

L o recibimos directo ?in i n 
termediar ios y vendemos a l 
comercio ú n i c a m e n t e . 

Los que venden ca fé s L A 
GARZA aumentan cada d ía sus 
ventas de ca fé y t ienen s i em
pre contenta la cl ientela . 

Solici te muas l ras y pruebe 
los ca f é s LA GARZA, que son 
los qne le convienen. 

El carro número 20,961 chocó en la calle 
del Hospital con va carrito de mano que 
conducía Lorenzo Llauradó Juncosa, de 18 
afios, el que resultó con una herida contusa 
en él muslo derecho. 

Por fútiles causas riñeron en la estación 
de Francia José Odenas Pamtas, de 33 anos, 
y Joaquín Montseny Carreras, de 27. 

De las palabras pasaron- a vías de hecho y 
en la zapatlesta a Odenas le tocó la peor 
parte. 

VENTA 
wnwfly»: C L A R fi-C 72. 

En Masquefa se construye una Iglesia con 
cantidades que se consiguieron vendiendo 
unos terrenos que eran del pueblo. 

El Ayuntamiento, en vez de proteger los 
intereses del pueblo, dió toda clase de fa
cilidades al eura para la construcción de la 
Iglesia, pero lo bueno del caso os que la 
expresada iglesia se ediüca obstruyendo un 
paso vecinal y privando del mismo a los ha-
Mtantea. 

Para legalizar todo este embrollo el cu
ra presentó un plano que el Ayuntamiento 

aprobó sin oonsentlmlento de la mayoría del 
pueblo, el cual no sabia que le Iban a p r i 
var dol Indicado paso. Una vea aprobado, al« 
gunoe vecinos, que se dieron cuanta de ello, 
protestaron ante el Ayuntamiento, que nal 
les quiso «tender, desestimando la protesta^ 

Pero dichos vecinos, no conformes coa 
esto y en vista del atropállo de que fueron 
victimas, elevaron nfeurso de alzada ante e l 
gobernador civil de Barcelona. 

Dicho recurso se está tramitando y es da 
creer que se resolverá en favor de los veoN 
nos del pueblo. 

A c u m u l a d o r e s * 

T c n e m c s u n T í p í j 

A d e c u a d o p a r a 

c a d a A u í o m o v i t 

AGENCIA E X C L U S I V A : 

G A R A G E E L E C T R I C O 
M O Y A 6 y 8 ) j Á r U i a a y D i a s o n a l ) 

El gobernador ha dado traslado al presi
dente del Comité organizador de la I I I Ex-< 
posición Internacional del Automóvil, del 
ciclo y sports de una real orden del minis
terio del Trabajo en la que, accediendo a la 
demanda de dicho Comité, se concede el 
titulo de oficial a la Exposición referida. 

Varios Industriales establecidos en Id 
Itambla se quejan de que de madrugada sa 
fijen carteles a la altura de un entresuelo, 
valiéndose los fijadores de escaleras, y como 
éstas recientemente han sido utilizadas con 
el mayor desearon por los amigos de lo aje
no, pueden sobrevenir confusiones lamenta
bles que hay que «vitar. 

Continúa la policía practicando registros 
domiciliarios y detenciones de sindicalistas. 

A las diez de esta noche celebrará una 
velada artlsliea la corporación cultural y fi
lantrópica Club Escocés, en el Teatre Esco
la, calle Consejo de Ciento, 26» (entre A r i 
bau y Universidad). 

Componen el programa valiosos elementoa 
artísticos. 

£: F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany . 

MaSana 4e celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de CataluSa: 

Manlleu, Manresa, San Clemente de L lo -
bregat, San Fellu do Llobregat, San Mar
tin Sasgayolas, Gerona, Olot, Santa Coiom* 
de Parnés, Torroclla d Monigrl, Agramunt, 
Lérida, Térrega, Tremp, Crelxell, Reus, San
ta Coloma da Qucralt y Tortosa. 

El martes próximo se celebrará mercado 

C n i o ó a 
e s t a c i ó n 

é a l a ñ o e l 

es e l 
A p e r i t i v o 
Gléea l 



E L D I L U Y I O Domingo , B da dioiembf* d* i 9 1 1 

t a Argcnsola, Galaf, Caldas d* Montba;, M»-. iavi, Molieí, Vloh. Tarrago aa. Ampos ta, Ar-
^,68, Cornudellft, MontWaaoh, Qeron», B«s*-
m , Csstelldn ds Ampuria», IlostalrloJi y P»-
!Limos. ,.-y-j 

Rl toma escogido por el mádloo puSfióul-
tat doctor Buxd Iiagulrr» para la conter«a-
e.i que dará mañana en la Aoadcm!» y Labo-
• i torio da Cieaolaa Médicas ds Ga tal tifia; es 

[leí siguiente: "Radones aliinentloias ds los 
•ivrtos criados al pecho y al biberón". 

Prosigoiendo el ciólo d« ooníeranekts qa« 
¡M. A. Bertrand, diroctor d d Instituí Pran-

i.aü, da en la Escuela Superior da Bibllo-
¿jecarias (Urgel, 187), roaSana, • las doce. 

:-.ulrá lugar la tercer», qus versará Mbro «1 
temá "La Román réallsto: Bslsaa". 

El ic io será público. 

V r ü t f mQnC F*,ta d< suc&o, ezcltacióQ 
' U L U I l U O U O mantas, temblores, milep-
*ia, s« curan con I V E U K O N A L f -
' T U R O N De venta: Segalá y Moneada 

• numero 10, y Farmacias Barcelona. 

(Ja tren arrolló en el puente del Besós 
« un joren llamado Andrés del Poso, «te 17 

; aüos, causindols gravísimas fterldas. 

Al ir a coger salas en una moatafia ds San 
Cugat del Vatlés es o»y6 Juliana Ventara, 
de 54 aflo», habitante en la calis de Ca-

! rrctas, 43, 1.*, 8.» • 
87 fracturó la tlWa izquierda. 

Bn el pasaje de Aíooy se cayó Slvlc* Matio 
I Alemany, ds 56 allos. 

Siifrló una herida contusa eo 1A reglón 
liimbar derecha y la fractura del húmero is-
tl'ilerJo. 

L A R E F O R M A D O R A 
G r a n p e r f e c c i ó n en volver gabanea 

y trajea a l r e v é s . T r o f a l g a r , 9, 1 . ' 

Bri la plasa ds la Universidad ohoearon el 
sutomúvit 7,18» B y el coohs de pl&sa nú-

' mero 95. 
Ambos earruaje» resultaron con desper-

íeetoa y laveraente contuelonado Jos* Abad 
!s, de 36 años, que iba en uño ds los 

ciiados coches. 

Por mordeduras de perros fueron asisti
dos en distintos Dispensarlos Josó Alvares 

,Pelayo, de cuatro años; Ignacio Velasoo Bs-
i-afia, de 38; Francisco Domingo, de dooe, y 

• Alarla Peiegrln, de 32. 

:QUIMERA D E O R O . — J a b ó n de Moda 
MARYCEL 

Aoionió Dalmau Guivcrnau, de 4 i aflos, 
fu'1 atropellado en la Honda de Saa Pedro 
por .el automóvil 9,784 B. 

i' iié asistido Dalmau de leves oontuslones 
en la Casa de Socorro del distrito IV. 

t á Junta d« gobierno del Colegio de Par-
macóuticos de la provincia de Barcelona ha 
il edad o censtituída en la slguleife forma: 

i'residente, don J o s í Pía VUa; contador, 
•ion Celestino Martt Sadurní; tesorero, don 
•losé Marti Franco; secretarlo, don Antonio 
Hublo Cortacans; vocales, don Jaime Homs 
í'ailás, don Esteban Salabsrt Brujas, don 

PAO. I T 

José M.* Castallvl OaroJa AUisofera, don 
Daldomero MoraM Pou y don BaUasar Éa-
Ullé Matas. 

A causa dt haberle pitado sa caballo ta 
la estación de Magoria, Joan Adell Plan, de 
89 slloa, carretero, sofrió una herida ta el 
pía Isqulsrao. 

El martes, día 4 apareesrá 

D i a r i o d e i o f o r m a c i ó n 

y d e c o m b a t e . 

La reflacelán formada por aaarqait 
tas. sindlealistas y comunistas, se-
propone dar ana alta nota de esftsrzo 
poro para crear la unidad espiritual 
o u pueda t a l m al proletariado da 

la i r m e crisis une atratieea. 

Detuvieron en la calle del Carmen a José 
Ferrar fTena, de 25 aüos, soltero, sin domi
cilio, quien en un establecimiento de dicha 
calla sa apoderó de cuatro bufandas da aeda 
y salló pitando. 

Auslilaron en el Dispensarlo da Oréela a 
Ramón Falcó Llopls, da 66 aflos, el cual, 
trabajando en una panadería ds la oalle ds 
la Travesera, causóse heridas contusas en 
la mano Izquierda do pronóstico reservado. 

R o n B a c a r d l 
Bn una chosa de ta playa do Somortostro 

fué encontrado el cadáver de un hombre de 
unos 45 aflos qus no se sabe quién es. 

Viste americana y pantalón azulea, chaleco 
de pana y usaba gorra de color negro. 

La sirviente Vicenta Ferrer Lópci, ds 25 
años, se cayó al pasar por la calle de 
León X I I I . 

Se produjo la fractura del antebrazo d«-
reoho. 

f = SUCRE SASTRE I M A R Q ü á B , ea-
peoíflo cont ra ' l s cuos i purga ala nena. 

La Delegación de Hacienda da esta pro
vincia, autorizada por la Dirección general 
del Tesoro, ha acordado que las clases pa
sivas que perciben sus haberes por esta Te
sorería lo verifiquen en los días siguientes: 

Día 3. Retirados, Jefes, oflefelea, ana 
asimilados y Jubilados. 

Oía 4. Suboficiales, músicos, sargentos, 
cabos y soldados. 

Día 6. Todas loa nóminas ladlstlaUmear*' 
te y extranjeros. 

Di» 10. Retenciones. 

Ua carro da recogida de basura» atropelié 
en «1 paseo da Graola a Mar Un Tárrega Mo-, 
ropel, da atete aflos, ocasionándola una coila' 
tusl¿n en el pie isqulerdo. 

B \ i \ /-> U moddo 1924. BxpoBlcióf 
U 1 L . i v PlazaLetameadi, aflm. 11 

Se ha cursado el telegrama siguiente: 
"Presidente DIractorio militar, r— Colegie 

Oficial Farmacéuticos provincia Barcelona* 
visto práotloamonte Inoonvenientsi y dificul
tades impuesto timbra móvil especialidades 
farmaaéutloaa, cepera justiciero proaeder 
ilustra Directorio supresión timbra móvil 
sobre dichas especialidades.—Rublo Cortu 
oans, secretarlo." 

Ayer en la estación ds Mayoría el em
pleado Franoisco Gubí Messguar, de 22 aflos, 
es cogió una mano al cerrar la partesusla da 
Un vagón. 

Pet ic ión que celebrare
mos sea atendida 

Los oficiales de Correos excluidos dirigía* 
ron ayer al Jefe del Balado, por medlaolóa 
del capit&n general de Catalufla, una solicitud 
de la cual reproducimos lo que sigue: 

"Los qus se encomiendan a vuestra be
nevolencia, ciudadanos espadóles, pasan por 
el amargo trance de verse privados de su 
empleo de oficiales ds Correos, ganado ea 
reñidas y honrosas oposiciones. Ningún pro
cedimiento se ha seguido contra ellos, n | 
se les ha comunicado oficialmente su eil-
mlnación del distinguido cuerpo de Correoa 
a que pertenecían por derecho JustamenUi 
adquirido. Los recursos contencioso-adml-
nlstratlvos y de responsabilidad civil—opor
tunamente presentados — no han sido re
sueltos hasta el presante, y llevamos quinos 
meses confiados a la hidalguía rt* nuestros 
compaficros, con las angustias y üinsaborea 
que aletean de continuo en los hogares en
tristecidos, hogares de espafinlos que anhe
lan el engrandecimiento y prosperidad de la 
madre patria. 

Nuestras culpas las inspiraron móviles no
bilísimos; Jamis fuimos en busca del medre 
personal. Nuestro lema de renovación se ins
piraba en la augusta trinidad de Moralidad, 
Justicia y Progreso, para esplendor del cuer
po de Correos y para garantía del órgano y 
mejor servicio de los intereses de la nación. 

Los proscritos de la posta ponen en l i s 
reales manos de V. M. la suerte de sus des
tinos. 

Suplicamos respetuosamente a V. M. se 
diene interceder en favor de la normallsacióa 
del cuerpo -ds Correos y del reingreso es 
sus sntlguos desfinos de los oficiales ex-t 
cluídos." 

número oonsfa 
9 6 paginas 

Laboratorio: Sepúlveda, 172. pral. - - BARCELONA 

Se evita y cura radicalmente tomando el antiguo medicamento vegetal e Inofensiva 

" f i l S l T I A P O P I i É T I C O B E t ^ D f l G Ü E ^ " 
Depura y activa la circulación de la sangre. Millares de curaciones obtenidas con esta 

maravilloso remedio, informes y prospectos gratis. De venta eo todas las famiaci»e 
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R e f l e x i o n e s d e u n i m p í o 

LA FANIA 
La Qbm p í s tuma 4cl malogrfcdo Anlte 

4*) O'mcl guarfA un realismo tesconaola-
éor. El Ingenio fecundo de aquel cuble mu
chacho refleja en eaa obra todo el üumorts-
aao de aus aCot mocos en una lefílún pro-
•echosa y teníible. "El due!o P<rea Od-
Bea", llevado a la eeoína eon maestría, no 
M sino una verdad dei presente. 

Los malcncillo». lo» rastacueros 7 toda 
| i advenediza lurí}9malta de saoritores de 
fcaja estofa, triunfan ficilmente. Unos cuan
tos plumíferos pornogr&flcos han bedlo da 
I t literatura hispana un cauce de aua batías 
•atíreseas. El que m¿» grita, el que ges-
ttcuia mis procazmente, se ve coronada por 
IB multitud. Llamar la atención es lo pre
ciso: autobomDcarse, buscar reclamos, reír 
Aassforadsunente. El «oro es de ana Imbecl-
ÜdaJ terrible, pero no hsy que olvidar que 
• i eoro hace vivir. 

Por eso no es justo eomballr a ese escrl-
lorsuelo paradójico que ha ieido un discurso 
•ubido en un trapecio. Sin darse cuent», ese 
payaso se ha dirigido razonablemente a lo» 
•speetadores. 8i toda España es un circo, 
éonde la pirueta y el sallo mortal se repiten 
demasiado temerariamente, no es razón ha-
felar al público desde la o41ed.-a ni en el 
kemioiclo. Hay que divagar sobre las cosas 
Mtuales en lo alto de un balancín o des'-l-
Bindose por la cuerda fiojj. 

BORROKES 
Desde que la oensui-a ha Juzgado tacha

bles algunos de mi» Inocentes parraOlos, es
toy recibiendo muchas fellclUalones y noto 
fue mis eontadlslmos admiradores me to
s an por un hombre terrible. No saben estos 
aficionados que nunca es mis cobarde ni 
Beños peligrosa la labor del eseritorcliio 
^uo cuando existe la eensura previa, por
que al salieran a ¡a luz publica todas la» 
Meas se llenarían los calabor.ig en un mo-
•ento. 

Mis vecinos, mis compaflji'os de trabajo, 
ios Umldas gacelas del oscurantismo detle-
M n mi paso y me preguntan: 

— l Ü u ó barbaridad decía usted en eso 
fue hoy la han taohado? 

Yo me sonrio como si considerara toles 
(fuebrantos como fruta apetecible, y, enar
cando la» cejas con cierto aire superior, ar
gayo con desprecio: 

—Los hombres libros hemos perdido la 
» e r t a d . 

Esto es una contradicción, pero mis ad
miradores no piensan que yo puedo Incurrir 

en vulgaridades. T,» mostrando ios penone» 
da la censuro, me aconsejan eon pavor: 

—4 No a» comprometa usted tanto I 
I Quién tato lo que diría ustol en esto» 
renglones 1 

Y loa lafelloea no saben tampoco que 
muchas veces, con escribir cuatro majade
rías censurables, buscamos los hombrea t ra-
mendos la ocasión de salir del puo . 
LA POBRE 

Cuando veo a esta pobre mujer ambu
lante con esas cajas de cartón y su» trapos 
deslucidos, me asalta una piedad Inmensa. 
Es una pobre looa, de ojos rekioientes, que 
arrastra sus mlserabies atavíos por la ciu
dad y que reposa luego au fatiga en las 
aceras, estorbando la marcha de los tras
nochadores. 

A ratos ¡a vos de la loca suspira una can
elón de tourdel. Pero »u acanto extraviado 
hace reír a los transeúntes. Nadie alenté un 
poco de compasión por la Infeliz hija del 
arroyo. 

Me han contado la historia sentimental Se 
esta mujer desarrapada. Fué antaño una 
señora de alto copete. El amor frivolo la 
regalé una fortuna. Y el amor fuerte, el 
verdadero, la clavó un día una fleeha en 01 
corazón. Y la triste volvióso loca por un 
hombre que la despreciaba. 

La historia es popular y, acoso, embus
tera. M u , entre las vulgaridades presentes 
7 al prosaísmo ruSanesoo de la aetna'Jdad, 
resulta un contraste «noontador. Porque ni 
por amar mucho ni por defender la honro 
se enloquece hoy en nuestra país. Sólo lo 
soberbio del mondo es en nosotro» ¡o slnro-
a6n de lo locura. 

SIXTO ESPINOSA OROZCO 

Deportes 
F O O T B A L L 

< Campeonato se uouiuna 
Esta tarde, a las t '80, tendrft lugar en el 

nuevo campo del P. C. Barcelona, el portido 
de campeonato entre el primer equipo d« 
este elub y el del C. D. Europc. 

U. S. da lana - Bspaffel. — Ka el campo 
del primero tendri tugar este Interesantí
simo partido, el cual sigue en Interés ol se-
flalado anteriormente. 

•abadall - Kartlnene. — También asta lar» 
de, on la vecino ciudad se JugarA este torceí 
y último partido del grupo . \ . 

Asimismo, hoy por la laroe tendrán lagof 
los siguiente» partidos correiípondlenUi t) 
grupo B : 

Qraela - Aveno, campo de! Gracia. 
Júpiter - Badalon», campo del Júpiter, 
Atlétlo de Babedell - Torresa, campo del 

AUétle. 

• • • 
Bimnistlco da Valencia - U. 6. da Sana 

Conforme tañemos ya anunciado o nuao 
tro» lectores, loa próximos dio» • y • del 
corriente, la Unió 8. da San» Jngord os su 
oompo contro el fuerte once valenciano-Ote" 
nástloo r. C. 

Coico es cabido, el team valenciano ho ter« 
minado la primero vuelta del campeonato d< 
au reglón a la cabeza del mismo, yéndole ti 
lo loga eon un punto menos nuestro ecno-
eldo el Valencia f. C. 

El UimnAsUco cuento en su» fiioa o dot 
seleccionados qua este aflo han rapresea* 
todo o au reglOn eontra Andalucía. 

A T L E T I S M O 
Club Kspo.-tiu Catalunya 

El pasado miércoles, a loa diez da la aocnet 
tuvo lugar an el local del Atencu Empor-
donés, lo primero Junta general extraordU 
noilo de lo novel entidad Club Baport;u 
Catalunya. 

Por unanimidad fué elegido el olguienie 
Consejo de gobierno: 

Presidente, don Juan Cuadreny»; vlcepie-
sldentcs, den Joime Arqués y don Joaquit 
Rodríguez; seoretorio geueral, don Manuel 
Costa; tesorero geueral, dou Prouclsco Cor
tinas; contador, dou Luis Esealé; vocale?, 
don Lorenzo Rodríguez, don Enrique López, 
don Antonio Carbonell y doctor José Bomsó, 

Seguidamente el secretario electo presen< 
td o lo oprobaolón de la Junta genero) QS 
programa eaporlivo para la flesto da inau
guración del club, boblemlo aprobado y ocor-
dodo celebrarlo al dio 0 de enero próxima 
ea el campo que Ueneu oiquilado o l Pairo-
not Obrer Social, «ituailo en la carretera d< 
Sarrlá. 

Dicho progiomo consUle: 
Primero. A los nueve de lo uuUiajuo mar

cha ollétlco, vuelto o Barcelona grand« 
(foudo). 

Segundo. A las once tendrán lugor es 
oí oompo los siguientes pruebas: 100, 800, 
1.500 y 6.000 metros, saltos y lousomlantos, 

Tercero. A loa tras de lo tarde, partido 
de fútbol entra el primero de lo enúdod y 
otro equipo que se designará oportunamente, 

Cuarto. Repartleióu, en lo primero porte 
del partido, de loa premios ganados en loa 
pruebas efectuadas por la moflaua. 

P A N O S R A M O S 
¿ l m á s e x t e n s o s u r t i d o 
e n p a ñ e r í a y j o r r e r i a 
d e l p a í s y e x t r a n j e r o 

C A L I D A D t i M Á X I M A S 

P R E C I 0 6 M Í N I M O Ó 



E L D I L U V I O Domiago, t da dlciembr* d« 1081 

B« trató á» dar nutgolflooa premio* par» 
toda» l u pruebas ds esta dte, y entra lo» nu-
merotoi aocloa {uudadorea que ta oompro-
rnetleron resaltan los se&oraa don Lula Nl-
colau d'Olwor, don Manuel Masaó y Lloraos 
y Sandiumcnge. que se obligaron a costear4 
una ralloaa copa que se Uamrt Sports Cata
lunya, la que, sogún consta en acta, sari 
disputada anualmente en la misma prueba 
de marcha atlétloa que ss celebrará el día 
6 de enero. ' 

O i O L I S M O 

La carrera de la A. O. da O. O. 

La Agruparían catalina ds corredoras et-
tollstaa nos ruega hagamos constar que la 
carrera do tres horas a la americana que 
organiza a beneficio de au coja de auxilios, 
tendrá lugar hoy, a las cuatro, en «I Ve
lódromo de Sana, calle de San Jorge, 11, 
siendo obligación de los corredores el ha
llarse en la pista una hora antes de em-
pemr. 

Asimismo cada equipo deberá do lucir los 
jersey* de un mismo color. 

Homenaje al veterano ciclista Tobefta 

Hoy, el Sport Ciclista Catolá celebrará en 
la Fcnt Pudeuta do Moneada el homenaje 
que dedica al viejo pedalisU don Francisco 
Tobefio. como testimonio de estima por los 
trabajos realizados en pro de dicha entidad 
y por sus desvelos en favor del deporte ol-
clísU. 

La,solida tendrá efecto a las siete do la 
muíUaa de la plaza de la Universidad, d i r i 
giéndose la caravana ciclista hacia la Ca
rretera de Mataró, Santa Coloma y Moneada. 
Segnidamente de haber llegado se efectuará 
una carrera para ucóQtoa bajo el circuito 
Moneada, Masrampifio, Rlpollet, Sardaflola, 
Cell do Moneada y llegada al mismo punto. 

El primero, ademá* de medalla y diploma, 
también serán recompensado* con objetos 
de arte. 

Después de la carrera so efectuará un 
olicuerzo en la citada fuente. 

P I D E S T R I S M O 

La I I I chellengo Poro Prat, Internacional 

La oballongo Pere Prat, que por la Im
portancia internacional qu* tuvo el pasado 
aflo está en la actualidad considerada como 
una do las más Importantes manifestacio
nes pedestres de Europa, promete superar 
esta vos a la organización que el pasado afio 
slrvlá para consagrarla Intemaolonalmente. 

A propuesta de las personas que Integran 
la Comisión de atletismo del F. C. Barcelona, 
oí pasado lunes se reunió la Junta directiva 
se reunió la Junta directiva expresamente 
para dejar ultimada la organización de esta 
gran carrera, acordando celebrar la 111 cha

llenge Per* Prat y oonaarvarl* su ooráctor 
de InternaelonoL 

En al momento actual, loo organizador** 
están en contacto directo coa los club* d* 
Francia, Bélgica o Italia para aaegurars* la 
participación do Duquesne, Irenhés, Gorlet, 
Van der Broelo, Alavoln», Van Gamponout, 
Del Ha, Brega y del gran vencedor del pa
sado afio, Corlo gporonl. 

3* puedo dar como segura la participa
ción de los Italianos Del Ra, Brega y Sp*-
ront, que tolegráfloamaato han eoateatado 
aceptando la invitación. 

Los organizadores han Ajado para la oele-
braclón de esta grao carrera la focha del 16 
«le diciembre, dándo** la salida d* lo* corro-
dore* ante* de empezar «1 partido de fútbol 
contra el Sparta, en el mismo campo de Lo* 
Corts. calculándoao el tiempo que Invertirán 
los corredores en hacer el recorrido, par* 
efectuar la llegada en el mismo campo du
rante la media parta del partido. 

E X O U R S I O N I B M O 

La Agrupación ezcuraioaista y depúitlva 
Joventut celebrará hoy, a las diez de la no
che. Junta general ordinaria para tratar de 
la renovación de Individuos en los cargos de 
Junta y otros asuntos do importancia, por 
lo que ruega a los socios no falten a dicho 
acto, que tendrá lugar en el porplo local. 
Corto* Catalanas, 501. 

R C O A T A 8 

Grandes recatas do handlcap para toda olas* 
do embarcaciones a motor Inscritas en lo* 
olub* perteneoiento* a la Federación Cata

lana ds motorismo marítimo 

La Federación Catalana de motorlomo ma
rítimo organiza pora «1 día 16 del co
rriente, a las once de la ma.lana, en aguo* 
de nuestro puerto, una regata do handlcap 
para toda clase de embarcaciones movidas a 
fuerza de motor, y en la cual participarán 
un crecidísimo número de canoas y simila
res, inscritos en los club» adherido* al men
cionado organismo marítimo, para disputarse 
tre* magnifleas y valiosa* copas y artísticas 
medallas de oro, plato y cobre. 

Próximamente so publicará el reglamento 
por el cual se regirá lo ontedlcho prueba. 

B O X E O 

En lo cuarto matinal de boxeo que hoy 
se celebrará en el Cómico. Sergio Anderson 
será puesto frente o Sancho. Habiéndose en
trenado duramente ambos adversarlos pora 
este combote, hay cierto expectación entre 
los ofloionodos por esta matinal, cuyo pro
grama completan los siguiente* eombate*: 
Ceoll-Amerlcano, Fabregat-Mulat y Dióge-
nes Young Gclone. 

• 1 notable pugU Olroné*. qu* efectuar* 
*u reoporlolÓB en la velada que boxeará AU 
foa*o Cofllzora* contra Caaalnl. campeón m i ' 
litar franoé*. no será pu**to frente o Solio*' 
kot*, como s* dijo en lo último velada, sin* 
frent* o Paul doy. de Arlé*, campeón d* 
Bouohe* du Rhone y do Provenee, pugU 
franoé* blon conocido de nuestros aflolo-
nodo* por babor efectuado notable* com
bato* en Barcelona con Miró, Blind, CaftlMM 
re*, Denoln y Crawl. 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAGONA 

ni!'. ¡9 
Nuevomant* han caldo vario* chubasco» *• 

esta ciudad y su comarca, siguiendo el tiem
po nuboso y con temperatura bonancible. 

— Desde el pasado lunes han dejado d* 
encenderse los cuatro foco* eléetrioo» d* 
Nova Luz, recién loetaiados en lo plazo d* 
Prlm. D!ca*e que ello obedece o que parta 
de los Industriales o coseros de la plazo d* 
Prlm se resisten o pogor lo cantidad que le» 
correspondió satisfacer por derechos de Ins
talar dichos aparatos do luz. 

— Han mejorado lo» precio* d* e»te mer
cado de avellanas, cotizándose actuolmenU 
lo clase negreta en ciscara a 61 pesetas so
co, con tendencia alcista y groa reslsteaoU 
do los cosechero* a varder, alegando qu* 
lo cosecha última fué reducidísimo. 

— Oflclolmeate se deotara la existencU 
d* la roblo en lo* término* munlelpoles d* 
RludecaDss y Ayguamurcio. 

— En la calle de Sonto Ano hon chocad* 
dos outomóriles. sufriendo ambos vehlcuUn 
desperfectos de consideración. 

— Mo obstante seguir tranquilo el estado 
de Reus, eonüuúan preatoudo servicio d* 
vlgilonolo en los establecimientos do crédito 
porejos ormodos del regimiento d - coballerU 
do Tetuán. 

El corre«ponsaL 

BARCELONA 
SABAOELL 

Frente oí número 6 de lo callo de Víctor 
Baloguer se lio roto un hilo conductor d* 
energía eléctrico, sin que hayo producido 
perjuicio alguno. 

— El curso de conferencias que íia or
ganizado lo Academia de Bellos Artes empla
zo coa uno o cargo ds don Cristóbal do 
Doméneoh, sobre "Filosoflo y Arto". 

— En el salón de Bellas Artes ss celebré 
una Exposición do acuarela* del notable t r -
tlsta don Marín Terreas. 

El corresponsaL 

A B O A S S I N L L A V E 
N U E V O • I B T B M A 

L a » q u e o f r e c e n m á s g a r a n t í a s y r e s i s t e n c i a d e l m u n d o 

Cámaras acorazadas y departamentos de cajas de alquiler para Bancos 
D E S P A C H O : Ronda de an Pedro, 21 - Teléfono 1353 A 

Talleres: YALENCIA, 501 - 503 y CASTILLEJOS. 247' 249. - Teléfono 445 8. M. - B A R C E L O ^ A 
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E n el C a í a l a Romea 
Una de lae «osai que llama mis pode

rosamente la atenolóa del público en este 
teatro eg el suntuoso vestíbulo en t i que 
snagnlfloss vitrinas de cosas da oomerolo 
presentan gran variedad de artloulos. En 
nuestra última visita a dicho coliseo nos 
llamó poderosamente la atenoión la sober
bia Instalación que la oasa "Danone", pro
ductora del más riquísimo 7 acreditado 
yoghourl, ha presentado ti if . 

De sobra conocíamos el buen gusto y el 
üsplrilu artístico que el director de dicha 
•asa desplegaba al hacer exposiciones de 
los product9s "Danone" y nada nos extra-
lió que la vitrina por éstos ocupada fuese, 
sin disputa, la más Interesante de cuantas 
•e ven en el "salon-fumolr" del Catalá. 

Aprovechando esta ocasión, oreemos nues
tro deber recordar las excelencias del yo-
ghourt y keflr "Danone", que por su bon
dad y méritos han alcanzado las más altas 
recompensas en cuantos concursos y Ex
posiciones se han presentado. Atendiendo a 
dichos méritos, los más eminentes médicos 
y las principales entidades de Barcelona han 
« t e n d i d o cerllflcados aprobando y ensal-
sando las cualidades ourattvo-reconstltu-
yentes de los afamados productos "Da
none". 

Entre los triunfos que recientemente han 
conseguido merecen citarse el premio de 

honor que B. A. B. doOa María Isabel Fran-
oleoa lea ha concedido y el de la Expo&ltlon 
Internationale des Progres moderne. Higie
ne au foyer. Confort domestique. Alimenta-^ 
tlon et Industries, de París, donde consi
guió gran premio y medalla de oro. Estos 
datos son prueba elocuentísima del favor 
que goaan el yoghourt y keflr "Danone", 
favor que sólo se consigue ofreciendo al 
público productos de una pureza y una ga
rantía que no ofrezcan duda alguna de su 
bondad. Esta es la norma de la casa "Da
none", que, para servir a su ollentela con 
todo esmero, no repara en saerlflclos y ad
quiere maquinarla perfecta, busca las pr i 
meras materias más puras y emplea los pro
cedimientos más higiénicos y eficaces en la 
elaboración de sug productos. 

El público que acude a las funciones del 
Catalá Hornea, al pasar, durante los entre
actos, per la tala de vitrinas, se detiene 
entusiasmado ante la de la oasa "Danone" 
y se oyen entonces numerosos comentarlos 
encomiásticos que demuestran la insupera
ble aceptación de estos producto?. Tales 
encomios, prodigados desinteresadamente y 
sólo por las bondades del yoghourt y fceflr 
"Danone", ton la mejor garantía q«« pue
de pedirse a cualquiera elaboración. 

JULIO FBBO 

C o n t r i b u c i ó n 
i n d u s t r i a l 

Hace aflos viene hablándose de oafftbiar ei 
sistema de tributación actual por otro más 
moderno y, sin embargo, esta es la hora 
que no se ha hecho nada ni es fácil que se 
haga, dada la apatía de que estamos poseí
dos, a pesar de creer que será lo más fácil, 
pues los Gobiernos, presente y futuros, oreo 
no tendrían inconveniente alguno en acep
tar lo que le propusiésemos, mientras se le 
diesen las pesetas necesarias para soportar 
los gastos Inherentes al Estado. Precisamente 
ahora serla ia ocasión de presentar unas ba
tes que reformaran los antiguos moldes 
Creo, pues, debemos tratar este asunto 
•on el Interés y la urgencia necesarios a fin 
de llevarla a la práctica cuanto antes, i Que 
h tarea es ardua? No lo creo, pues querer 

es poder, y si verdaderamenlo nos propo
nemos hacerlo el éxito es casi seguro. Pero 
aquí hablamos mucho, discurseamos más y 
trabajamos muy poco. Queremos que todo 
nos lo den hecho. Asi es que si no podemos 
pedir peras al oimo, tampoco podemgs per 
dlr al Ooblerno re fo rm^ tan trascendenta
les i l nosotros áo le ayudamos, y si siendo 
tantos miles no podemos o no sabemos h i l 
vanar unas basca que puedan aunar los i n 
tereses del Estado con los del contribu
yente, i qué podemos esperar de unos cuan
tos, por -voluntariosos que sean? To>:ins pe
dimos unos Impuestos equitativos; que con
vienen grandes reformas; que hay que te
ner consideración al oontrlbuyeule; que se 
impocen multas Injustamente; que los Go
biernos son malos, y más que malos, pési
mos. En una palabra. Todos daspo tricamos 
contra los que gobiernan, porque no hacen 
lo que nosotros queremos, como sl ¡os Go
biernos fueran un sábelotodo y sólo nece
sitaran una palanca, como decía Arqufmedes. 
para desquiciar el mundo. Tampoco es Justo 

qut mientras nosotros, oon la modorra qu# 
nos es peculiar, descansamos, los demás ten
gan que trabajar por nuestra felicidad. ¥or 
lo tanto, t i queremos comer eastafiae, ayu
demos a sacarlas del fuego. 

Volviendo al asunto que me ha Icdaciüa 
a escribir tste articulo ( t i ee que merece!' 
este nombre), debo manifestar que orea' 
muy factible el cambio de tributación actual 
por otro que llene las aspliíiclones de los 
Industríale», pues ai una easa tributa por ¡o 
que reditúa, ipor qué 1 - - ? iableoimlento no: 
puede hacer lo mismo? Sl lo puede hieer.j 
aunque variando algo los procediniieníosi 
pues los beneficios de é t te ton eventuale* 
y no descansan sobre una base fija. No pc-
drla hacerse tampoco sobre los ventas, po;-
que serla un galimatías; pero t i podría be-' 
cerse sobre las compras, mediante un t&uto. 
por ciento sobre el total de éstas, cujas, 
cantidades podrían Justificarse por los com
probantes que obrarían en nuestro poder. 
Con esto tendríamos dos ventajas: la Olí que; 
la contribución serla equitativa y la unlí:-
oaolón de Impuestos, que tlmpllflcaría m u 
cho el engranaje actúa!. Por otra paite, el 
Gobierno no serla el menos bencGclado, yu, 
que no tendría que devanarse los sesos en 
buscar nuevas fórmulas de tacar dinero a l 
contribuyente, coso de necesitarlo, sino au
mentar un tanto por ciento sobre lo ya es
tablecido. 

Abora, descendiendo al Municipio, eon^i" 
dero aún más practicable el impnesíu ú n i 
co, conservando la misma equidad, pues le 
darían el trabajo hecho, ¿Que no? Veamos 
la prueba. ¿No sirve el recibo de la con
tribución para obtener una clase determi
nada de cédula? iPor qué, pues, no pitdo 
servir de baso este mismo recibo para los 
demás impuestos? 

Puestas en práctica catas reformas, po
dríamos decir qao" los Impuestos, si no jus 
tos, cuando menos serían equitativos. PíJt! 
su parí?, el Gobierno se ahorrarla el trab.-ijó 
de investigar sl estábamos bien o mal cla-
sifleadus y siendo )as óeullacioucs ^f ici le^, 
| y tan difíciles! Y si algi-ino so "colaba", allá 
se las entendiese con el Fisco, que en esto 
caso debía ser Inexorable en !a aplicación 
de sanciones, pues dasde ni nionionlo qua 
la ley es ley para lodos, no caben ya pro-
textos ni subterfugios, ya que lodus leña
mos la obligación de contribuir a las >•..; -
gas del Estado y el MunleiBio. 

Con que, industriales, ¡a Uab.ijar! "V sl 
esto no hacemos, si continuamos sionüo loí 
"senyors Eslevea"' de siempre, si no iu¡¿-4 
remos honrar el sexo a que pcrlenecemo--,! 
entonces hagamos lo que Boabdil, al abam 
donar Granada, llorar como muj'rcs, io quC 
no sabernos defender 'como hombres. 1 

JU-AN 8STEVEZ. 

A C T U A L M E N T E V E N T A D E 
A l f o m b r a s a i ' S o p t a s . 

T a p i c e s a a ' S o » 

A l m o h a d o n e s f a n t a s í a , a 3 » 

B á n o v a s a 5 * 7 5 » 

T a p e t e s 7 / 4 . a 8 

E d r e d o n e s a i 3 

C o l c h o n e s . . . . . . a i 4 ' 5 o 

P o r t i e r s a 1 9 

p t a s . 

DE TODOS ESTOS ARTICULOS HAY ADUNDANTE CANTIDAD 
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Intrusos y m é d i c o s 
Privilegiacios e Intangibles 

E n nues t ro a r t í c u l o del domingo 
j a sado c i t á b a m o s una c i rcu la r del 
Gobierno c i v i l de Barcelona, fecha 27 
«lo septiembre de 1900, en que se p r o 
h i b í a a los m é d i c o s h o m e ó p a t a s d i s 
t r i b u i r por s í miamos a sus « l i en tos 
i o» medicamentos h o m e o p á t i c o s . 

Bn 8 de j u n i o de 1910 los doctores 
Dercb , P e i r ó y B a l a r i se d i r i g i e r o n 
a l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n p id ien
do dejara s in efecto dicha r e s o l u c i ó n , 
aicgando como i rgumen to p r i n c i p a l 
;<iue ellos a d q u i r í a n en las farmacias 
lias t in tu ras madres en las cuales s u -
lue rRÍan los g r á n a l o s de lactosa. Re-
¡Hultado: ana real orden, con fecha 2 
¡de j u l i o de 1910, dejando en suspen-
ífco la p r o h i b i c i ó n de que los m é d i c o s 
{ h o m e ó p a t a s provean a sus olientes de 
medicamentos, s iempre que los s u -
Imiuis t ren gra t i s v adquieran en las 
farmacias las t i n tu r a s madres. 

Hacemos con gusto e í t a a c l a r a c i ó n 
para que cada uno quede en el luga r 
que le corresponda. Pero ins i s t imos 
que la citada c i rcu la r gubernat iva, 
m á s bien que contra los m é d i c o s h o 
m e ó p a t a s , iba contra los in t rusos , que 
oon medio k i l o de g l ó b u l o s inertes se 
llenaban los bo ls i l los de pesetas, des-
prost igiando a la Medicina y a los m é 
dicos y haciendo lo que no p o d í a n ha 
cer. 

Hay muchos que creen que la h o 
m e o p a t í a la puede dar cualquiera , y 
esto no es verdad. L a h o m e o p a t í a as 
u n s is tema cura t ivo, m á s o menos 
discut ible , s e g ú n las opiniones, pero 
que s ó l o compete a los m é d i c o s el e m 
plear lo , y a evi tar el abuso que h a b í a 
« n esta mater ia t e n d í a , m á s que a 
o t r a cosa, l a c i r c u l a r gubernat iva, 
que, l im i t ada a este punto , sigue en 
pie . 

L a p e r s e c u c i ó n del i n t r u s i s m o s i 
gua l l e v á n d o s e a cabo con tan poca 
ac t iv idad y con tantos dis t ingos, p r i 
v i legios , pasteleos, recomendaciones y 
compadrazgos, que s e r í a prefer ib le no 
'hacer nada y dejar a los in t rusos en 
la m á s completa l iher tad . Parece u n 
rasgo- de va lo r heroico el que el Co
legio de Médicos sé l l a l e una patenta 
mas r a r a al m é d i c o protec tor , real o 
supuesto, de i n t ru sos ; esto es lo m i s 
mo que l e g i t i m a r y aprobar el i n t r u 
s ismo, i De modo que pagando m á s 
patenta se puede proteger al i n t r u 
s i smo y pagando poca no? No hemos 
v i s to cosa m á s absurda, n i m á s i n 
m o r a l , s e ñ o r Parr izas . N i pagando 
doscientas pesetas al aflo, n i dos m i l , 

Íuedcn los m é d i c o s c u b r i r y tapar a 
os in t rusos . Es como s i u n Gobierno 

d i j e r a : 

—Pagando tanto de o o n t r i b o o i ó n 
pe rmi t imos que se robe o envenene; 
pero, s i es poca la suma, no lo tole
raremos do n i n g ú n modo. 

E l recargo de patenta lo paga el 
in t ruso y el m é d i c o se queda tan f res -
cu. No, no es esa la raanora de e x t i r 
par este ma l . Hay que i r a la i n h a b i 
l i t a c i ó n del m é d i c o que se prests a 
tales manejos. Todo IO d e m á s es p r o -
papar u n ma l que se aparenta querer 
evi tar . 

¿Y q u é d i rcmos 'de los s e ñ o r e s I n 
trusos, que s i g u e n p a v o n e á n d o s e , 
a n u n c i á n d o s e con el mayor descaro y 
p a s á n d o s e por las narices al Colegio 
y a l Sindicato de M é d i c o s ? 

Esto es lo que no la cabe en la ca
beza al púb l i co , n i a n inguna persona 
recta. Tanto r i g o r para cuatro in fe 
lices inofensivos y tantas oonsidera-
cioues para muchos in t rusos que, a 
son de trompetas, e s t á n actuando da 
m é d i c o s . ¿ Q u é signif ican estos m i s 
terios y tapujosT 

L a s iguiunle carta nos s e ñ a l a u n 
caso, que ya c o n o c í a m o s , como b o l ó n 
de muestra dé una e s p l é n d i d a colec
c ión cu rande r i l : 

"Para que vea usted lo nu la a ine-
ñcaz que resu l ta l a a c c i ó n del Colegio 
referente a la r e p r e s i ó n del i n t r u s i s 
mo, pongo en su conocimiento que en 
la calle de Valencia, 233, p r i n c i p a l , 2.», 
exista u n t i tu lado Ins t i t u to Amer i ca 
no do Q u i r o p r á c t l o a , d i r ig ido po r Pe
dro Soler, que se firma "doctor q u i r o -
p r á c t k o * , y no es m é d i c o , n i s iquiera 
c i ru jano . S e g ú n se dice an los f o l i o -
tos que reparte dicho s e ñ o r , todas las 
enfermedades que padecemos depen
den de una s u b - l n x a o l ó n de las ve r t e 
bras de la espina dorsal que op r imen 
los nervios que pasan por ellas y que 
han de v i t a l i z a r nuestro organismo. 
Y, como casi no hay nadie que no p a 
dezca a l g ú n achaque, resul ta que no 
hay quien tenga las v é r t e b r a s da la 
espina dorsal como es debido. L a q u i -
r o p r á c t i c a , s e g ú n explica dicho s e ñ o r , 
no es medicina, n i c i r u g í a , n i masaje; 
pero su finalidad es curar las enfer
medades. £ 1 t í t u l o ds doctor de l a E s 
cuela Palmer , que ostenta el s e ñ o r 
Soler, es en E s p a ñ a un papel mojado, 
como todos osos t í t u l o s de proceden
cia yanqu i , que en la misma Norte 
A m é r i c a só lo valen en determinados 
Estados, m u y pocos. Que «I s e ñ o r So
lar e s t á convencido que realiza una 
obra i l í c i t a , lo demuestra qua se es
conda bajo el p a b e l l ó n da u n m é d i c o , 
el cual t a m b i é n ss ocul ta y esconda 
todo cuanto puede, pues a l l í nadie 
quiere decir su nombre, n i d ó n d e v i 

ve. Sólo va por las m a ñ a n a s , de ono» 
a doce, y con esto ya e s t á el s e ñ o r 
Solar en eondinionas do curar a todo 
el mundo v realizar ua buen necroelo, 
"orno lo demuestra l a ra<a en que v i 
ve v el piso one habita, i n ó m o Inlera 
"1 Colpeio ealnq í h n « o í ? iCnnoela u s 
ted psle raso?. . . Puos a ú n hay mi»» 

Su seguro servidor, 
E. O r i o l . " 

Sí , s eño r , lo c o n o c í a , y el Colegid 
creo que t a m b i é n debe conocerlo, y 
cuando el s e ñ o r Soler sigue ejercien
do t ranqui lamente en ?u consultorio, 
y s i n que nadie moleste al méd i co qns 
ejerce de protector , es prueba, sin d u 
da, de que ambos gozan de u n p r i v i 
legio no otorgado a los d e m á s o qus 
no se le tiene por i n t ru so . 

Conozco a este s e ñ o r Soler. Cuando 
a p a r e c i ó m i p r i m e r a r t í c u l o sobre es
ta mater ia r ec ib í una carta suya, muy 
atenta, en la que me preguntaba qu4 
e n t e n d í a yo por in t rus i smo y curan
derismo y si c r e í a que no habla otro 
medio de curar dolencias que la me
dic ina . Terminaba diciendo qua t en 
d r í a mucho gusto en conversar unos 
minutos conmigo. Esto era el 29 ds 
agosto. T,e c o n t e s t é que a d m i t í a p u 
diera haber otros medios de c u r a c i ó a 
que los conocidos y que le v i s i t a r l a 
cuando pudiera . Así lo bioe, a los po
cos dfas. 

Se me r ec ib ió con mucho recelo f 
el mismo s e ñ o r Soler me di jo qua 
aguardara tu rno . Yo la c o n t e s t é qua, 
h a b i é n d o m e él invi tado y teniendo al 
t iempo siempre tasado, no pod ía c o m 
placerle, y le dije q u i é n era. 

Me r ec ib ió enseguida muy atento, 
me expuso en s í n t e s i s las t é o r l a s d» 
la q u i r o p r á c t l o a , su desarrol lo en los 
Estados Unidos, el n ú m e r o de sus co
legios, alumnos, etc. Interrogado acer
ca de m i o p i n i ó n sobra al caso, la dijs 
que yo no era m é d i c o , n i agente ds 
pol ic ía , y que su m é t o d o curat ivo ea 
nada ma afectaba. Pero como se t r a 
taba da curar enfermedades y su t í 
tu lo no era legal, n i l í c i to en E s p a ñ a , 
a m i j u i c i o c a í a de l leno dentro del 
in t rus i smo, y la prueba da ello era 
que necesitaba un m é d i c o para el exa
men y d i a g n ó s t i c o de los enfermos, 
a los que él s ó l o curaba, a j u s t á n d o l e s 
las v é r t e b r a s de la espina dorsal, s in 
que al méd ico in te rv in ie ra en ello. T 
esto fué todo. 

i C o n o c í a n esto el Colegio y el S i n 
dicato? ¿ E s O no in t rus i smo el I n s 
t i t u t o Americano del s e ñ o r Soler? Y , 
si no lo es, ¿ p o r q u é ss oculta y es
conde el m é d i c o qua a l l í tiens la v i 
si ta da once a doce?... 

Resuelva el asunto q u i é n pueda f 
deba, 

F R A Y GERUNDIO 

I N T E R E S A N T I S I M O V E R E S C A P A R A T E S 
S t s - a K e s n s u p e r i o r , Í3S c m . a n c h o . . . . , . 17'a O p t a s . m e t r o 
TOrlneo S a n a , 1 2 0 c m . a n c h o . 3 < 2 S » » 
C S o c j a a e s e c t a l o m á s n u e v o c h a q u e t a . . . . . . . T'OO » • 
C a m e l - l o G a c k u a r t , 1 4 0 c m . a n c h o a b r i g o o c h a q u e t a . 2 0 » • 

A L M A C E N E S E X P R E S M O D A - R o n d a S a n A n t o n i o , 6 1 



P A G . 22 
Domingo , i de dic iembre de 1923 E L D I L U V I O 

A n t e l a a c t u a l c r i s i s p o l í t i c a 

Para los partidos de izquierda y para todos ios hombres libces 
A Licurgo le pidieron varios ciudadanos 

qne eslableciera la Jemooraola en Esparta. 
11 legislador les objetó: 

—Estabiscedla vosotros antes en vues
tras casas. 

El politieo tiene que ser psicólogo o será 
•lempre un póslmo político, porque los,erro
res en política no son más que errores de 
psicología. Por eso no se ba de buscar mu
chas veces lo mejor para el pueblo, sino 
únicamenie lo posible y lo práctico. Este 
principio, de Gustavo Le Ban, nos explica 
•1 momento la contestación de Licurgo a 
los ciudadanos de Esparta. 

La democracia no se concibe en pueblos 
donde dominen los "filisteos" y los "snobs". 
Donde no sólo no se lea, sino donde no so 
•epa leer bien. Donde la "gramática parda" 
sea el libro do texto. En una palabra, don
de no se practica lo aconsejado por Platón 
en su obra "La República": 

"Hoy que cultivar la virtud, no sólo, co
mo (iiee Focíiidcs, cuando se tiene con que 
Tlvlr, sino también mucho antes." 

Solón, en cambio, organizó la democra-
Ha en Atenas con un espíritu tan amplísimo 
que permilía rendir culto a todas las divi
nidades, Incluso a las extranjeras. Hay qué 
tener presente que en Atenas el pueblo es
taba capacitado para saber gustar la verda
dera libertad. ¿Qué de particular tiene qus 
aquellos hombres hicieran heroicidades en 
las guerras médicas y conservasen, en el 
fragor de las batallas, la serenidad de la 
•oledad? Un detalle histórico os demostrará 
mejor nuestra tesis. Cuando la primera gue
rra médica, Darla, a la cabeza de doscientos 
mil hombres, se dirigió hacia Grecia. To-
Uos los pueblos olvidaron sus diferencias y 
i s unieron contra el enemigo común; pero 
los espartanos dijeron que no podían entrar 
ien batalla hasta la luna nueva. Miloiades, 
renegando de esta pueril supersíiciún, se 
aprestó a! ataque con sus dles mil hombres. 
jEran pocos, verdad? Pues en Maratón no 
Wlo tuvieron su primer triunfo, sino que 
destrozaron ai más grande emperador y 
magnate de aquella época, que, do haber 
•Ido cobardes o supersticiosos, hubieran s i 
do encadenados bajo el férreo yugo de la 
•solavítud para toda su vida: 

IPor todo cuanto decimos entendemos no-
»otros que un partido de Izquierda tiene 
«jue cimentarse sobre bases sólidas s! quie
re vivir y progresar, removiendo y meteo

rizando las entrañas de sus campos ideo
lógicos con el arado de la cultura, de los 
buenos ejemplos y de los métodos de ense-
Canza más modernos y más adelantados. 

Dice Gustavo Le Bon: 
"Las multitudes son femeninas a vecés, 

pero las más femeninas son las latinas. 
Quien se apoye en ellas puede subir muy 
alto y muy pronto, pero bordeando la roca 
Tarpeya y con la certidumbre de ser un 
día precipitado desde ella." 

i Qué de extraño es que nuestras mult i
tudes sean asi, debido-a su modo de ser y 
a la falta de enseñanzas y buenos métodos? 

José Ortega y Gasset se ha vuelto pesi
mista y en un diario madrileño expone lo 
siguiente: 

"El cinismo, la desaprensión, la incom
petencia, la ilegalidad y el caciquismo, etc., 
procedían, proceden y procederán de ia gran 
masa espaliola, que vive, desde hace mucho 
tiempo, con anterioridad a la Instauración 
de la "vieja política", en an grado de des
moralización superlativo. Los viejos políti
cos fUcron creación entraflable de vna épo
ca espafiola." 

Y luego arremete contra la masa — que 
si es así es culpa de los de arriba, que la 
tuvieron sujeta siempre entre estas dos 
planchas de hierro: el fanalisma y la Ig
norancia—, revolviéndose contra la opinión 
pública y aconsejando, como única espe
ranza salvadora de la patria, la unión del 
demócrata con el dictatorial de las minorías 
selectas sl quieren hacer 51go acertado con
tra la "vieja política". ¿Cómo puede ser 
esto? 

En España no se dcslacan morfológica
mente más que dos partidos: el fanático y 
el librepensador, o sea el blsnco y el ne
gro de nuestros abuelos. ¿Cómo van a unir
se éstos si son y serán siempre inoomoa-
tiblcs? 

• José Ortega y Gassot tiene que desenga
ñarse y declarar que sólo el partido repu
blicano federal, junto con los partidos obre
ros;, son la única izquierda que hay en Es
paña. Estas "pequeñas canalladas" do que 
nos habla en su articulo no hubieran po
dido ser de imperar aquí un gobierno o le
gislación democrátipos. Por esto el primer 
•deber' de las izquierdas—y esto es lo que 
pensamos resolver en la conferencia fede
ral de Madrid —es la depuración del sufra

gio y la implantación del plebiscito, con de
recho de éste, para la iniciativa y revoca
ción de las leyes. Y en nuestro programa—< 
que no defenderemos nunca para el latigui
llo y frtnle a las elecciones, como hacían 
las Pandoras republieaaas — Incluiremos to
dos los deseos y las ansias del moderno re
publicanismo social. 

Hoy los partidos republicanos no deben 
de contentarse con sustituir un rey por un 
presidente — como, por desgracia, aun exis
ten partidos asi en España—, sino que hay 
que Ir a la conquista de los instrumentos 
de producción y de cambio. De todo esto 
trataremos en ia anunciada Conferencia fe
deral que se celebrará en Madrid próxima
mente. 

¡Ah sl al pueblo se le hubiese dejado 
manifestar su opinión por medio de ple-
filacilosl I Cuántos y cuántos confiiclos sa 
hubieran evitado y cuántos y cuántos Ino
centes, como los Roldán, no clamarían inú-
viiiucntc gimiendo en ías ergástulas como 
si fueran alimañas de la peor especie 1' 
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»e política extranjera 

ompases de espera 
Ocupados los Ingleses en sus elec-

loues, atenta F r a n c i a a cuanto succ-
B en Europa, d i s t r a í d a Alemania por 
js cr is is in te r io res , puedo decirse 
Be estos tres pr incipales factores de 

pol í t i ca in te rnac iona l e s t á n c o n -
Inoo unos compases de espora, los 
Idisipcnsables para ordenar los ele-
lentos de gobierno propios para las 
llucioncs que reclama el p r ó x i m o 
brvéni r . 

Ka Ing la te r ra la pelea electoral es-
en el p e r í o d o de mayor a g ü a c i ó n . 

bs tres part idos en lucha, conserva-
Ires, liberales y laboris tas , ponen t o -
ks sus esfuerzos en la bata l la que 
Icid i rá el porven i r i n t e r io r y i -xtér ior 

la Gran B r e t a ñ a . £1 problema del 
kbajo, en sus var ias raanifesiacio-

p es el princi-pal m o t o r en estas 
peciones, en las cuales se d e c i d i r á n 

electores por el m é t o d o del p r o -
beionismo o del l ibre cambio, s o l u -
bnes propuestas pa ra impulsa r a los 
lus t r ia les , colocar a los s in t rabajo 
lumentar l a e x p o r t a c i ó n de p roduc -

a los mercados del muado. Si es-
I problema "pudiese sor resuel lo r á -
lamente, las acti tudes del Gobierno 
( tán ico , en sus relacionas con los 
eblos do la Entente, v a r i a r í a n de 
Secto y de tendencia. Ing la t e r ra es 

fnaciún do las grandes indus t r ias y 
l í o s - n e g o c i o s m á s impor tan tes del 
indo. Toda su p o l í t i c a e s t á subor-
iada al comercio con el Universo, 
kndo las gentes de la City, centro 
icar io y comercial de Londres , es-

satisfechas, el Gobierno de Ing'.a-
í r a , d e s c a n s a t r anqu i lo y busca d i s -
Icciones en los debates pa r l amen-
fios. Cuando los negocios se para -
i n , los hombrea p o l í t i c o s no t ienen 

momento de descanso. E n este 
|nce se ha l l an hoy los tres par t idos 
^ll icos de Ing la t e r r a , cada uno de 

cuales tiene' s u - p r o g r a m a y sus 
•uciones propias . 
E n F ranc ia s iguen con g r a n a l en -
| n las peripecias de la l u c h » elcc-
l a l b r i t á n i c a . E l t r i u n f o de los H -
lales no serla « r a t o a los franne-
I porque el c r i t e r io de A s q ü i t h y 
ILIoyd Georgc discrepa r a d i c a l m c n -
l l e l de M . P o i n c a r é , a quien nti per -
lan l a constancia, la fuerza do v o 

lun tad que Ha puesto y sostiene t o 
d a v í a en el cumpl imien to del t ratado 
dé Versalles por parte de todas las 
potencias que lo f i rmaron . Esto e m 
p e ñ o del Gobierno f r a n c é s , coronado 
por el éx i to en la cuenca del Ruhr, 
con t ra r i a en gran manera a los l ibe 
rales ingleses por dos motivos i m -
iportantes. Es el p r i m e r o la fuerza s u 
per ior ganada por F ranc ia en el m u n 
do a conseciicncia de su labor franca 
y resuelta. E l segundo es de ot ro ca 
r á c t e r . Los l iberales ingieses a lber
gan en su seno a muchos hombres de 
negocios que d é s o a n despejar a lodo 
trance la s i t u a c i ó n de Europa con el 
objeto do ampl ia r la vida mercan l i ' y 
e c o n ó m i c a do Ing la te r ra , plei to i m -
p o r l a n t í s i m o , porque de su s o l u c i ó n 
depende la posibi l idad de resateirse 
do las p é r d i d a s sufridas por la baja 
del marco a l e m á n . L a banca j u d í a c rc -
vó, d e s p u é s del a rmis t i c io , en la r e 
s u r r e c c i ó n de Alemania , e n t r e v á n d o 
se a especulaciones que cada d ía fue
r o n mas dif íc i les de l iqu idar . Este 
grupo de banqueros proclama 'a ne 
cesidad de prescindir del t r á t a l o de 
Versalles con el objeto de fac i l i t a r e l 
r á p i d o desenvolvimiento de Alemania . 
Y esta gran inmora l idad po l í t i ca la 
sostienen A s q u i l h y Lloyd Georgc, t i 
rando s in c o m p a s i ó n contra Francia , 
p r i n c i p a l v í c t i m a de la guerra . 

Y este es uno de los motivos de la 
ines labi l idad de los Gobiernos en A l e 
mania , en los cuales e l elemento j u 
dío tiene g ran va l imien to . Aseguran 
los telegramas que la cr is is p lantea
da po r el canci l ler Sttesemann se ha 
.resuelto, confiando el presidente del 
Reieh la m i s i ó n de componer u n Ga
binete a l - jo fe <iel c e n t r ó ca tó l i co , M. 
Marx . Orientado el nuevo Gobierno' 
hacia la derecha, ¿ q u é ac t i tud adop
t a r á n los part idos de izquierda? L a 
c o n t e s t a c i ó n a esta pregunta i m p o r 
ta poco, considerando la serie de c o m 
plicaciones p o l í t i c a s de orden i n t e r i o r 
que se presentan a la a t e n c i ó n del 
nuevo Gobierno. ¿ S e a t r e v e r á Marx a 
proponer l a re fo rma do la Cons t i t u 
c ión do la Repiibl ica alemana? ¿ P r o 
c u r a r á i m p r i m i r l e c a r á c t e r federal is
ta? Es la verdad que l a obra de B i s -
marek, esto es, la posible u n i ó n de 

los Estados g e r m á n i c o s , se e s t á des
moronando. L a Repúb l i ca u n i t a r i a so-
c ia l i s ia no se compadece con !as t r a 
diciones, n i con la idiosincrasia de 
las gentes alemanas, a las cuales p u 
do temporalmente reducir l a mano f é -
r r c o - m i l i t a r de los reyes de Prusia, 
es decir, do los soberanos de un pue
blo do origen n ó g e r m á n i c o . E n este 
instairto son varios los Estados, B a -
viera a la cabeza, que reclaman sus 
viejos pr iv i leg ios y sus propios m é 
todos de gobierno. Y en te r r i t o r ios 
dominados por Prusia, . que j a m á s t u 
vieron nada de c o m ú n con los temidos 
teutones, so -evantan airadas voces de 
independencia, con el deseo de cons
t i tu i r se a u t o n ó m i c a m e n t e y gobernar
se s in i n t e r v e n c i ó n e x t r a ñ a . ¿ T i e n e el 
Gobierno Marx soluciones para estos 
problemas? 

Y en la p o l í t i c a exterior, ¿.cuál se
r á la d i r e c c i ó n quo el nuevo Gobierno 
a l e m á n a c o r d a r á aconsejar a los re-" 
presentantes del pueblo? Aseguran 
que el nuevo cancil ler opina que se 
impone el cumpl imiento del tratado 
de Versalles y la necesidad de un c a m 
bio radical en la e c o n o m í a del Impe
r i o . Es posible que las facilidades que 
los grandes industr iales del Ruhr han 
ofrecido en sus t ratos y convenios con 
B é l g i c a y con Franc ia respondan a es
te c r i t e r io del nuevo cancil ler , cuya 
autor idad personal y pol í t i ca e s t á r e -
conocifia por todos los grupos p o l í t i 
cos quo l lguran en el Reichstag. Esta 
serie de convenios acusan en favor 
de Franc ia un t r i u n f o posi t ivo. Rea
nudado el trabajo en la cuenca del 
Ruhr . en plena p r o d u c c i ó n minas , f á 
bricas y talleres, so h a ^ r á demostra
do que, gracias a la p r e v i s i ó n y a la 
tenacidad de Francia , l a rique/.a ale
mana p a g a r á a los aliados las debidas 
contr ibuciones. Y, ya en marcha esto 
g ran n ú c l e o de ac t iv idad-y de t raba 
j o , no s e r á cosa difícil que alemanes 
y franceses aeaben • por entenderse. 
Aguardemos con calma los actuales 
compases de espera. So imponen so
luciones y v e n d r á n a no tardar . 

E . COROMINAS CORNELL 

ROmuIo S. Rocamora 
ABOGADO 

Oranvfa Cayetana, 13 

O S :: 13 , P u e r t a f é r r i s a , 1 3 
ÍONFECCIONES DE MODA NORTEAMERICANA :: PRECIOS REDUCIDOS 

. P t a s . 2 7 Z A P A T O S P A R A N I Ñ O d e s d e P t a s . 1 2 ' 5 0 
. 2 9 Z A P A T O S P A R A C A B A L L E R O . . . . » 1 5 
» 2 3 S O M B R E R O S d e s d e 9 ' 75 
» 2 9 G O R R A S d e s d e » 2 

'AS para toda clase de Esports 
- s t i r e s e s p o o l E f e l l z E B i O L o s e z x CELCLEL M o c i e l o 



Domingo . S de dlolembra da Í9t9 M. O i L ü V I O 

L a a g o n í a d e l r e a l d e c r e t o 
s o b r e i n q u i l i n a t o 

Pocos di as fallan para qu« legalmente 
dejen de existir el real decreto da t i de 
junio de 1V20 j demás dlsposiotones suple
torias relativas a lot contratos de arrenda
mientos de Ancas urbanas j alquileres de 
las mismas, si es que el Directorio militar 
que rige' los destinos de nuestra nación no 
le apilen un ravulalTO enérgico y capaz para 
prolongar su vida. 

Y si nuestros gobernantes • • deciden a 
ello, necesario ea que empleen en la cura 
y resurrección del agonizante un tónico po
derosísimo que cambie radicalmente la san
gre que en sus renas lleva el enfermo, pust 
est& completamente viciada o Infestada de 
sustancias máa o menos tóxicas que le han 
sido Inyectadas en las mil y una atrocida
des que con su cuerpo se han cometido por 
los profesionales o intrusos que han debido 
tratarlo. 

Nos referimos con ello a la innumerable 
serle de interpretaciones a que ba dado l u 
gar la aplicación del real decreto • referido, 
tanto por les Juzgados municipales y por 
los de primera instancia, cuanto por los 
flamantes tribunales arbitrales de inquili
nato, absurdas las unas, contradictorias otras 
y en la mayoría ds ellas con ausencia de 
toda noción de derecho y Justicia. 

Recibida la publicación del real decreto 
a son de bombo y platillos por los pobres 
Inquilinos que gemían bajo el poder ds 
Pondo propletanó, poco tiempo duró la i l u 
sión de que sus disposiciones serian la co-
raxa impenetrable tras de la cual quedaran 
en seguro lof derechos del arrendatario, 
pues a los tres meses de estar en vigor se 
encargaron los mismos tribunales arbitra
les de inquilinato, con sus fallos, de ense
nar al inquilino que si antes de la vigencia 
del real decreto sólo podía ser desahuciado 
da su vivienda por las cuatro causas fijadas 
«n «1 Código d r i l de una manera concisa y 
concreta, ahora, y «o virtud da las reglas 
contenidas en tal disposición, estas causas 
aran sustituidas por motivos tan elásticos, 
tan Indeílnidos y tan latos, que la pas y te 
tranquilidad del hogar quedaba a merced 
del propietario menos listo. 

Y asi han seguido las cosas, desde Junio 
ds 1920. en progresión ascendente contra 
los sagrado* derestoos del Inquilino, que. al 
último, se ha oonvenoldo da que sólo una 
ventaja ie daba el real decreto y era la ds 
poder pagar al día siguiente d* la citación 
«n los desahucios por falta de pago. 

Interminable seria la tarea de entrar a 
detallar y analtar. uno por uno, los eqga-
Qos. subterfugios y flodones que constitu
yan al fundamento ds la mayoría da las de
mandas da desahucio que se repartan an 
nuestros Juzgados municipales y a las cua
jas se da lugar en su casi totalidad. 

Nos limitaremos hoy a ocuparnos de las 
que se fundan ea el apartado O áfil articulo 
tercero del real decreto o sea "Guando la 

mayoría da los que habiten «1 sdlOola lo 
soliciten del propietario respecto de algún 
Inquilino". 

Lamentable, por no o&lifloarlo más dura
mente, as el mal uso que por parta de los 
propietarios se ha hecho y se haca de tal 
causa legal y mucha más doloroso as tener 
que confesar que la mayor parta de los Jue
ces municipales, que al fin y al cabo son los 
que con su voto deciden las sentencias, dan 
lugar a los desahucios fundados an tal cau
sa. Interpretando la disposición legal en su 
contexto completamente Bteral, sin tener 
casi nunca en cuenta que sobre lo legal 
está lo Justo y que el Juzgador ha de tener 
siempre presente las circunstancias que con
curren en cada asunto. 

Basta que un propietario consiga de la 
mayoría de sus Inquilinos "una cartlta", 
qua ya se ha hecho célebre, pidiéndole que 
arroje de su morada a una ds los conveci
nos, para qua con dicho documento, como 
única prueba, consiga una sentencia de de
sahucio contra el pobre arrendatario que no 
ha querido doblegarse a pagar un alquiler 
exorbitante y que, en virtud da tal senten
cia, se eneuentra en la calla, lanzado por no 
considerársele digno ds convivir con los de
más inquilinos. 

Y lo bueno del easo «a qua ouando loa 
inquilinos Armantes de la "cartita" compa
recen anta el tribunal para reconocer sus 
Armas, po precisan, ni formulan, ni tan s i 
quiera enumeran las causas o causa que 
lea han obligado a pedir al propietario la 
separación del convecino, y «1 tribunal tam
poco lea obliga a «lio, ya qua ateniéndose, 
no al espíritu, tino a la tetra del apartada C 
del n a l decreto, entiende qua no es nece
sario especifiquen ni enumeren dichos mo
tivos. 

iBs, pues, Justo, lógico y razonable qua 
uno do loa de re oh oa mía sagrados qua tie
ne al hombre, cual ea el del hogar, está a 
merced ds una confabulación, de una i n 
triga o da una artimaña del propietario, qua 
«on promesas o amenazas consigue las fir
mas da la mayoría da loa vecinos da una 
caso, qua por miedo o por conveniencias 
propias no vacilan en cansar grave daflo a 
un terceroT 

Loable es que el real decreto haya que
rido prevenir y saaclonar, en beneficio del 
inquilino honorable, las molestias que pue
da causarla otro inquilino Inmoral o escan
daloso, cuya convivencia resulte perjudicial 
o mortIAoanta; pero necesario es qua isa 
causas de inmoralidad o escándalo se ale
guen y se prueben de una manera plena 
para fundamentar ea tales pruebas una sen
tencia aflictiva cual es la de desahucio, ya 
que sin prueba, pussto que la carta ignora 
el tribunal t i obedece a un simple capricho, 
confabulación o presión, no es licito, n ' Jus
to condenar a nadie. 

A t r a v é s d e l a i 
P r e n s a 

í BOLUOIONBS URGENTES . 

Continúa «1 desfile de Asoetaolonaa ds vfa I 
olnos por la presidenola del Dlreotorle. t j l 
da Santander no ha salido tan mal lmprt<l 
alonada como la da Madrid. Bl general Mi. I 
gas hizo concebir a los representantes d| I 
los Inquilino» santanderinos esperanzas gu^l 
sa hablan borrado en el ánimo de los nii<| 
drllefios. 

El decreto se ororrogari, y nos aventu»! 
ramos a pensar que las modificaciones <j.| I 
en di se introduzcan ni lesionarán los legi. I 
timos intereses de los propietarios, ni <U<I 
minulrán los recursos que hoy tienen ln\ 
Inquilinos para defenderse'contra lo* airo-1 
pellos de algunos esseros. 

Sa funda nuestro optimismo an qua lu j l 
una formidable corriente de opinión qn« n i 
todo momento prestará al Dlreatorio la as'j< 
teñóla necosarla para resistir a otras prt< I 
alones qua puedan encaminara* a la derixl 
gaclón del decreto de alquilares, con pro. I 
pósito de conseguir, por lo menos, una re<| 
forma que le quita la efleaoia qua actuil. 
menta tiene. 

Bl oonCicto producido por la ^soases H\ 
habitaciones, agravado por la inflación Mi 
los rentas, que es consecuencia obligada <1(| 
aquella escasez, afecta a Infinidad ds fami* 
lias. Con este oonAlcto se planteó al Qobler<| 
no del sefior Dalo uno de esog problemul 
que reclaman solución urgente. El Uustnl 
Jefa del partido conservador dió te mUl 
cumplida que podía darte bajo «1 tpremil I 
de las circunstancias con si decreto quil 
lleva su firma; una firma de autoridad n-1 
conocida en todas las eferas de la tocieMi 
eapafiola, pero muy espeolalmenta en lotl 
sectores en que parece vinculada la prupla*! 
dad urbana. No era el tefior Dato nn ieif\ 
luclonario, ni siquiera un reformista; titi 
un conservador. Y celoso guardador de Im 
derechos del propietario, les poso eomo p4< 
rápelo al decreto sobre alquileres, dlsposl-l 
clén emincnlemente conservadora, «omu 1» 
demuestra el hecho de que haya contenUtoi 
duraste estos últimos afios, la protesta po* 
pular, alentadora de más trascendenlaleí | 
reformas. 

Son los inquilinos los que haa tomada 11 
su cargo la defensa de esa decreto, debies* I 
do ser los propietarios quienes lo dele»4 
dieran; porque, a falla de una disposlcii" 
Un prudente para conjurar, siquiera en p f I 
te, el conflicto, no hubiera sido posible "O'l 
pedir la votación de una ley de tasa, frM'l 
comente restrictiva del derecho de propU'l 
dad. o se hubiera tenido que reprimir I * * ! 
la fuerra un movimiento popular ds tem»-! 
rarias consecuencias. 

(De "1U Liberal", de. Madrid.) 

E x o l u 8 i v a m e n t « vege ta l . L i m p i a la sangre de todas sos i m p u r e z a s Cura herpes , 
f o r ú n c u l o s , r euma t i smo y enfermedades T e n é r e a s . — PRECIO, DOS PT8 . FRASCO 
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El hombre acabado 
( D e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

• iT lmos «n una í p o o a de general 
i l ó n en la que todos los credos 

doctrinas e s t á n fuera de quie io . Ha 
puerto en los hombres la fe en el 
pansamiento, que h a b í a sido, diga lo 
|ue diga el e n e r g ú m e n o de Daudet, 
jma de las g lo r ias del s iglo X I X , y en 
aedio de la p rofunda a n a r q u í a social 
po l í t i ca re inante , los J ó v e n e s e s p í r l -
t de este t iempo se sienten ó r l e n 
los cada ves m á s hacia l io rna y el 

i to l io ismo. 
El t ipo de "un hombre acabado" de 

Pspinl, que ab jura de la r a z ó n para 
í o n v e r t i ñ o a la r e l i g i ó n c a t ó l i c a , ea 
i n Upo bastante cor r ien te . F r a n c i a 
lienta con una inf in idad de "hombres 
cabados". Desde M a u r r á s a P e g ó y , la 

pi la es in te rminable . . ¿ N o se ha dicho 
nolnso que el m a r de fondo cons tan-

dsl e s p í r i t u re l ig ioso ha logrado 
| t raer hacia la Ig les ia la Joven l l t e -
i t u r a francesa? Oon r a z ó n la c r í t i c a 
ranoeaa ha podido hablar de P a p i n i 
orno uno de loa e s p í r i t u s m i s t í p i c o s 
caraoterlstloos de la é p o c a . 
Papini ee, como saben los lectores, 
escritor i t a l i a n o que, d e s p u é s de 

ucumbir a u n lamentable n i h i l i s m o 
í te lec tua l , se ha pasado en cuerpo j 
Ima a la c ler iga l la . "TJn hombre aoa-
VJo", la obra ve r t ida hace poco al 

incés , fué, s e g ú n parece, el anuncio 
'preludio de c o n v e r s i ó n tan sonada. 
Confesamos, s in embargo, que al 

er la obra en c u e s t i ó n es tuvimos 

m u y lelos de ver en ella el antece
dente obligado de u n cambio de frente 
semejante. Mucho menos cuando t a n 
tos y tantos—nosotros entre e l los— 
h a b í a m o s pasado po r las mismas v i 
cisitudes mentales de Pap in i . D í g a s e 
q u i z á s que la lamentable c o n v e r s i ó n 
de este escr i to r estaba previamente 
decidida. Su obra acusa ú n i c a m e n t e 
u n estado de bancar ro ta m o r a l def i
n i t i v a . E l , en el fondo, no es m i s que 
u n accidente. De ella s a l l ó Papin i con
ve r t ido a las ideas re l ig iosas ; pero 
p o d í a t a m b i é n haber salido reeonol-
l lado con el sentido c o m ú n , la r a z ó n 

Í ei entendimiento. E n real idad "Un 
ombre acabado" es el proceso de una 

profunda c r i s i s mora l , de una de esas 
cr i s i s comunes a los hombres de este 
t iempo, y de las cuales, cuando hay 
u n pooo de decoro, acaba por t r i u n f a r 
l a r a s ó n . Pero se conooe que el f a m o 
so di lema de Huysmans, " ¡ l a cruz o 
la p i s to l a t " , ha hecho adeptos. 

T a lo hemos vis to en F ranc i a . Ta 
lo vamos en I t a l i a . T algo parecido 

Eresenciamos t a m b i é n en Ing la t e r r a , 
as conversiones e s t á n a la orden del 

d í a . Gunde ahora la racha re l ig iosa . 
Pascal e s t á "de moda", lo e s t á n — ; h o -
r r o r l — l o s padres de l a Iglesia , y d i 
r í a s e que se avecina una suerte de 
Edad Media m u n d a n o - l l t e r a r l a . 

Realmente es ¡a nues t ra una é p o c a 
de "ihombres acabados", 

FRANCISCO BU3ANNA 

E 3 1 I x l j o d e l e t m o i ? 
fUu puQaüo de obreius que se Haman ca
l i los , neompafiailog de un sacerdote de la 
lesia cristiana, se han aoeroado al Dlree-
Tio con una proposición berrenda. Qule-
. que el dereolio de maternidad no lo 

kfrulen las mujeres que tuvieron un hijo 
B amor. ¡Y eelos hombres son hijo» de 
pierl . . . 
Dnconscienles, sin corazón ni enlcnülmlen-
L «in piedad para la hembra ealda y ahe-
|iada después, bey unos hombres que se 
Vnan cristianos, «jue se ñaman oatóllcos, 
fcoa oapaces, humilde y beatifleamente, de 
^«r esa proposieldn Infame. Cabe pregun-

entonecs «n nombre de qué ley divina, 
! no humana — de esa no saben elloc—, 

Iban atrevido a tanto; en que escritura de 
•Iglesia han visto, en quó enseñanza de 
rlá(o se sos dloo que habremos de aban-

a la mujer caída de tal modo que ni 
pequef.o consuelo del Estado la ampare 

[su Infortunio al la sociedad la rechaza 
"geníe de bien" se aparta de ella. Eso 

P U M eomo hacer un reglamento de la 
isiituolón, eomo abrir un prostíbulo con 
^ • 1 del Estado y de la Iglesia psra que 
.mucres engaüidas entren en él para 
""'le de Jayanes rijosos y sean, eomo 

LnamuDo, «i mcf iUculo donde cae la 

lujuria que enoiende a nuestro paso la mu
jer que es honrada. 

Ya es bastante que la criatura engallada 
por el hombre sin corazón sufra en silencio 
su deshonra, se vea proscrita de los 
auyog y se avergflenee de su culpa. Por 
haber querido tal vea oon todas las Abras 
de su alma, con todos los entusiasmos de 
su Juventud enfebrecida, está asi. No debe 
acosarse de otra cosa. Amó y ereyó y eso 
ta redime a los ojos piadosos y a las eoa-
olen olas claras. 

Pero esos obreros católlooe y ese sacer
dote que les representa DO lo creen Igual; 
su seco corazón y las tinieblas de cu espí
ritu no lo ereen asi. jDe quó estarán be-
•hoa estos hombres, que son carne de mu
jer, eomo todos T i Qué transformación .han 
sufrido desde la nlflez que les ha turbado 
el alma basta ese punto í 

Yo quiero suponer que ao es falta ó 
corazón en ellos le que les ha llevado 
la deternidnaolón tomada; que hay otras can
sas acomodaticias que han sido la razón 
solamente de la malhadada pretensión. Esas 
Juntas de damas prcteetoraa pueden mu
cho, aseguran Jornales y trabajo constante; 
con una mano ofrecen el bien de la vida 
terrena y con la otra obligan a aceptar el 

rosarlo, que por algo hacen la caridad de 
dar trabajo a quien lo necesita. De esa ma
sera suave hacen prosélltoe entre el prole
tariado, que no ve más all& de su puchero 

Í- de su vida sórdida al fin; rejlatan para 
os menesteres que ellas no pueden soep-

tar, para las visitas a que no se pueden 
ellas comprometer, a cuatro infelices y un 
sacerdote, que protegen, y, tomando de ba
se los principios de un cristianismo mal 
Interpretado, hacen la petición odiosa. ¡Da 
grima y espanto al mismo tiempo I 

Esos obreros engaflsdos no saben lo que 
han hecho, no tienen sonélencla exacta de 
lo que han pedido. Tal monslruosidad no 
debía albergarse «n corazón de hombres. 
A la noobe, cuando, después Ue la jornada 
extenuante, vuelvan a sus casas y reciban 
el amor de la mujer que espera y los bra
zos amantes de los hijos, que son ol dogal 
de amor donde se encierra la familia, la 
Ilusión de vivir y pelear frente a la vida 
cotidiana, deben pensar un pooo en esa mu
jer que lo ha perdido todo por sor madre 
y DO ha tenido el valor de estrangular al 
hijo en sus anlraflas, deben arrepentirse y 
pedir a ese Dios en cuyo nombre han Ido 
que les perdone y les sbsuelva de su culp». 

Y deben también emplear su orisllaDlsmo 
más atinadamente, st es que son cristianos 
de corazón también, proteglemlo a la mis
ma mujer que han Insultado, defendiéndola 
contra la sociedad que la redhaza, mirando 
por ella y ayudindola para que no cslga 
otra vez. 

Esto predicaba Jesús de Qalilea. 

JOSE REYGADAS 

CAPITULO DE RATERIA» 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

En un garaje establecido en ¡a calle de 
Consejo de Ciento, número !43, bajos, le 
sustrajeron a don Francisco Perrcr un ga
bán de pieles valorado en 600 pesetas. 

— Roberto Gbalom se hallaba ayer mafia-
na en la estación de Francia, y mientras sa-
eaba el billete para Mataró le hurtaron una 
moleta con Impermeables por valor de 1,000 
pesetas. 

— Antonio Vloens Mlralles ha presentado 
una denuncia contra dos Individuos, los cua
les, en la callo de la Puerta do Sonta Ms-
drona, le sustrajeron 100 pesetas eon el 
pretexto do venderle cigarros puros, 

— En la plaza de Cataluña, yendo en si 
tranvía, le sustrajeron la cartera a don Prsn-
olaco Pérez Muas. Contenía 600 pesetas y 
un cheque de 8,116 contra el Banco Um-
pano Americano. 

•— Hace unos días dimos la noticia refe
rente a la detención de un individua que 
vestía uniforme de sereno sin pertenecer 
al cuerpo, habiéndose comprobado que d i 
cho uniforme pertenecía al sereno Joaquín 
Borrulls, al cual se lo quitaron de la galería 
de su cosa, establecida en la barriada de 
Sarrlá. 

— La casa Vidal y Pamias. de la calle 
de Trafalgar, compró anteaysr un esrro y 
un caballo por 8,000 pesetas, y ayer le qui
taron caballo y carro, que fenfa ante su 
establecimiento. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
R i g o r i s m o c o n l a v e r d a d :: T o l e r a n c i a c o n l a i n f a m i a 

U n a i n c ó g n i t a en el aire 
Mesuradamente, con oí mixlmo reapelo 

7 en la oreeneia da que no ea amlax nues
tro penaam!eato al. Inspirado por las o'r-
cunstancias, se ve impulsado a analizar los 
hechos, quisiéramos ex|>oner a los altos 
poderes j a l : » opinión cu general lo que 
nosotro?, alo duda un tanto lejos, no aeer-
tamos a Interpretar con la preoialóu y cla
ridad debida. 

Bs lógico que cuando un réRlinen nuevo 
emprendo le ardua tarea de sam-ar radl-
rulmente la odniinlslraclén ile un pai», que 
va Imádi: .-o sus legendarios esplendores 
por la Incuria y maldad de sus viejos go
bernantes, los directores del nuevo Gobier
no han de adoptar serias medidas de pre
caución y prudenoia, que les garanticen el (tilo de su noble empresa. 

Asi lo interpretamos nosotros y pone
mos serenidad en la lucha y una Juiciosa 
Imparcialidad en nuestra campaSa, que sólo 
es la exteriorización de U acción bienhe-
ohora realizada por las autoridades mli l -
tares en la Inspección a nuestro Ayunta
miento. 

No obataate nuestra paula, aún hay es-
plrilus sonsiblea que cncuenlran vibrantes 
en excoso las lincas que trazamos, acusán
donos veladarnenle do porlurbadorcs. Y 
aquí el quid del problema. SI nosotros, flel 
rellejo de la realidad, aunque en el fondo 
ésta sea antiestética y detestable, merece
mos un caliQcativo tan aventurado y se nos 
amenaza con imponernos silencio, ¿qué con
cepto merecerán, para quien está obligado 
por el Imperio de su cargo a amortiguar 
las pasiones e Impedir las insidias pecami
nosas, esos parásitos indooumcnlados que 
ea tan graves Instantes tratan de desviar 
la obra de la Justicia con una campafia di 
famadora? i Cómo es posible que hechos 
completamente falsos puedan pasar por la 
censura en detrimento do su rectitud? i Por 
qué se tolera que con el ambiento que la 
calumnia forma sufra monoacabo la auto
ridad de honrados cludadnnos que la Jus
ticia eligió como representantes de su mi
nisterio de orden y rectitud T 

Ksta es la Incógnita que nuestro corto 
cerebro no alcanza a descifrar. 

E c o s de sociedad 
LOS HOMBRES Y LOS DIAS 

Bl cronista, mundano glosador de flestss 
esplendorosas y eoo vocinglero de sus mag-
ulflcenolss, sentía la víspera del anonteel-
mlento una Indignación JusUfloadialma c in 
tra los elementos celestes que amenazaban 

iracundos humedrocr los temos nueveoltos, 
dejaudo en tinieblas la fiesta da ayer. 

Pero no hay "sábado sin sol", que dioa el 
proverbio, y Kebo. galante y condesoendlaa-
te. lueló radiante su fas. Irisando coa au» 
raros las austeras chisteras do los prohom-
brea oflelalcs. 

Los badaloneaes que por sus quehaceres 
dejan la tibieza de las sábanas a las nuove 
da la mafianlta y no estaban al cornéale de 
los acontecimientos, se han visto agradahle-
mente sorprendidos al eontemplar el lujoso 
eamlón que, como carrosa triunfal, condu
cía raaycstálloainents a la (¡omisión otlelai de 
nuestro Consistorio emargada de saludar a 
SS. MM. en nombre del pueblo da Bada-
lona. 

Pero la sorpresa tuvo su brueplAcllo uná
nime ante la calidad lodisoutible de loa re
presentantes; un raaiHIete de venerables 

abuelos del pueblo rigurosamente ataviados 
oon el rígido y protocolarlo traje de etique
ta. Presidia nuestro sesudo corregidor sedor 
Fonoüü. dcinoorillco y solemne con el hon
go tradicional y al martirio alavoso de uuos 
guantes nueros; el muy respetable acAor 
f i i l l . Jovial, elegante, oon ese "chio" dandy 
de hombre de estudio ducho en ajetreos pa
laciegos; el eternamente cnamorable seflor 
I.Iuei, con U pura flor de azahar sobre la so
lapa del Irreprochable chaquet y el niveo 
cuello de pajarita aoatenlenido la magnilloa 
corbata — un tanto inclinada como en soli
citud de novia — que con el mnnórulo colo
cado en picaresca actitud contllula un con
junto de personallslma elegancia. El inteli
gente negociante en carbones seflor Amigó, 
rigurosamente de lulo, excepto el magnífico 
chaleco blanco, cuya albura estaba en con
cordancia con la gallardía del Ilustre con
cejal. También el scBor Devesa, apuesto y 
elegante, coa sus zapatitos aotudoradoa y 
puntiagudos, realzaba su personalidad en la 
comitiva, como ast el Jacarandoso seflor Ra-
slflol, cuya brillante chistera seguía los mo
vimientos rítmicos de su raarolaUdad. El ve
terano seflor San Martín erguíase nerviosülo 
como en sus rlsueflos tiempos de estudiante. 
También vimos al Joven y culto seflor Bo-
rrás, que discretamente hacia pinitos para 
que pudiera lucirse cspiendorosol el rojo cla
vel prendido en la aolapa isqulerda, muy 
vecino al corazón. Como extremadamente 
Jnlcloao, dlstlngulosa el aaflor Oallita, quien, 
en prevención da un chubasoo, protegía au 
levita coa el práotieo Impermeable. Mayea-
látioo, inoonmensurable con ta smoking mun 
daño, el seflor Lloret no conseguía aonrelr-
sa, no obstante el cosquilleo sensitivo qua 
oon aus perfumea y el humo de los eglpcloa 
la produola su compafiero da Consistorio se
flor Mlr. 

Y aai, en general, todos loa restantes oon. 
oejales qua, conjuntamente oon au exqulsu 
to gusto sn vestir, han puesto a la ciudad 
al alto nivel qua por su importancia m«« 
rsce. 

C a s o s y cosas 
Reoomieodo a mía leotorea vayan por 

la roaflana a oír la plática domln. 
güera de mi querido tocayo Antoflfn y 
por la tarda se cobijan en el otna, donde 
podrán constatar laa pálidas eaeanaa da la 
pantalla con las que habrá pintado en al 
pdlplto el celebérrimo émulo del rector da 
Valtfogona. 

81 no fuera IhdUtrcolóa y exti-allmltaralon. 
to de mi sacerdocio, preguntarla yo, el máa 
huniUde de los padres, al seflor obispo de la 
diócesis: i por qué se nos lleva da. Badalona 
al «eflor ecónomo de San José, tan querida 
en nuestra ciudad por aua vlrtudea, tan e i . 
timado por au carácter y tan admirado pot 
su celo y abnegación en au cometido, y aa 
noa deja corno castigo del olelo al empeder» 
nido fabrloanta de Jaulas? 

i Tan malos somos loa badaloneses quf 
no merecemos otra cosa? 

Aquel alto funcionario y funcionarlo alto, 
tan bien entendido con el negocio harinera 
y hábil en el difícil arta del adulamlento, pa
rece tema por au suerte. Y por al, debido 
a au frecuente "migranya". tiene neoaaldid 
de abandonar la empleomanía,- sa procura 
otro odelo. Y aa ensayó ayer ir^wan» po< 
niendo los guantes a nuestra primera auto* 
ridad local. 

PADRB GBOSPIS. 

Noticiario local 
Dimisión. — A causa de la uremia qu« 

padece, ha presentado la dimisión de oflolal 
de secretarla de este Juzgado nuestro amiga 
y abogado don Mariano Dodero y Marti. 

La comitiva oflolal. — Ayer, cumpliendo al 
acuerdo consistorial, el Ayuntamiento en cor* 
poración aaltló a la reeepolón que ealabróM 
por la maflana ea el Salón da Ciento do la 
veelna capital. 

RocUflcaoión. — Noa ha visitado el cabo do 
aerenoa aeflor Oasutl rogándonos hleléramoi 
constar no aer cierto qua hubiese obligad* 
a dofia Doloraa Campa a la entrega de herró-
mlentaa y de un andamio pertenecientes al 
contratista seflor Rovíra, según dice dioha 
seflora en una gacetilla suplicada qua vió la 
luz en la edición de EL DILUVIO correspon-
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¿1¿DU «1 día da ayar. El aeflor Oaaull ma-
Blflaata que ni alqulera habló con U ««flora 
Campa j que au preaaneia allí co turo otro 
(bje'o que llamar la aSenc.'An por el esc.i.i 
| t l o promovido, oiimpüendo coa ello I*» 
Irdenea .del Juagado. 

Deportivas-
VUTBOL 

l l o j tendrá lugar eu «1 campo del C. D. Jú-
eller el partido final de campeonato catre au fr'.aer equipo y el del K. C. Badalons. 

— EB Raua y en partido de entrecamlento 

Ktenderin el primer equipo da dicha loca-
d y el Artlguense F. C. 

— ID nueatre edición del marica daremos 
nenta detallada de ambos partido». 

E f e m é r i d e s t r á g i c a 
Antoagrer ae oumpüeron trea afloa del aia-

«• aitaiualo de que f u i fietlma Tranoisco 
Ltyet . Como al fuere boy mlamo, reeordi 
Bol el eatupor, le tndtgnaoldn y te trlatexa 
que cundid por la eludad a! aaborae la trá-
•t«a muerte de aquel repúbhco Ilustre, sa
bio y bueno, verdadero forjador de almas 
fuertes, Tietima de la ardorosa fe y enérgica 
toiuntad que aeompa&aron sieuipre aua es-
(uenos para el triunfo de los Ideales de 
unanoipaelón Individual y colectiva, soolal y 
poiHloa de loa humanas. Porque fué preoi-
nuiente eu voluntad, su honradas, eu ta
lento, lo que no podiau tolerar sus eneml-
|os, que lo eran también de las relvludlca-
Weaes proletarias y de las libertades públl-

I t e 

. Mr.o recordarle para que, siguiendo ¡a ruta 
latniaos» que sus trabajos, sus enaeSacsas 
> su sangro nos tnaaron, fortaleseainos núes 

I tro «otuataamo y nuestra fe. 
Por esto aoa place el delicado homenaje 

\it «sos eetudlentea que en el día de hoy 
tubririn de llores la tumba que guarda sus 
tutos. Porque esto nos demuestra que su 

I Bemorla está viva en loe eoraaones de nues
tra Juventud, porque esto nos ensefia que la 

ItsmlUa por él sembrada ha arraigado en 
Ikuena tierra y podemos tener la esperanza 
l t« recoger dpimos frutos. 

l'ero quisiéramos que en esta visita amo-
|MH, en esta tierna recordaelón, no eetu-
jtleran solea loe estudiantee. Quisiéramos que 
U IU lado ae encontraran las Juventudes 
lebreras, loa que trabajan y sufren, loe que 
lencontraron en Layret un defensor y un 
Ifeteatro, para que ea esta comunión de unos 
17 otros en on miemo irlneT. en un mismo 

••erdo se fundieran sus voluntades y au-
^an sus fueme para el triunfo del espíritu 
• Uyret. 
Por ello oreemos que hoy, a las dlea y me-

8. serán muohoe loe que acudirán a la 
ta principal del Cementerio Nuevo para 

«onnr la memoria del (Juetre mperto. 

f. P. 

E l i d e a l c o o p e r a t i s t a 

Un llamamiento más 
En nombre de una Idealidad pura y elo-: 

vada, redentora y sublime; en nombre del 
coopera!! v.io se Üama eonstantomenta y por 
lodos loe pueblos de la tierra a la clase 
más sufrida, a los qua ganan el pan con un 
esfuerzo personal tmponderado, a loa que, 
sujetos a un régimen social Imperfecto e In
justo, padecen los efectos de una Ilógica de
sigualdad basada en el privilegio. 

Las orgaiilsaaloDes eooperalivas de todos 
los paiaes estimas ya bastante los experi
mentos veiiflcados con los antes constltul-
doe y que representan el Invencible poder 
económico de ¡a cooperaclúa mundial para 
que eirva de prueba y ejemplo a la clase 
trabajadora para Ir directamente a la ̂ bon-
qulsta de las más Juatas asplncloncs de 
reivindicación a que aspira el proletariado 
universal, y por ello por todas partes se ea-
tá lUmaado a loa obreros todos, manuales e 
Intelectuales, a los que del trabajo viven, 
que aún no se han apercibido do la grandeza 
y de la efleacla que tiene el cooperatismo 
para laborar un Estado lo más perfecto y ra
cional posible para que a la humana especie 
le sea posible vivir. 

El llamamiento es general y a él respon
den ya en algunos paisea de modo tal que 
las csoperatlvas se van aduefiaaUo de la dls-
trfbusióu de las cosas y de la riqueza misma, 
que asi va pasando del Individuo a la colee-
UvMad eu proporciones que sorprende a los 
propios oooperallstas; sólo aquí, en Espafta, 
ea donde la ekse trabajadora no se ha dado 
cuenta y ao ha respouU.do todavía sino en 
una insignificante minoría. 

Y aqui, eu Gatalufia, ea quizúa en donde 
más debiera responder, y por ello un lla-
mamieuto más no habrá de ser loopcrluuo, 
al contrario, cabe más llamar y excitar a 
los obreros de todas clases, eu nombre de 
loa que sufren la excesiva explotación y ex
poliación de toda suerte de intermediarios 
y son la victima costante que se castiga sin 
piedad ni miramiento, victima de la opre
sión sin limites, considerada fuera de todo 
derecho. 

Ante tales eooseeuenoias, de lo que no 
se obUene provecho alguno que oompeuse 
loa Utánicos esfuerzos, no vacilen todos 
aquellos elementos que quieran sacrificarse 
en aras de un ideal,, de una Inspiración re
dentora, y respondan al llamamiento que tan 
reiteradamente lea hacen tus Iguales e In
gresen en la cooperaclóiL que esto no mer
mará su» peculiares moaos de pensar que 
puedan tener en política o en el orden social 
propiamente dicho, que la cooperación, en el 
sentido eooperaUsta, ea un iistema econó
mico que les permitirá práctloamente, muy 
pronto, ver realisados sus ensueflos de hoy, 
convertidos eu realidad maBana, BUS aspi
raciones relvlndicadoras, j es que el coope
ratismo, como verán, no ea polltieo ni rel i
gioso, no es derecha ni tsqnlcrda, ni os ai-
quiera regresivo, nada atávico ni viciado de 
loa efectos del pasado; es un idea! y un 
procedimiento económico eminentemente 

pco^resivo que directamente va a la entrafia 
de la organización social en oorrleulo mansa 
y - metódica, pero radica)n>eule transforma
dora del sistema económico en sus princi
pales aspectos y oaracloristloas de te riquesa 
y do sus poseedoies, variando totalmente las 
condiciones de producción y de dlstrlbuelóii, 
haciendo la revolución pacifica, la verdadera 
y única revolución a que debe aepirar el 
proletario que no quiere el derramamiento 
de sangre estéril y quiera establecer un es
tada de derecho dentro y por el derecho 
mismo. 

Ingresen, pues, los obreroa en el eoopa-
raüsmo. fórmense cooperativas de la» dife-
rentes modalidades que la cooperación per
mite, que pronto. Inmediatamente encontra
rán las ventajas y comprenderán el lumenso 
valor del instrumento que constituye el ais-
tama eoaperatisla para luchar en los pre
sente» tlfiupos. 

No duden -̂ ui esperen más an cobijarse 
bajo la bandera de tan noble eomo Juato 
Meal de tos obreroa lodos; empiécese la obra 
construotiva en grande escala de la sueva 
sociedad, eon el mayor calor y entusiasmo, 
entretanto habrá de cambial' la sHuaclón 
que alravcsamos; lo» que gobiernan, bien o 
mal, se gasten; forzosamente el porvenir as 
para el triunfo de lo» idéale» de libertad, y , 
por tanto, de Justicia, y ao será impedimeu-
to ni obstáculo alguno el ser eooperaUsta. 
pera que cada uno cumpla coa sus deberea 
políticos o sociales, ocupando el lugar que 
le corresponda para precipitar los aconteci
mientos que más aceleren «1 triunfo de 
aquel gobierno y estado de cosas que res
ponda a la voluntad del puebla: 

Obreros: Ingresad pronto en la coopera
ción. 

ELADIO GAHDO 

D e l a U n i v e r s i d a d 
La Asociación oficial de estudiantes de 

Pai uiacla acordó en la sesión reglamentarla! 
últiniauienle celebrada, abrir una suscrip
ción para contribuir a los gastos del nuevo 
Laboratorio de Química Inorgánica. 

Una Comisión, delegada por esta Asocia-" 
olón, estará, de once y media a doce, en 
dicho Laboratorio para recibir a los estudian
tes y demás benefactores de nuestra Pa-
eullad. 

— El martes próximo, a las seis de I I 
tarde, en el Salón de Consejos de la Univer
sidad, el doctor Pérez Agudo dará la sáp" 
tima conferencia pública del elelo que viene 
desarrollando acerca de América, con suje
ción al siguiente tema: "Características gao-
gráfica» de la Hepúbiloa de Guatemala". 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

Gasanelias y Cortadellas 
C A S A N O V A , S O 

T * l é l a i i o A.311S 
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LOS m v n wn BARCELONA 

P r i m e r a j o r n a d a 
Procedentes ds Mallorca, llegaron ayer a 

nuestra ciudad los reyes. 
Con tal motivo desda las oobo d* 

la mañana bullían de animaoUSn el puérto. 
las Raml>las, la calla de Fernando, la plata 
de San Jaime y callejuelas adyacente». 
, No fal l í público. 

La escuadra real presentús* a la vista d d 
vigía do Montjulob a las siete. Pero no entró 
en el puerto hasta las nueve y ouirto. 

Venia en linea de combate. 
A ios diet y quince, don Alfonso y doOa 

yictoria. que hablan embarcado cinco m i 
nutos antes en una canoa de la Comandancia 
de Marina, recibían en el muelle de la Pas 
el saludo do l ia autoridades. 

Menudearon, a partir de aquel momento. 
Jos aplausos y vítores. Las scBoras agitaban 
los paDuelu?. Las sirenas de los buques an
clados en el puerto rasgaban el aire. En 
MonIJuicli se hacia gasto de pólvora. Hidro
aviones y sumergibles rlvaübazan en la ejeca 
clon de vUtosos ejerololos. Una banda mil i 
tar interpretaba la "Marcha Real". La gente 
corría do un lado para otro. Las palomas de 
la Colomfcóflla revoloteaban alreded3r del 
monumento a Colón. Los grandes ds Espafla 
y los geclflhombres estaban atareadislmos. 
Pe unos dirigibles cafa una lluvia de llores... 

Enseguida se formó la comi'.Iva. 
Hd aquí el orden: 
Bl automóvil de la Jefatura con el Jefe 

de policía y el coronel Jefe de Seguridad. 
Otro automóvil, ocupado por el goberna

dor civil, general Losstda. 
Un coche, a la "grand Dumont", en el 

que Iban los reyes y el alcalde, escoltado 
por un escuadrón de dragones de Santiago. 

Olro cocho con los generales Primo de 
Bivera y Marltoez Anido y el marqués ds la 
Torrecilla. 

011*0 coche con el general MUans del 
Bosob, jefe del Cuarto Militar del rey, y el 
mayordomo mayor de la reina. 

Y o! ros coches, todavía. 
Dirigióse, entre aclamaciones, a la cate

dral. A1U, según nos dijeron, se cant6 un 
Te-Deum. Luego pasaron los reyes al Ayun
tamiento, desde cOvo balcón presenriaron el 
desdle de h-orias. 

Termiusdo el desfilo empeaó, en el Salón 
da Ciento, la recepción. Duró una hora 
larga. 

Otra ves la comitiva regia. Se dirigió al 
Rite, y allí, a' poco rato, se celebró un ban
quete, al que asistieron ¡as autoridades. 

A los postres el rey, dirigiéndose al pre
sidente de la Mancomunidad, levantó su 
copa diciendo: 

—Sefior Puig y Oadafalehi por las cuatro 
provincias catalanas. (Visea CatalunyaI 

El sefior Pulg y Oadafaloh contestó! 
—(Por una Espafla nuevaI 
El rey afiadló: 
—Tenemos f*. esperonsa y públiod. 
El sefior Pulg agregó: 
—Nosotros necesitamos también caridad. 
Finalizó la comida y la reina ss trasladó 

al Hospital ds la Oruz Roja, donde Impuso 
los brazales ds la benéfica laatltuolóa a va
rias damas. 

El rey fué a Capitanía. ' 
Allí fué obsequiado el monarca: con un 

té por la guarnlelún de Barcelona. 
Hubo discursos del capitán general j del 

general Primo de Ribera. 
Hnbió también el rey 
- # ^ f ^ ó >a. L4W« 4ftS r j l * ! ti¿ d l j . ^ «n 

» 'fMswaa •> U cry¡- w o i ^ j a# ' J u ? » 1 ^ •> j 
i ÍS y— t '̂r^fa^x »** t-taji -\ 

(-«WT-» Í> *» »ttf «na» • X * * . %re r 

Observó después que es hombre que dles 
lo que siente y que su espíritu ea e l mlamo 
de todos: el oumpUmiento del deber. 

Aludiendo a loa que le habían censurado 
por haberse ausentado, manifestó que lo hito 
por creer que «u viaje era oonvenlenta para 
la patria y por saber que al ejéralto volaba 
por ella. 

Dijo también qus Espafla ha emprendido 
en ostoi momentoa el rumbo d» su salva
ción. 

—Lo que desea. —• afladló — es organi
zarse, trabajar, qus todo» BUS hijos tengan 
el trabajo y la riqueza a que tienen dere
cho y ocupar el puesto que lea corresponde. 
Pase lo que pase, el rey. el ejiirüito y si 
país no tenemos mis remedio que estar uni
dos; nos estamos Jugando la última carta del 
porvfiplr ds Espada y es preciso salir vlo-
toriosos. 

Anoche, Mías nueve, ea el restaurant Mar
tin la Comisión organizadora de los soma
tenes de Catalufl^ obsequió con un banque
te a los comandanta generales de dicho Ins
tituto ds diversas regiones que 'se encuen
tran en esta oapllal. 

Al acto asistió el marqués ds Estslla, «1 
cual pcominció breves palabras, hablando de 
la misión ds los somatenes. 

Lo» reyes cenaron sa el Rits, dirigiéndose 
desde allí al teatro Lloao. 

La función celebrada en «1 Lias» a» vló 
muy concurrida. 

Los reyes, con el general Primo ds Rive

ra y «u »«quWo, present í ronss en el eol lm 
a la» dlsn 7 media. Interrumplóss la reprt. 
senteolóa y la orquesta ejecutó la "Maroh) 
Real". Hubo vitorea 7 aplausos. 

Loa reyes permanecieron en el teatro bu* 
la el final ds la función. A la salida TOlvlt \ 
tocarse la "Marcha Real" y ss repitieron.loi1 
aplausos 7 loa vítores. 

Doa Alfonso 7 sus aaompanaule» se dlttyjj 
gleron al Rita. 

D e u n a s d e c l a r a 
c i o n e s d e P r i m o 

d e R i v e r a 
Ayer hizo el presidente del Dire^toils uoi 

extensa declaración a los periodistas, aleodC 
de notar lot siguientes extremos: 

"No es casa, con motivo ds asU viaji 
real, do descubrir la Halla. legendaria y av1 
tlstica. Pero si moróos la pena de decir bu< 
tanle sobre la actual evolución o r«TOluoi6|! I 
espiritual del pueblo Italiano. Yo ne conocí 
Italia, pero estoy seguro ds qus no ara os* | 
mo es ahora, oomo Espafla no era has* (ÍM 
coa meses como ahora éa. Ambos son pu* 
blos latinos qus han pasado del pgslmismi 
0 del escepticisme a la cspsranaa y a la emi» 
clún, pueblos latino» en tal estado neoeslty 
ser conducidos muy cuidadosamente; pw* 
si sus virtudes es exaltan 7 depuran alew [ 
zarin la mayor prosperidad y grande» . 

En Italia ss trabaja enormemente por IIM I 
das la» clases sociales y se obtiene una éld 
clplina civil y militar extraordinaria. Lai na 
ha comprendido que sin trabajo, dlselplisi 
y orden, no hay prosperidad. 7 qus sin MMl 
y espíritu ds sacrificio no hay Indepffl11 
de ñola. 

La cultura física y la intel*elual oorr* ! 
pareja» en 1» preparación ciudadana, ambí | 
con el earScter eminenlemente prielleo. 

Se imbuyen las Ideas madres; la fe, ' I 
patriotismo, la cOsoiplina, el amor al trabe 
Jo y el respeto' a la autoridad desde 1» * 
fancia y sin distinción de sexos. Bl KV-M 
no tiene ni atisbos ds debilidad en matertM 
tan Importante, y si alguien desde la ctte*»1 

01 púlpllo, el periódico o el mitin se a l * ] 
viera a propagar Idea» disolvente» oonlrlj 
eso» fundameato» sociales lo pagiria ¡r ! l 
caro. Espafla ha procedido en todo esto c*j 
••na debilidad Inconcebible qus pude 
varnos a la catástrofe. Yo vengo más d'H 
puesto que nunca a hacer todo lo 
porque se borre hasta el reeuerdo del l * * 1 ! 
linaje • Indisciplina social qua noa oorroM 
pía. Interpretando asi si sentir del verd«*i 
ro pueblo, ds las madres de los trsbajs^j 
re», de lo» patriota», de las gente» honei»]] 

C E R R A D L A S P U E R T A S A L A I K f E C C I O H « I ^ S ^ 
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F a r m a c i a d e l G l o b o , de P Ü N 8 0 D A Y G A V A L D A , S u c e s o r e s d e l D r . J l m e n o . - P L A Z A R E A L . 1. B a r c e l o » 
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Ipig M Talan «frolladoi por la« audaclu 7 
«jcándalos da uriaorta* osada»; oomprendo 
que ha «atado algo tímido aa la paraaaaolón 
4s esto* matea 7 zn« propongo enmendar el 
Térro. Libertad 7 demooraoia ion preeioa-
pjante el o rolólo» de dereoboa 7 cumplimien
to de deberé» ordenada metódloamente de 
lodo» loa oomponentea aoeialea que bagan 
posible el progreso homano en bien, preel-
gamente, de loa máa humilde» y necesitados. 

El f u cierno no ea preelsamenle nuestro 
lomattn 7 70 oreo a ésta más adecuado 
¿rgano aoolal, m&a concreto en au misión 
7 más adaptable e nuestro carácter. El día 
que el somatén armado haya terminado su 
brgftnlsacldn en toda Espafia 7 el partido 
elvloo lomatenlata actúe, España contará 
con una fuerza ciudadana de Incontrastable 
pujanza. El proceso de la evolución o de 
la revolución no ha sido Igual en Italia 7 
en Espafia, aunque su» causas originales 
se parecen bastante. En Francia, en Ingla
terra, en cualquier pala que el Poder pú-

[ tiieo llegase a grandes claudicaciones 7 a 
. eonsentlr Inmoralidades 7 despilfarro*, la 
fDena armada 7 elementos a ella afine» 7 
que la Ten oon simpatía actuarían como 
•a Italia 7 en España aun oon patente 
subTersIón de loa principios fundaméntalos 

1 que deben apartar al ejército do la polí
tica, salvo casos de excepción. En Italia 

| muchos polltleoa antiguos que no tenían 
I estigma personal, colaboran eon Mnseollnl 
| politicamente 7 eon toda lealtad 7 sin ne
cesidad de servil sumisión; los demás han 

[dasaparecldo de la vida pühllca. 

Nuestra afinidad 7 simpatía oon Italia 
[no puedo significar más que el ensanche 7 
(ampliación de las relaciones comerciales 7 
I políticas con Europa 7 nunca hostilidad 7 
lapartamlento de otros afectos 7 amistades. 
ILa labor 7 el anhelo mundial ea ho7 aflr-
jmar la pa» 7 a esa gestión »e suma Es-
Ipafla, que pesa en el mundo más de lo que 
posotros mismos creemos. 

Paz, pa« y paz, paz 7 trabajo; nada de 
aventuras para un país que tanto dló de 

energía y vida por las mis románticas. 
Wemás, el viaje a Roma ha tenido un a»-
Ndo de carácter religioso que encaja muy 

bien coa ta fe 7 la historie del pueblo ee-
paflol. 

Ea de botar la unión da la» e o loólas ita
liana» 7 aapafiola» en América eon motivo 
de este viaje. En toda» partea ae han reu
nido, han fraternizado 7 han telegrafiado 
adhiriéndose a loa actos eelebradoa ea 
Italia. 

Ahora Boa toca coordinar 7 desarrollar 
todos loa puntos del programa 7 trabajar 
oon decisión 7 método. Esto requiera tiem
po 7 mantener el orden y en aliénelo la 
bullanga política, el blzantlnlsmo y la habili
dad, que hacia estéril toda labor, aún de 
loa hombre» mejor intencionados. La de
mocracia en Espafia, desfigurada por el ca
ciquismo pollfico, por la Terborrea habili
dosa, cuando no por la Intriga repugnante. 
Ha Carlos I I I ha dejado en Espafia y en 
el mundo máe huellas y más obra que cin
cuenta afloa de parlamentarismo. No ten
dríamos perdón de Dios al despcrdlclára-
moa la fuerza de opinión, que nos asiste 
con entusiasmo y que en au día ae mani
festará organizadamente, constituyendo una 
legalidad sancionada, como hoy ea una le
galidad evidente, porque ea una voluntad 
unánime del pueblo en toda» coa clases." 

ola ha negado el nombret... i Be ha parado 
en calcular aa la eanaa que arrojó a aquel 
nlflo a vivir de la aartdadl 

Cuántas son las personas que al visitar 
un hospicio 7 ver a la» pobres criatura», 
dicen: lAh, qué madrea infames, que aban
donaron a sus hljosl. . . | Y cuán pocos son 
loa que dicen: "1 Desgraciados nlfios; des
graciadas madres I . . . " 

En esto está basado el argumento do esta 
delicada película. 

Asimismo el día 7 se estrenará la gran
diosa producción alemana titulada "Reina 
por el pueblo", adaptación da la conocida 
novela "Amor 7 Trono", «n la que figura 
como protagonista Jla Loth, artista alemana 
de universal renombre 7 que en esta pe
lícula llega a lo más excelso de Interpreta
ción dentro del arte mudo. 

E s p e c t á c u l o s 
KUBSAAL (Templo de la Cinematografía). 

La Empresa del Kursaol no desmaya un 
momento en su afán de dar a su público 
película» aensaoionalcs. 

Después del éxito obtenido por "Las dos 
huésfanas, maflana se estrenará la bellísima 
producción "No me olvides", interpretada 
por la conocidísima artista Bessle Love y el 
gran actor Garelh Hughes. 

"No me olvides" es una delicada come
dia Sena de sentimentalismo, a base do une 
ñifla abandonada. 

i Ha visto usted loa asilos de nlfios 7... 
i Ha pasado alguna vez en la historia que 
hay en cada una de aquellas oabeclfas son
rientes, mendigo» de amor y de caricias a 
los que la Injusticia, la maldad o la desgra-

P u b l i c a c i o n e s 
Sevilla y la Exposición Ibero-americana^— 

Acabamos de recibir un ejemplar del magni
fico álbum artístico, que, dedicado a la pro
paganda del grandioso certamen ibero-ame-
ricano que ha da celebrarse en Sevilla en 
abril de 1927, edita en la citada población el 
distinguido periodista don Enrique Pifial de 
Castilla. 

Constituya dicho libro un verdadero alar
de de Información gráfica de las riquezas 
artísticas que atesora Sevilla y su provincia, 
reproduciendo los más notables edilloios, mo
numentos, etc., de los más principales pue
blos y del polarísimo barrio de Trlana de la 
capital andaluza. 

Precede a la parte gráfica un articulo ilus
trado del eximio literato y académico, cro
nista de la ciudad, el venerable escritor don 
Luis Montólo y Ralenstrauch sobre fiestas y 
tradiciones sevillanas. 

Diccionario Qróílco de Arto y Oficio». — 
El séptimo cuaderna de esta notable enci
clopedia de arle contiene, como loa anterio
res, un verdadero arsenal de grabados, de 
cuantos elementos pueden neceslUr, como 
fuente de Inspiración o para consulta, los 
que a las Bellas Artes se dedican. 

La ü n í c a que l l eva ios nombres de las cal les puestos a l d í a 

, Sociedades 
garages, ets 

¡"eM1!153 'odas las cailes. plazas, paseos nargues. mbaamentos, museoí, blblloleeas. Consulados, teatros, campos de sport, 
«jciaas palmeas civiles y eclesiásticas, iglesias, Bancos, asilos, hospitales, Institutos médicos y culturales, fondas, hoteles, 

NUEVO PLANO DE BARCELONA en colores - Plano de tranvías - DISTINTIVOS DE TRANVIAS en colores 
f r i t e s de tranvías, íutolmses, coches, autos, sldecars y ómnihus 1 las estaciones, campos da sport y embarcaderos; de cédulas, etc. 

COMPRELA USTED - - l a más interesante - - La qne.más datos contiene * - PRECIO: 2 PESETAS 
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CodM y % m h 
BOLSA DE MADRID 

mierror contado, 70'50; Amortiztible D por 
100, 94; Exterior, s e ' Í S ; Banco de EspaOa, 
670; Banco Español de Crédito, 155"JP; 
Paneo del Rio de la Plata, ICO; Azucareras 
preferentes, 82; Cédü) 88'25; Nortes, 
296; Alicantes, 302;-Francos, n ' 3 5 ; Libras, 
33'19. 

OAMSIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
OZ CATALURA 

Oro. — AUonso, 144'{|0¡ Onras, 144; Isa
bel, 148; Cuartos. 144; PequcOo. 144; Dó
lares, T55; Libras esterlinas, 36'80; Fran
cos. 144. 

Billetes. — Francos, 4 1 ; Lira», SS'IO; 
Libras esterlinas, 33'38; Coronas, O'Ol. 

Chaves y Compañía. S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla del Centro, 6. — Teléfono 1231 A. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes.—-Franceses, 4 1 ; Ingleses, 33°35; 
Italiano», 33; Belgas. 35-30; Suiios, 131'20: 
Portugueses, 0'25; Austríacos, 0'0125; Ho-
landese», 2'75; Suepla, 1'85; Noruega. 1 ; 
Dinamarca, 1'15; Rumania. 3'20; Turquía, 
3; Estados Unidos, 7'64; Canadá, 7'45; Ar
gentinos, 2'33; Uruguayos, 5'25; Chilenos, 
O^S; Brasllefios. 0;60; Bolivianos. r 7 5 ; Pe
ruanos, 25; Paraguayos, O'IO; Japoneses, 
i ' 90 : Argelinos, 40; Egipto, 33'35; Filipi
nas, S'40. 

Oro. — Alfonso, -145'50; Onzas, 145; 
4 y í duro», 146; 1 duro. 145; Isabel, 148 ; 
Franco», 145; Libras, 36 80; Dólares, 7 55; 

Cubano, 7,55; Mejicano nuevo, 148; Vene
zuela, 144; Marcos, 180. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0"31 pesetas escudo; Argenti
na. 2-395 poso; Holanda. 2'93 llorín; Suecla, 
2'02 corona; Noruega, 1455 corona; Cb«co-
Eslovaqaia, 22,75 100 coronas. 

L O N J A 
blQOS Y HARINAS 

IMr??¿SION. — Con decir que fué muy 
escaso el volumen de negocio; que las co
tizaciones todas, tanto de trigos como de 
harinas, anduvieron abandonadas a si mis
mas y que la •desorientación anlc tal des-
quioiamicñto de precios es muy sensible, 
quedaría fielmente resefiado el aspecto de 
este morcado durante la semana que acabá 
de flnlr. 

La crisis Industrial harinera se agudiza 
ceda dia más ante .la despiadada competen
cia que establecen las ofertas de harinas 
de Castilla y de ahí quo llolc en el am
biente cierta desconfianza, cierta desilusión, 
que toma ya carta de naturaleza, dejando 
al mercado rezagado a los vaivenes que le 
imprimen la Indecisión actual. 

La. razón natural de la depresión a que 
asistimos en los precios todos, obedece a 
una de tantas causas y concausas que. des
de estas mlsmisimas columnas, anunciamos 
oportunamente y de la crisis abrumadora 
que bien determina este periodo de excep
ción, podríamos culpar en forma decidida 
a determinados elementos que en otra épo
ca no muy lejana ae eomplaofaa en rezagar 
a toda la agricultura hispana, vejándola, 
espoliándola y deprimiéndola, al amparo de 

unas leyes que, para escarnio, dieron «g 
llamarlas de "abastecimiento»". 

De aquella borrachera Insaciable de dis. 
posiciones, anulando casi por completo ti 
negocio triguero nacional, mientras slmuN . 
láneamente se favorecía la Importación di 
trigos exóticos, surgió tal como era di 
esperar un cúmulo de fábrica» y m&s f i . 
brlras harinera», enclavadas en el interior I 
y que son la base de la actual crisis, pueij 
»3 produce un exceso, que no tiene mal?. \ 
rialmcnte aplicación y de ello se deriva U 
vida tan precaria en que ee de'envu^vj 
actualmente la industr ié harinera. 

A nadie podía coger de sorpresa eslt 
consecuencia, pues hasta el más lego pre< 
sentía y vaticinaba lo que en realidad hi j 
ocurrido, si bien en aquella época en qut{ 
todo eran fabuloso» negocios no fué muy] 
difícil sorprender la buena fe del tituiar 
de Abastecimientos para que asi oQclal-
menle y desde la. "Gaceta" desqui¿.ir> 
toda la economía patria, como asi ha ocu< 
rrido. 

Y lo mis sensible es que cuantos a-
citaros al primer ministro de Abustoe, có
modamente se inhibieran y no le» alcanci' 
la justa responsabilidad, de suerte que todi 
la impopularidad y fracaso se la lievaroi 
los represcntanles del Estado, mieptra» loi { 
promotores de tantas amoralidade» han que
dado a salvo de la censura popular. 

En el transcurso de la semana que c»-1 
rresponde hoy reseñar, se concertaron al
gunas operaciones, todas ellas de muy es-1 
caso volumen, a loa precios de: 

Candeal selecto Arévalo, 41 y 40'50, 
Candeal selecto Otero, 40'50. 
Candeal selecto Adanero, 40'50, 
Candeal superior SigOenza, 40'5(i. 
Candeal superior Sanchldri&n, 40'S6. 
Empedrado superior Villada, 39'50. 
Empedrado superior Sahagun, 39,50 
Candeal superior Toro, 39. 
Candeal superior Zamora, 39. 
Candeal superior Tarancón, 39. 

• M O M M t g t M M M i a i M M M I I *** 

PLANO DE BARCELONA "RAPIDO 
E N Ü N S E C U N D O s e e n e u e n t P Q l a e a l l e q u e s e d e s e a p o r m e d i o d e l 

G U ñ D H l C U l i f l H P A T E f l T R D O 
Montado en lujo, en carpeta de tela, con el nomenclátor especial y el cuadricular patentado, 

— = I F » i - e c l o - i I D o s e t a s = = = = = 

S e m a n d a c e r t i l f c a d o p o r c o r r e o s i n a u m e n t o d e p r e c i o 
• • 0 » « H M I M « > « « M M i B t M H » M I i " 
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CtndeaJ tuperlor Huete, 89. 
Candeal bueno Hueta, 38'TO. 
Candaal bueno Oomecello, 88. 
Candeal bueno Roa, 8S. 
•Trigo «upertor Arroyo Puerco, 87*54). 
Candeal auperlor Salamanca, 87. 
Todo precios en pesetas los olea kilos, 

Mn enrase, «abro vagón estaddn origen. 
Oerra I * semana siendo general la ex-

peotaelón y siendo también general la 
ereenola de que nos bailamos ya al Umlte 
¿a la baja por rayar actualmente • pre
cios Insospechados por lo deprimidos. 

TRIOOS DUROS. — Se has registrado 
algunas operaciones de trigos duros almi
doneros de Andalucía, a pesetas 85 los 
tita kilos con saco bordo Sevilla. 

HARINAS. — Hay una concurrencia enor-
me de harinas de Castilla, Navarra y Man
aba, que. ávidas de colocar su producción, 
hacen concesiones Importantes en los pre
cios y do ahí que, aun cuando las harinas 
ds fabricación local también han declinado 
en sus precios, sigue existiendo un desnivel 
•n la cotización de unas y otras. 

Se han cedido harinas de Ouadalajara a 
pesetas 48*50 los eten kilos con saco sobre 
vagón estaeldn de origen. (Clases extras.) 

PIENSOS. — Se desenvuelve el negocio 
i» piensos en una pura languidez de con
tratación, habiéndose operado algo a los 
precios de: 

Cebadas (Mancha), 13'60. 
Avenas (Extremadura), l t ' 5 0 . ¡ 
Yeros (Mancha), 88*50. 
HahM (Extremadura), 88. 
Habones (Andalucía), 36'50. 
Precios en pesetas los den kilos con 

{kteo sobre vagón o bordo origen. 
LEGUMBRES. — Mercado muy pesado, 

lahundando U oferte vendedora. 

Marítimas 
NOTICIAS 

M vapor alemán "Alicante*' trajo de Ham-
y escalas 800 toneladas de carga ge-

peral que deja en el muelle de Barcelona 
w. También condujo tres pasajeros. 
~ - Procedente de Bombay y escalas, lle-

•1 vapor «alano "Clara Camus". atra
ído en el muelle do Bn Bl t r in , donde 

abundantes mercancías. 
— Ha entrado en nuestro puerto si va-

* ' Italiano "Ana Ooloh", proeedente de 
•"w 7 escalas, con 450 toneladas de í« r -

generaL 
De Boston ha traído cargamento de 

*Us para u iiembra, el vapor holandés 
"Ua»", atracando de popa en el muelle 
"Woelont N . 

[T 81 « P o r "Ricardo H , " ha traído de 
I.ÍOO toneladas de earbón mineral, 

j - ' ^ "> toneladas do sal ha llegado 

el pailebot 'Antonio Borolla", procedente 
de Torrevleja. 
Diciembre 1. — Embarcaciones llegadas hoy 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

De Bombay y escalas, v»por italiano "Chi
ra Camus", con cargo general. 

De Trieste y escalas, vapor Italiano "Ana 
Colch", con cargo general. 

De Boston, vapor holandés "Tellua", con 
cargo general. 

De Palma, vapor "Mallorca", con cargo 
general y 8 i pasajeros. 

De Avllés, vapor "Ricardo R.*', oon cargo 
de carbón. 

De Palma, vapor "Rey Jaime I " , con car
go general. 

De Torrevleja, pailebot "Antonio Soro-
lla", con sal. 

De Alcudia, acorazados "Jaime I " y " A l 
fonso X m " , y crucero "Reina Victoria Eu
genia", oon su equipo. 

Salidos 

Vapor "Antonio de Satrústegul", paro 
Avtlés. 

Vapor francés "Jarlot", para Marsella. 
Vapor "Mar Mediterráneo", para Denla. 
Vapor alemán "Dulsburg", para Burriana. 
Vapor "Margarl", para Oijón. 
Vapor "Inocencio Piguredo", para CIJón. 
Vapor americano "West Chalala", para 

Valencia. 

Vapor alemán "Mesina", para Ban Gar
los. 

Vapor "Guillermo Sehuls", para Avllés. 
Vapor correo "Mahón**, para Mahón. 
"Infanta Isabel". Uegó a la Habana, el 

19 re noviembre. 
"Barcelona", Bogó a Oalveston el t 8 de 

noviembre. 
"Cádiz", oo (operado en eoto puerto el 

dio 3 del corriente a primeras horas de 
la tarde. 

"Catalina", en viaje do Santos para la 
PoBlnsala, vía Ganarlas. 

"Convo 'NMíredo", llegd a te Habana el 
18 noviembre. 

ESQUELAS 
E i n a (doble página). 290 ptas. 
Número I 

. 2 . 

. 3 , 
• < • 
I 5 . 
• 8 . 
. 7 , 

100 n 
so 

'¿ 
20 
15 

SS ADMITEN HASTA LAS 
DOS DE LA MADRUGADA 

Bibl iotecas , Museos 
y A r c h i v o s 

Biblioteca popular do la Sociedad Econó
mica Barcelonesa do Amigos del Pa:s. —Di
vídese en cuatro secciones respectivamente, 
instaladas en les bajos del Foiuenlo Regio
nal, callo do la Sagrera, 1 3 í ; Gracias, 1 y 
9, bajos (Gracia); San José. 13, bajos 

(Hostafranchs), y Wad-Raa. 20G, bajos. E » 
u. abierta al piMilico do 19 a 21, los días 
laborables, en loa meses do Octubro a Mar
zo, do 19 a 22 en los restantes, y los d i i* 
festivos de 10 a 13 y de 15 a 19>. 

Archivo do lo Corona do Aragón. — En el 
ediflelo do esta nombro, calle do los Condco 
da Barcelona.—Abierto da 10 a 13 y de 16 

Archivo Municipal. — En el piso segundo 
do lo Casa Consistorial. — Abierto de 10 

13 y de 16 a 19. 

Biblioteca Provincial. — En el piso prin
cipal de la Universidad Literaria. — Abier
ta da nueve a trece y media. 

Biblioteca do lo Escuela Elemental dol 
Trabajo.—Urgel. 187.— Abierta lodos los 
días laborables dt seis a ocho y media de la 
noche, y los domingos de diez a doce y me
dia. Los días festivos entro semana perma
necerá abierta. 

Lo Biblioteca circuíanlo y pública dol 
Inotltut do Cultura do la Dona está abierta 
do 10 a I t y media de la maflana v de 5 o 
8 y media da te tarde los días laborables, y 
du 10 a l í y-'do 4 a 5 media los domingos. 
L ' i lunes por la macana permanece cerrada. 

BIbllotoea dol Colegio do Medicino. — En 
el piso principal del Hospital Clínico.—Abler 
to úa 8 a I t . 

Archivo dol Real Patrimonio. — Rambla 
do Santa Mónlca, 22, principal.—Abierto do 
9 • 13 y do 15 a 17. 

Patronato de Clegoo y Semlclegos de Ca
taluña. — Torres Amat, 6.—Abierta todoo 
ios días de diez maflana a una tarde. 

Inotltut d'Eotudlo Catalana. — Palacio do 
la Generalidad Catalana, por la calla del 
Obispo.—Abierta todo el aflo, de 18 a 20. 
monos loo días festivos. 

Biblioteca pública Obrero do ta Escolar 
•oclaIlota. — Pasaje de San Benito, 8, p r i 
mero. — Abierta todos los días laborables d' 
siete y media o diez do la noche, excepta 
loo miércoles, y los días festivos de diez ti 
doce do te maflana. 

Biblioteca Ardo. — Paseo da San Juan, 
26. principal. — Abierta todo el aflo, de 18 
a 20, meaos los días Xesllva* 
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G A S A M A R T I N 
C e r v a n t e s , ^ c c e r c a e i B o l s í n ) y 

Facilita toda clase de 

TRASPASOS 
Nsgocios de mayoristas 

Bars - Cafés - Industrias 
Fábricas - Mercerías 

Terrenos - Torres - Casas 
Tiendas de Comestibles, etc. 

Facilita toda cíase de 

MOTICIHS 
en toda clase de asun
tos privados y admi

nistrativos 
Disponemos de un buen 

número de personal 
apto para" ello 

Facilita toda clase de 

GOLOCRCiOIIES 
en Cocineras. Camareras y 
todo lo referente en mujeres 
y muchachas de servicio con 

cartilla 

Artistas, Doetos y toda 
clase de Varietés 

PfíHa ENFCRKEDatiCS tu 
ESTOMAGO ft INTESTINOS 

* f f O S A ! * í O £ S 

OiBufciónJCS-aJl*C£UIH* 
T O D A S P A R T Í * 

I M P O T E N C I A 
Vlgot sexual, tapido y slo pclleii 

Venéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla: Llano BoQuería. 6 

Clínica (entre Calle» Hospital j í*» 
Pablo). — Consulta: de » « i a v íi 
3 a s — rratamlentos eapecülfi 

para forasteros. 

HOiBRES 
«.•tifiaos par e x c l u í laltus t'a 

viuor. Kiier-lnu pastadas, N. u-
raatéQicuti, Nerrlojus di-biiltadu(, 

Udbuea del Cer«>>ro y Uétiuia, Vle-
•os sin afiiw. teoéi« f \ renienine* 

TUPSlrak manos. ia CDKi\ BU>TuN 
en ¡ l doras) es ai Oalcu ramcdlo in

sustituible en estos casos. Cn trata-
ralentij «a una curación. Ultes de cora

dos, test'iaonlos ntietiljrno* ctinfliman su 
eQcacl i . i'uiiveaceosde sn s - tu ío éxito, n o t t -

T O N O H M I C A I , W R K S W A T F O R D <In -
tflatorra). — Uepoiiuo: -ot- tlíi, liaiubla de i«s Florea. U. 

Aia:U'i. Fasaie del Crédito. 4. —BARCELONA. 

Mil pesetas 
al que prci>enle c á p s u l a s d s S á n d n l o me loro 
que isa dei D r . Placa do Barceona y que curen mas 
l>runlo y raaict.mente todas las e n t o r m o a a d s s 
u r i n a r i o s . Cuarenta y ruatro «flus ab Axltu cre
cíante. Premiadas con medallas de oro en emitas 
Expoxiciuoes te lian presentado. Unicas aprobadas y 
recamendatiaa por isa Healea Academlai de lla*celo-
na y M I..orea. Varias Corporaciones ciontlfloai y ra 
nomiirados prftcticoa dlanatnenta las rr-icribeo. re. 
conticieudo vejitnj^s sobre todos sus similares. Far
macia del D r . I ' l r o l'iaza del Plno.C. i arcelona.y 
principales larmucias de Fspaüa y América. 

Yda. o Srta. rían le^xlmente. 
Tallor», 30,1.° Despacho del Sr. Itadía 

La regia suspendida 
'«•i>areceeua etrulde coa i luioras «DLÍUASV UK rKO FU OS I BOMATO 
HdiKBO. Curan anemia. debilidad-
Probar una cala! — S a i s pesetas-
s fi Ra'rbia Flores 14. 

V E N É R E O - S Í F I L I S 
O R I N A S M ^ . 
APLICACIÓN fKr\eK PERFECTA DEL 

I M P O T E N C I A 
Espennatoirra, pérdldu. Trti 
tsniiemoa modemoc apllr&tloi 
CON ORAN PRÁCTICA 

DIRIGIRSE 
CONSULTORIO CLINICO Rambla Canaleta», 13. DslOal y de 5 a ».-Festivos do 10 • i Connüla, 3 ptaa.-Fjpedal K1 Obreroi 2 peas.-Consulta per carta 5 pías, en selloide Cotreo* 

C t i a u f f i e u r s . 
Enseñanza rápida y económljJl doy lecciones día y oocne. W - ! CT me.~4nlc«8. Tantsrantans. l ' 

P U R G A C I O N E S 
T r i u n f o s e n s a c i o n a l d e l o s c a c h e t a d e l 

D _ T r j A " V I W ¥ UBteitlaonloBiis4«loiBii-
i • JTl. HX. X JL «li9S Qat ?¡11.109 reclMsslt. 

8r. Dr. HaynL 
Muy Sr. mío: Al autorizarla publique la presente as para de

mostrarle mi eran sAtisfacoidn por su preparado, tenia desde 
doa afios BLENORRAGIA que me ha curado en quince dl»J 
con sus cacheta. 

Reciba mi mas entusiasta felicitación dee-s- a. o- s- m. (ratin
cado) J. M. Madrid. -4-6 19i3. 
No vacile y pruebe hoy mismo los cacheta del Dr. HAVNI8 P '" 
caja. De renta en todas las farmacias de España y América. 1* 
positarlo Segal!. Rbla. Flores, 14. quien entregará folleto e«-

pllcatlro al que lo pida. 
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A N U N C I O S 
REDMATISMOS 
Se calman r d p i d a m e n t « 

lomando un sello de 

K A L M I N E 
El remedio más eflcai para 

curar leda clase 
de dolores : 

JaQuecAt, .Vcu-
ralvlai, Dolores 
de Cabes*, Do-
lorci de Mueías, 
JtcamsH$mo, 
f i e b r e » . Lum
bago, etc., etc. 

Cílabledmlento . DALMAU OLI VER HS, S. A . 
Paseo de la Industria. 14 • - B A R C E L O N A 

l i m b a M B N h a 

\immi BE LA m m 

tilinta d a s u f r i r i n ú t i l m a n t * 
tí o d í c t i e s onre r -mc&ladeo 
l a c l a s a l m a r a v i l l o s o d s s -

c u b r l m l a n l o tío l o s 

ÍII8PÍÍIESTP8 U if. S0IV6E 
V í a s u r i n a r i a s : r s r r ? n " ¿̂eiCi°; 
ii aniu^ULioan, urcrltl*. presumís, «rqultls. cistitis, goU ml-
•lUr, «te. del Oumiiro. T «ulvltls, vaglnltls, metritis, uratrltls, 
elslllis. sneiltls, Hujos. etc.. da la muler. oor ciúnicas y rebeldes 
Ono «••ii « curan pronto » radlcilmente con los Cachats 4al 
Ur. Seltré. L<i» enfermo» »• curan por §1 solos, alo inyecciones, 
luartus v aplicación dn S"ada» > bnjlaa. etc., un pellrroso siem
pre * aun Decr5lun la oresencU del médico, jt oadle se «mera 
d» 4» mfermertid - VanUi s oaaaUa caja 

E m | 3 i í r e z a s d e l a s a n a r e : 
BMIt* .n'rlosi, tcícmas, narpea, úlcaraa varicosas (ll3ga« de 

Blenias). arupclcnea «scrofulosas, eritemas, acn», urticaria, 
eie..̂  enferir-ertades ane llenen Dor caun» Dnmurea. ríelos o In-
i ' críonej de la •s.mjtre. por cronlcsa » rebeldes que lean, se curan 
PWi'J v raaicalmcme con las pildoras dopnrsllvaa dal Dr. Solvré. 
«me son la mcdieanon drnnrailva ideal y perlecla porque acins 
r. Keperaiidu u santre. U rei.uevsn. anmeoLin todas las ener-
, * "r»íiiiimo r fomenUD U salud, resolviendo ea breve 
iieiuBo ir.d.i- las Olcer»». llair.-i». «rano», ronlnctilos, «upuraclOn 
ur ia, miieosas. calda del cabello, mnamactone» en itnneral. etc., 
nio.1, l ' ta ,"e, ""'n'» T regenerada, el cabello brlllsme j co-
K _.'„,,n o6!»'"'» «n el oritanlsmo bi;ellas del pasada Vsntai 
o oeseu» frasca 

p e b i l i d a d n e r v i o s a : i S T u . u 

trm'.tZtL ,e,1al' pelnelona» naeturnas. MparmatorrM (perdida» 

tnn fin^t?.* Dot,BCI»l«" dal Dr. Golvr*.' M«a oñe un medlcíinento 
nerrlaío STÜlí «-«"«"i del cerebro, medula j lodo el «istema 
cor v'Ji, l',alc•'"•-' esuecialmeme a» lo» RKolados en la JDvenlud. 
•«rMnenu íi,,".* .V^V?* ""JO* UD »nos)- P11* "superar m-T-je. .lü . , , l u " fnnoonc» » conservar basta la exlrem» •dad ' J . . . n " í *' ori"niBmo. el vigor sciual propio de U venta: g aanctaa fraaca 
•ion.í??n,í1 *ÍSSSSS1 M,J0 *• *>•• "ds l » RlBoa, 8. en O., 
'•rmae1. o l í . - "iT n* VanU: SaaaU. Rambla de las Florea. U ; 
Rortuoal » «línieici. 0"1 ' 7' ' B,'lnol»,»lM Urmacla» da España, 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
oas-a c a w a r s a c o m o t>los 
i n a t i U a , d l r i la rsHe a E. /Vr-
n a u . C u o e l l n n s , o-' 9, o r a l , 
( c e r c o f. t t l o . A n a l . N o d o 
d s l í o s - U t s i c a c a s a l o r m a 

AHOGO 
Curación de. abo^u uieci. asina 
cansancio brunquitl» los > «ua 
caurns por un uuevo aislen a Tra
tamiento especial ae ta usib. üoc 
lor antlcli. VlBiiai de 12 y luenia a 
l y m'dia.raiayo 7-1* uratl» d»3»4 

R e c l u t a s 
y todos los une estola sujetos ai 
aerrlelo mll lur . Si neceelula 
resolver alaruna dada relaciona 
da con la gr iSTA acudid boy 
misino al c o n s u l t a r l o c í 
v i c o m l ' l t a r . C a r m s n . 
n ú i n 19. p r a l . d s S 1 S 
7 seréis Inmediatamente servi

das.—Consulta: 5 pesetas. 

i:-:= 

P U R G A C I O N E S 

«EiitíiEflSL SÍFILIS 
con lós medicamentos especiales de 
La Inglesa » • * 

m es poier 
Muchos pasan por una 

medianía a causa de su de-
nclenle educación comer
cial o general, y si se en
cuentra en este caso, acu
da a pcrrccrlonarse en la 
ACADEMIA COT8, cali» dala 
Archa, 10 (Platas Sanu 
Ana y Mueva), en Letra 
Comercial, Oriograria, Mc-
canognria. Taquigrafía, 
CorrcspondencU, CáJcUlo, 
Dncmnenuclón, Tceedurla, 
Idiomas y Claslllcarldn y 
Archivo y Altos Estudios 
Comerciales que ha sido la 
primera en Implantar en 
Éspafls. — igualmente aca
ba de errar la BOLSA DE 
conTRATAiilONES, que »e 
practican diariamente en 
todas !as aulas, de contor-
iiilflad a Jo» telegrama», te
lefonemas y boletines oll-
elalcs de Banca, Bolsa, 
Lonja y Futuros de algo
dón, que recibe de K» 
principales rasas. — CLA
SES SELECTAS. »epirado» 
los dos sesos en diferente» 
pisos. — Clases generales, 
cuou módica. — BOLSA 
DE COLOCACIONES. ACA
DEMIA COTS, ARCHt, 10, 
PALACIO, TeWf. 1,041 A. 
Apartado 

. A b o g a d o 
espeelallzadt) «u Dnreeho mereantll 
Adiuiolstraclón y Hacienda. Ko co
bra honorarios al no se obtiene éxi
to. DIputícIóD, 1B8, 1.*, I.1 cliaflIAn 
Tillarroel. de 12 a2y de T a 9 noche 

~: L a M u t u a l 
Aerícola de Propietarios s. A. para 
is exiraccló.'v de Leirlnaal. Se re
ciben avismi. Central Pa-eo San 
Juan. 80. L* Telíroon ISM*. P. — 
Siicuraaie-: rasen San Juno, l>i 11 ra 
T-iíf n-SOS: -• Cue lo. UB Teléfo
no "̂IÍ O. Prsne'Rc niner sa. ora 
da. Carretera Saua i5i, U* 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
en ludas sus lormas v edaaa.-
cuu el único y acreditado ira-

taraieniu exclusivo del 
D r . G a l l e j g o 
I S . C o n d s d s l A s a l t o , tu 

L A G A S A A . H A Ü R l 
tiene a bien participar a los contratlstao, 
propietarios y ca particular a so distin
guida clientela, que debido a la gruí 
agloiiieraei6n de pedidos que me cocfÍAQ 

he abierto una sucursal en la 
C a l l e de H a r i n a , n ú m . 78 , 
almacén y despacho; Provees», núm. 578. 
(entre Paseo de San Juan y Kô er de Flor) 
con maquinarla, para asi poder complacer 
rápidamente toda persona que me bonte 
con sos pedidos en v I M u s r l a . «a-
M o ^ s s , l '-atnn y demás maderas 
para constnicvlA" 

1 í \ s * 5 
R s s i r e m e d i o p o r ext -e-
l e n c l a d s I ' s e — f « r m s . ' a -

d e n d s I n n l f t s x 
Se componen do snbstancias de ae-
clón suave y grato sabor, preferidas 

por los mejores práctico» 
Pnedou \A i A r a e tener abso 

las m a u r e » iuU con
fianza en sus virtudes curativas. Pro 
bar INFANTINAS una vez es no 

abandonarlas Jamás 
INFANTINA n-* 1 para los £ prime

ros mese*. 
INFANTINA n.* 2 desde 1 meso» en 

adelante. 
Véase prospecto. Segalá. Hambla Fio 

res, U. Cailu una peseta. 
rF^%^ probad las anllguaspa»-
• tiiiM del Ur. SasUe y 

Marqués. Hospital. 109. Cadena. 2. 

AUTO a c a d e m i a GARRIGA 
Km-efiaiua de cbóffer» y de mecáni
cos a precios reducidos. 3 7 6 , • r a 
tfón, n u m e r o 3 7 0 . 

E O D P ü E O S 

y c o l o e a c i o n e s 
SASTRE 

Falta odclal (mercería viuda Ra-
ventús). — Trafalgar, 7. 

Chofer mecánico 
desea colocación, especialidad coche 
Ford reparto. Travetcra. 1.a. 2-* 

Z a p a t o n e r o s 
Kulraii oficÍAle^ para escarpín. Coito 
Verdi número 23, Qracia. | 

C o s t i x r e r o j 
de blanco, que repa snrctr, nn Jla 
rada semana. «Torre Vlctortoa*. — 
Calle C'uyás. entre Ganduxer e Indos 
tria (Bonanova). 

ZAPATEROS 
FalUn bueno» roontadore». Cerde-
fla. 70, fábrica de callado, y Llull, 
numero 17. 

file:///immi
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L a e f i c a c i a d e u n m e 
d i c a m e n t o d e p e n d o 
d e i a a s i m i l a b i l i d a d 
d e s u s c o m p o n e n t e s 
LAS VEINTE CURAS DEL ABATE HAKON curan radicalmente, porqoa 

están integradas exclusivamente por substancias vegetales en estado 
coloidal de absoluta asimilabilidad, 

LAS VEiNIE CURAS DEL ABATE HAMDN están preparadas solamente 
con plantas, con arreglo a fórmalas consagradas por la experiencia 
y elaboradas escrupulosamente. Figuran en el registro de la Direc
ción de Sanidad y reúnen todos los requisitos prescritos por la Ley. 

LAS VEINTE CURAS DEL ABATE HAHON no perjud can a nmgdn ór
gano, son tan eficaces como inofensivas. 

C u r a N . 0 1 

C u r a N . 0 2 

El un poderoío re
generador del h(-

Stáo que cura la DIABETES resublccíenda 
ia funciones de aquel. 

coaira la ALBU
MINURIA. NE

FRITIS, CÁLCULOS. Hace deaaparecer «•-
tai dolenclai deicongeKionando loa rlfionet. 

P i a f o V 0 Q »' REUMA, L ' U r B I I . O ARTRITISMO.CO-
TA, CIATICA. Diiuelve «I ácido 6rico como 
ol agua calienta duueln la tal. 

Ci i f o K » A contraía ANEMIA, 
U l a i l . « INAPETENCIA, 

TRASTORNOS DE LA PUBERTAD. Co«-
pwiu do ciemtntoo na tárala fortificantej, 
(óaicot, calimulantca j ferruginoaoa.delieM la 
anemia mil rebelde. 

C u r a fl.0 5 r ^ V ^ s o u -
TARIA lía moIestU ningiu. 

cort radícilmenU 
U NEURASTE

NIA. NEURALGIAS, EPILEPSIA rccdacia-
do cotnpieumente el listema nervioso. 

cura en poco liem-
poUTOS FERINA 

ftla peligro para t i organismo. 

C u r a N . 0 6 

C u r a N . 0 7 

Cn i « n K 0 1 ^ «oírgico depuratl-
l i r a i l . 1 - To, cura loi HER

PES, GRANOS, BARROS, etc., limpiando 
la aangre de lodaa sua impurezas 

V / U r U i l . J O fermedadejdelKS-
TuMACO (neepto lai úlcerai) normaliiando 
la aecrecien de lai glandulai j el funciona
miento del «paralo digeativo. 

í ' n r n IV? 0 l i . DeKonMñooalu 
V v U I U i l . l-± «neriaa y reeduca 
el alaterna circulatorio curando radicalmente 
la. VARICES, IIEMORRACIAS, CONGES
TIONES, FLEBITIS, HEMORROIDES. 

V > l i r U i l . l*f i , BRONQUITIS, 
TOS, ASMA, CATARROS Y TUBERCULO
SIS ejerciendo ana podero»» acción deacon-
geitiva aobre el aparato reipíralorio j foru-
lecteade el organitmo. 

C u r a N V I G ^ . í a T ^ 
cisnea de aecreci6n que cura laa afección s 
del CORAZÓN, RIÑONES, H GAOO, CÓ
LICOS HEPÁTICOS E HIDROPESIA. 

C u r a N . 0 1 7 

í ^ n f i M 0 ft auprimelaaAFEC 
l / l I T d i l . O CIONES pa'iicu-
larei de la MUJER reiiableciendo * la vet la 
circulación de la aangre y loa fenómenos na
turales. 

C u r a N . 0 9 
de poderosa acción 
vermlfugi, haca 

desaparecer fácilmerie las LOMBRICES sin 
peligro para la salud. 

C u r a N . 0 1 0 
DIARREA y lodu lat ENFERMEDADES DEL INTESTINO. Sa aceite product la 
completa renovación del inteslino. 

T u r a N 0 1 1 OBESIDAD, PA-
L - l l r i l i l , 1 1 RALISIS. ARTE-RIOSCLEROSIS. Oisolveme maravilloso dt 
aa grasas en provecho de los mdscolos y ac
tivo decalcificame da Isa arterias. 

D i r i g i r s e a LABORATORIOS BOTANICOS, 
Ronda de San Pedro, 1 1 , T e l é f o n o 39S0 A.—Barcelona 

contra e! ESTRE-
SlMIENTO Es el 

portéelo reeducador del inlestmo. 

/ , . m n 1\I 0 "1 C cura radicalmente 

t r u r a a, l o ua ULCERAS 
DEL ESTÓMAGO, por una acción lenta pero 
seguía Soprinc en pocos diaa loa tómaoi 
caracltristicos de esta dolencia j loa de cual
quier tira índole. 
P i l f r t . ¡Vi 0 1 0 Gracias a una acer-
L / U r U 1 1 . ! « / tada acción siii ul-
tinca interna y eaierna «obro l i congclióa 
arterial y U inflamación exterior, calo Iraia-
miento cura de ana manera de&niliva las OL^ CERAS VARICOSAS, ECZEMAS.SICOSIS. 
PSORIASIS Y LLAGAS PELIGROSAS. 
T u r a IV 0 9 0 PARA í-OSQl'B 
L / U r i » 1 1 . tmyf GOZAN D i BUENA SALUD. Se recomienda su emuleo en 
los cambies de estación como preventivo de 
enfermedades. 

MODISTA 
Faltan aprenllias. ganando cinco 
peseus. CUris, 60, i . ' , l - ' 
F«LTA cor-.ador sastre, sin ^ra-
tenstonas. Calle R'pilter. s. lien, 
da. pomlngo y Inncs, de t a t . 
JOYEROS: Fallan medio~onrts1es~. 
Cslradó y Solá. calle oe Francisco 
Oluer, 8 y 10 (Gracia). 

SASTRE 
Faltan oDclal y medio OOrlali. 
VU« Vil», t i . entresuelo. I.» 

APRENDIZ 
cerrajero, falta. .Tojruora Pallire-
sa, 11. tnterlor (S»ns>. 

LiaROS RAYADOS " 
Faltan ollclalra y medio ollcialcs. 
Baja San redro, 1S, tienda. 

FALTAN % 
oDclala. medio onciajs y onnu. 
fnlversldad, 11, pntresuolo. l . i 
FALTA chico de 18 afloa por lo 
menos para recados y slmacéa. 
Conde Asalto. 46. Perfumería. 
ALQUILO boñu» habitación- caba^ 
llero sólo dormir, 30 pesetas mes. 
Vlladomat. 67. 3.». í.« 

MUCHACHO 
do 1* a ló «Oca para rocartos, 
falta. Honda San Pablo. 67, lin. 
prenta Casanovas. 

SASTRE 
Faiu «prendlíu. Plcalqtié», S bla, 
3.*. 1.* (Junto calle Carmea). 

• MODISTA 
Fallan buenas onciaUi. — Calis 
de Uuoiaoer. 61, M i (.• 
CHICO de unos 16 anos.~gtn>ndá 
:<0 pesetas semana, para recitdna, 
Hazúo: CtUe Lunt. 16. taberna. 
I'reseattrse. boy de I t t . 
APRENDICES! Solicita la Ctss di 
Modas Faucy. — Rambla de Ca. 
talufia. número. 11. 

/ % l u c h « c l i o 
falta para despacho y recados. 
Presentarse el «Jnnes. — Calle ó» 
Borrell. número 47. principal. 

F a l t a n a p r e n d i c e s 
un pintor de auio y un guarní. 
clonero; falta meritorio de 14 t 
16 anos. Muntaner. 164, taller. 
De 9 s I I . 

A.%yrGTa. d L l z ~ 
para essimerla — Borrell, 111. 

SASTRE 
Se prerUan olletalts y medio nn. 
cíalas y caica do 14 a 16 anos, 

T a i t a m u j e r 
para ouohacerea casa. — Calle dt 
La Cadena, 7. I A 1.» 

APRENDIZ 
da 14 afloa, falta. — San Agus* 
tln. ndmero 10 (Onda). 
FALTAN medio ollrlal repulsailnr 
y aprendiz de 16 a 16 altos para 
esmerilar aluminio. — Calle d' II 
•llereta. n. loiertor. 

CHICAS 
que sepan forrar, se Berosl!s\ 
Paseo de San Juan, nümero l 
t'.aaa Frledrlcbs. 

C h i c o 
para recados. »e necesito. Poses 
Sao Juan, t . Casa Frledrlrtis. 

FALTA 
ollrtal lampista par» turno revól
ver y de pnlso. Mlr, i i , taliu 
(San Aadréa de Palomar). 

FALTAN 
aprendices «jee sepas soldar. — 
FontrodOno. nümero I . 

CHICAS 
pora trabajo fícll. se' necesim 
Bou de San Pedro. I I . taller. 
MODISTA: Falún medio ollclalji, 
Hondo de San Pablo. 4*, 4.*. M 
Pujol hermana». , | 

APRSNDIZAS 
paro genero de punf. folian. — 
Sonto I>omlngo dol Cali, S, 1.* ^ 

FALTA 
sastresa para hacer composlurja 
Cordero, número 11. tienda. 

PLANCHADORA 
Falta oOciala. — nmníaclón. j 
.' = 011100 O Louna 
T o m l o r n o nionto>lor . 
CdUalBrUS clal c/.rtaaor fallo-
Cortos. 41». Int. challén VAadomsl 
^ a c f r A '"'«'f* una o6cUla f 
O d a l r C nprendlr.». - Pone" • | 
lirocia, ndmero 4*. I . " 

Falta chico de 1! a 14 afioe pora W I 
baJofádl íLfiaróBlmo. ÍÍ7.S- .1 1 

A p r e n d i c e s 
. JlOirrai'i- v tluO.-rHluS iin-C"0i*l 
'•nDelonel'i »» oer«»ii i . —C""| 
MMlurca número vPI halos ^ 

A p r e n e n t s f a l t e n 
Tallor». BASA I J'AOES. - C»™! 
Calabria, número ft. a TC. 
M a p p o q u i n e i 8 ! 
aflrlalm y medio oficiales de ô  I 
«nxrvi. m neepsimn hnenoí lora» 
Valnncl». gis • 

ÉNCÜAOERNACION ^ 
Faltan aprendirM y Epreno" 
Calle las Cortes, 4OS. 
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HINTERESANTE 
CIELOS RASOS.— COMPARTIMEN-

TOS.—ARRIMADEROS. -FRISOS.-Z6CALOS.-
LETREROS ANUNCIANTES y otras aplicaciones. 

Conseguirá con nuestros tableros de fibra de madera, 
que están ya preparados para ser pintados en el acto. 

4*27 m. X 1*22 m. y 0*91 m.-O'OS m. 
a'OS m. X 1*83 m. 

M I D E N 
-0*10 m. 

Maderas-Chapas STabieros 
C a r r e r a s , S - A . 

M a r q u é s d e l D u e r o , 1 3 3 a l 1 3 7 
T e l é f o n o 1,575 A . • BARCELONA 

Oficialas para cajas 
de cartón, pueden 

[ganar 40 o 50 pese
tas semanales 

[ C a r t o n a j e s M O Y A 
6. A. Sagúes, 2 y 4 esq.Travesera 
||Es la casa que mejor 
paga!! Trabajo continuo. 

SASTRE 
Falu oDcitl (mercería viuda Ra-
|eni6a). — Triltlgar, 7. 

NECESITAN iliej"hombres par» 
nunciir por la' calle. Acudid In-

i. tres larde. Casa Palhé. Pasco 
pe OrarU, esquina a Aragún. 

§ e n e c e s i t a n 
»•'» trabajo f icl l . ganando, un 

Ihlco de 14 a 15 afioa y dos chicas de 
H »ño«. — Vía Ijtyetftn», número 65, 
blerlor. Des»T tarde. 

Z a p a t e r o s 
»una aprendiza adelantada ma-

|uinlsu. - Carreta», nrtm. «, »•* 

lombres y mujeres 
ira la renta ambulante en merca-

jjartienlo roncha venta buena tir 
•wiOn. I'rewmtarse hoy mismo de 
|a Pasw Sanjluan, sS.-S.*, L* 

leseo colocación de rooxo 
. v o coea análoga con 

Herencias sabiendo leer y escribir 
nocieudo ala perfección Barcelo-

J rndienilo desempef.ar cobrador 
P'sns irtltndes. dlrlgirro a L . P. 
^iaaMareh. 95,2.' 

Encuadernador-
oíclal se necesita. Calle Ba-

1 «nevos. nAmero 19. 
S k V S * pequeño» trabajos dé 

, „ almacén r para reea-
»i ,P*e*,lt» ctlicn do Maftos. Ua-
lr¿ 2 1¡S*** semanales. Presen-

, b o d e g a 

p ^ ^ P ^ tener otro neg^ 

T I I C A . 

Falta oficiala y medio oficialas.— 
Calle Mediana de San Pedro, 
ros9y 11. I . " , 2.* 

Z a p a t e r o s 
se necesita montador miqnina Good-
Icar.-Callc Hogerde Flor, núm. MS. 

Palian pieceros 
cnUMutroría «Las Oportunidad'o^» 
Honda de San Antonio, nrtm. 40. 

Z a p a t e r o s 
Liquidación de hormas para safiorai 
y caballeros, de moda, algo usadas a 
reducidísimos. CASA BASAS 
H A S E O O R A C I A , a s b a l o t » 

V E N T A S 
ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GüAL, la 
más antigua y formal 
cas* PEDA R] esquina a i» 
centrai; U E I l n , d i Rda. S. Pbl". 
Sucursal: Rbla. Flores, 13 

O p o r n c l o n c a «ra f i n c a » 
M U E B L E S 

a plazos sin fiador 
Calle iid Sun ta Aua. número 18 

: SOMATENISTÁS: 
Llevaros un recuerdo do Uarce-
lona. l'na pluma estilográfica 
W A S H I N G T O N • » « t e r 
n a . Plumilla oro 14 kilatcs 

P e s e t a s O ' Q S 
I , i b r « r f i Ra « t i n o s 

C a l l e P e l a y o . 8 2 
¡OJO, PAYESES FORASTEROS! 
Vendo en. el mercado San Andrés 
dos paradas Juntas de frutas > 
rerdi-raí. R^das, 11, l.«, ».» 

\\\ 

Tafeeroa 
Bfldega 

Ventas y traspaso 
de todas clases de ostablecimlent 

C. Borreli, 47, principal 
comost. lado mercado se ven
de por 400 duro» ganga, 

caté acreditado so vende a plazo 
urge por retirarse. 

una de las mis acred. do es
ta se vde. por ausentarse, 
enea salada v otros géneros 
) ds. cajón día se vende bta. 
b. sitio se vende por tener 
otro negocio. 

de vinos y licores alquiler 
10 duros. 

Tirkirrorll buena esquina so cedo 
IjUDdlIclld por TOOds. aln. ]4dnros. 

verduras y otros gen. buon si 
tio se vende por 100 duros, 
granaría carretera de Sans 
se vende por 400 duros. 

Eltafcl«ÍIBl![f9lifrrJp<:0i«^ 
I Rrhssla céntrica so vendo a precio 
Lellklla do rogalo. 

Disponibles otros sin anunciar 
Borrefl. 47. pral. de 10 a 1 y de 3 a 8. 
C W V t í H U t : «etas csslta 
con airua, terreno pagadero por men
sualidades, frente Fielato uiimeru 1 
de Uadaloua. — Kazón: Tienda vinos 
y aceites. / 1 

Tleada 

Restaurant-Bar M » -
lelo, se traepasa. Oran ganga.-
Razón: Casa Martín. - Balada 

do Cervaniej. número 7 

BASCULAS 
de 100, 200, S00, 400 y M0 kilos, a pre
cio» de verdadera ocasión. Aimaco-
nes Casellas. Urgel, 32 y 51. 

Esíablecimientoí.rr.t-
Hería en pueblo cercano de 
HarceloD». So traeuaaa. H.i 
Martín. Balada Cervantes. 1 

C a r r i t o s 
Industria y asientos, carro con mue
lles.—Posen Triunfo^ 87 (P. Kuevu). 

Máquina Singer 
Vendo. S. JeiV-imo. a4m. 30,1*, 1* 

Traspaso de pisos 
y establecimientos* 

Casa Martín 
Agente de Noticias 
Sai-Ja [ervaate?, 7 y U » . 2 

'reiéfuiia 880 A 
V e n t a s 

a « t u e i l i d de fabricas. 

Comestibles ü e » . ^ 
pesetas alquiler con género. TOCO 
T í o n r l a céairlcn ron mostra-
1 I C I l U a dur. alq. lOOps. p.S 000 
Q - i c f r - Q t - í ^ oejci P aza Real 
o a a i r c n a por uooopcKeia» 

E l mejor Dar 
Tudoa a comprar y vender bien • 
la Casa I^RlIN.—Bajada de ucr-

va itei . " y O gantea.S 
Para ma> noticias coniQltaan nuei 
tras pizarras en IB calle Qigautes. 
RAPIDEZ. KCONUM1A YSRKIKDAD 
No se cobra nada por adelantado 

M á q u i ñ a r W É N S 
para hocer 

MEDIAS v CALCETINES 

u.»« ra;ia per/ccc;i.ii:;i;aí 
E n « « ñ a n x a tfratla 

CONTAUO Y PLAZOS 
T i n t a r á . R o d ó * y c o m o . 
Ronda San Autunlu número 61 

Duntu plaza Universidad) 
Telífoao . - i • A 

G r a m o f ó n 
vendo por 

1GO p e s e t a s 
llégalo 10 piezas y una caja 
de agulas: verlo v oírlo es com 

prario. Tallera 18 

1 d ü e i l i d aa, en i0B en. 
cantes, se trEspasa. If.: (asa 
Uartln. — Balada Cervantea. -j 

B i c i c l e t a s 
Precio increíble, Aragón, 133 

f > f - i ñ l c * * rodeado de 
W K i m « S l (Sr(1Ia con. 
fort moderno. Se vende o ai-
quila. Rj Casa MARTIN. Balada 

Cervantes. 7 

S O L A R E S 
alquiler IH pesetas me», 8 aflos, \ X t 
palmos Callo del Mas. 80 Coll Blsnch, 
tranvía 55. Torra?a. 

ganará en negocio quo traspaso, 
buenas condicione». - Kazón: Calla 
de la Merced, núm. M, pral., de 4 a 8. 

M aris: Para dlsuogulrs» <n ra-
uniones, casinos, teatros, se ad

quiere comprando juegos de ma-
nos. Loa bay para artistas, aficio
nados y nido». Al comprar el jn». 
go so ensefia la practica, que en al 
acto ta aprende. 

Prl»0*M 11 Rey M M 
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bnfet.-C»-
i p ra l . í* 

S O L * R E S 
para eeimar en Uadalon». c«rca uan-
vaa, dowle30 céntimo» palmo, pueden 
visiiane los dominaros. - Baxóm Pa
rada del Arrabal, «Bar Paralelo». 

Terrenos en Sans 
a canse redimible, pie tranvía, a l'CO 
pesetas paimo.—AntoU. calla da £>• 
cudlller», mim. 41. 

Verdadera ganga 
por ilusa lo jar forzosamente el local 
jaqnita 4 a&os, carrito y guarnicio
nes, junto o por separado. — Calla da 
Valencia, numero 316, solar. 

Armario luna 
par a ir í loro, dt r.n I-TIO 
lio do Villarroel, oum. 

Legumbres cocidas 
| . m o r c a d o « U . alqnflor 15. 

Lechería 
céntrica, 450 daros, aluailar 14 da. 

Tintorería 
buen pnnto 400 duros, alguiler T. da. 

Carijonería 
con pUo y patio 500 duros. 

Taberna comidas 
muy antlirua gran vir. con pallo ma
che desdaetao por rstlrarae í,UM ptas. 
olquilor Si paaeUs 

Casa Capdevila 
Ciegos Boqnería, n.̂ 3 
E ^ N C A N T E S 
Parada alrededor mercado, traspaso. 
Bazón: Ronda han Antonio, 1, 4.*, 
tardos. 
IfeDilofeida tai en Tarraja cp?a 
no e é.-trlco. lli habitaciones 
labilidades en el paco. Casa 
Mírtlu. — Balada Cervantes. 7. 

BICICLETA 
vendo. — l'roveuza, 310, porte
ría. Junto a Claris. 

GRAMOLA Y~bl8C08 
vendo baratísimo. — Blasco da 
Oaray. 16, entresuelo, 1.» 

MAQUINA 
de cbaer, vendo en buen estado. 
Calle de Mantanyans, 8, 8.*, 9.s 

¿Cnil es le frasco que Vd. le 
tiene m43 carillo de su tocador t 
81 agua Cutánea IDEAL, por ser 
la única que hermosea el cutis 
y manos. Frasco ensayo, I pese
ta. De venta en todas partes y 
en el Depósito Perfumería Egip
cia, HOSPITAL, T8. 

Golmado canche, se tras
pasa por 10J.Ü0 pts. ("asa M a r 

U n . liaiada Carrautea. 7 

O r a n t i e n d a 
en Sonta Catalina, vendo por asun
to* de familia, precio módico, 
trato directo de S a 4. — Cslle 
Corles, 353, principal, M 

Abrio'os 7 y 9 duros 
confeccionados, gínero superior. 
Conde Asalta, 10, entresuelo, í.* 
(Sístre), junto Hambls.' 

Piano cruzado barato 
Calle Magorla, 36,' tienda, detrás 
Alcaldía (Hostafranclis). 
—¿OJO,- PAYESES FRUTEROS! 
Vendo en el mercado San Antonio 
dos paradas Juntss de frutes y 
verduras. Radas, 11, l.», 1.» 

L , A. D I L L A S 
I n s e c t i c i d a « P a r a d a l l * 

al minuto 2 pesetas 
ASAJUTO. a S. F a r m a c i a 

Discos dobles 
O D E O N 

a 6'50 Ptas . 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos usados se 
cambian por nuevos. — 
Tallers, núm. 16. 

Carnicería y tocinería 
sa vende, alquiler 125 ptas. 
casa Martin.ma. Cervantes. 7 

" V E I H X T J D O 
traiesy (rabaoes usados, buen uso 
precios baratísimos. Calle San I'a 
blo. 1Í6. principal, i . ' 

I T i n n f i a condes pisos,alqal-
HBUUd ler75pesetas, cerca 

I mercado Boquena, se traspasa 
I l i . : c. Martin, Baj. Cervantes. 7' 

Q r \ l d r» o c a plazos y al contada 
O U l a l CO eu Sauta Coloma, a 
25 pras. sitio inmejorable. Razón: ca
lle San Antonio oe Partas, 6, entre
suelo, entre C'adeua y San Jerónimo 

fyt'-an gihea peluquería en 
V J i a i l el Pblo. Seco se tras-
Elisa.—Hazún: Cosa MARTÍN-

ajada Cervantes, número 7.— 
Cerca El Bolsín. 

T r a s p a s o s » 
Desea comprar o tras* 

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

P a r a l i a en may baonpnn-
1 a l a l i a to, negocio segara 
se vende. R,: Casa Martin. Car 
vantea, 7. cerca el Bolsín. 

SOLAR 
vendo en Oracis. buen* ocsslón, 
a feo al palmo. — Baxóni San 
Luí», 7, portería (Graetá). 

B H R T E R M O 
Se sirven cubiertos a 3'GO pesetas con 
vino, postres y cafó. Probad lo y os 
convencereis, Todos los días de l i a S 
mafiano y de 8 a 10 noche. á 

f ü o i t a rodeada de jardín en 
b a d i l a Horta, renta90 ptas. 
Sor 21,000 se vendo. — H.: casa 

lartfn. —Cervantes, número 7. 
cerca el Bolsín. 

G A N O A 
Se vende motor eléctrico S caba
llos, casi nuevo. — Riera da San 
Miguel. 35, tienda <Orada). 

y acreditada tien
da de curtidos bien 

situada se traspasa por cesar 
en el negocio. Razón: casa Mar
tin. Calle Cervantes, número 7 
Carca el Bolsín. 

0 

en venta desde 90 cta. paimo 
en la carretera de Santa Bu-

lalla, 49, bla término da 

Hospitalet y a pocos pasos de la parada 
término del tranvía da 

La Eorúeta 
Pueden viílmrse loa martes, 
lueves. E&badoa y domingos 

de ole* a uua. 
Federico Gaspar Fabrepi 

P L A Z A R E A L , 
entrada por la calía da Tres-

Lilta. 2, principal 
Despacho de 8 a 8.—Te. 1071 -A 

Oarcelona 

Discos nuevos 
Stracciari • Lázaro 
Barrientes Piccaiuga 

Fonógrafos a Í¡S pesetas 
Calle de la Boqueria, número 47 

f i r a n i f l venta al detall r 
u s a i i j a mayor con maqui
narla y carrito de reparto, alqui
ler 100 ptas. se vende por 18.000.— 
Martin. Cervantes, 7 carea Bolsín 

G r a n d e s r e b a j a s 
Fonógrafo con discos 

a 9 5 p e s e t a s 
Calle da la Boqueria, número 47 

S e v e n d e " ?ie,or — — - — taberna 
con siete pisos. Alquiles, 125 pts 
Verdadera ganga. U.i Casa Mar
tín. Cervantes, 7 cerca Bolsín. 

Verdadera ganga 
Solares en Viladocans, de mag
nifico panorama, viña v árboles 
frntales, desde 16 céntimos pal
mo al contado y a plazos da 
cuatro afios.—Razón: Comercio, 
mlm. Í4, principal LV y Plasa 
del Mercado, 22, praL i * (Clotr 

Señora con hija ^ " ¿ t 
bltaclón modesta sin mueblas, d. eo-
cin. Cerca Borne. Escribir Diluvio 467 

Magatzem per a lloflar 
200 pessetes mensuals; cont'S ada-
mós, quatre caps. Wad Ras, 197. 
? , ' « c a i torra par a llo¿ar exoa-
v . a a < l ient»ltuaclo.an pésete* 
menluals, Carrer l'ulgaroie*. 40. 
Sant GervaBl. 

Torres para a lp i lar 
en Saos, recién construidas de bajo* 
y piso. Calle Castilla, 14, pie del tran-
vla 85. - Visibles: De 10 a 4. 

8E CEDE 
local pan al resguardo da un» 
tartana. — Rszón: C*U* ds SU 

lente, 5, lleuda. 

CASA moderna Ensancha, pl* trta. 
vis; tengo do» reservado» ble» 
smuebísdos, con agua corrieaie, 
Escribir dirección y señas s EL 
DILUVIO número 847. 
SE DESEA Joven a donnIr.~C»Us 
a \ Fomenta. Í41_í.», I.« 

TIENDA V ALMACEN " 
céntricos, cerca Ramblas, s* il« 
quusn. H.i Botera, 10, >.» 
( P o H r t do« habitaciones coa o «i 
V - C U U mueb!es. Calle la Unión, 
núm. 8. S.'. 2.* horas del a 87 7 a j 

Se desea ^tS.^ 
Ilulnardó, hasta 100 ptas. alqui
ler. Casa Martin. Cervantes, 7 
cerca El Bolsín. 

Estufas eléctricas 
alquiler desde 5 pesetas al mea. - 0» 
llede UCora, niim.41, S.' 

Dos tiendas en Sans 
por alqnllar.—Raxdn: Calla de bepdl* 
veda, núm. 95,8.°, 2.*, do 6 ^8. 

Por alquilar C / Í S S Í ^ 
rón: Fresser, núm. 84, bajee. (Comp 
del Arpa). 

Habftación ^ ^ o s ^ 
HABITACION 

Btrt dormir caballero. — Cslil 
nlón. 88, entresuelo, í.« 

sólo a dormir. — cera, 41, t.« 
' DESEO 
caballero sólo s dormir. Rostí 
de Flor. 187. peinadora. 

Casa particular 
cede hab. b. c. « cab. raf. C Bü-
mes. H: Valencia. >4I, lecherli 

H U E S P E D E S 

BAR " E L PLATANO" 
Claris. 104:: Provenza. 308 
CUBIERTOS ECONOMICOS 
Y ABONOS SEMANALES 

P E N S I O N TSCONÓMICA 
Abonos semanales . . . . 17 ptu 
Toda pensión . . . . . . 22 • 

Tapiñarla,^L BAR GARRIDO^ 
HUESPEDES a todo estar, 30 P»; 
setas semanales: sólo comer, ü 
y SÍ'SO. — Platerl». 51̂  

EN FAMILIA 
admito I ó 3 amigos si todo «suri 
Ronda da San Antonio, 1, 

CABALLERO 
a todo estsr. — Calla 
P»blo, 74 bi», M , l.» 

d« IM 

C h o c o l a t e r í a 
«tal P o r r o c a r r i l — Paseo ie U 
Aduana, I I . esquina Rach.-Se d» 
sea matrimonio o do* amigos toit 
tttat, deade l a a peaatas al me»._ 
Qi»a desea hnásp. o ceda hsM 
o í a . ind. J^ller*, 80^1." Sr. Bsdla 

En casa nueva ^SfbISSS 
jóvenes formales, todo estar 28 p»«f 
tas semana. Riera de Escudó, 14 y U 
á.^8^, espalda ^aile Sahunto (Ssso 
E n p u n t o ZS$£*r¿%i 
H.1 Virreina escribiente 4. 

JOVEN 
» todo estar, e duros sems» 
Pan andina, ÍS, i.». ».« , 
8K ADMITEN do» hombres W* 
estar, 30 pts». •amánales, p*"** 
cul»r. Stcrlstsns, 4, 3.», « 

CASA PARTICULAR ^ 
desea un Joven • todo estar. C " 
da Guardia. «, 4.», t.» -
SC de*aa ua c*b.* cono ÚDM 
huésped. Junto nusv* Cal* ne 
naoAw Calle JupI, 4, 4.». 
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F o n ó g r a f o 
• Dperior con macos revao • mlMd 
d^ iUpfMo. Margant. i», I.*.»* 

M DMKAN 
«TM bcmbrt* • todo MUr. OS* 
ifrUBtnio. i, tntrftiuelo, 

M8A NUEVA 
_. otile, flnlco buMptd. Gane 

HtttiUnei. 5«. i . ' , t * 

N O D R I Z A S 
V f odriaas ¿Qneiéls coloeartaf 

Dirigió* a la cun Martin, 
•ntrada por la calle Oigan Wg. I 

Berledad jr raploea 

P É R D I D A S 

Se perdió el sábado. 
día 24, en loa alreiioUorea del Palacio 
Keal una perrlia color eanola oscura' 
fíalo crispado. Soifi aUficari tu devo-
acldu Torro '.lilcll. I^s Corte. i 

S I R V I E N T E S 
N i ñ e r a 

Neeeallamoa da unes Uafte*. Hmpis 
y asvcda.-£mo>ua. ¡¡úm.W,ü.°-Í.m 

m m TELEGRÁFICO Y TELEFONICO 
c o a NU s c a t m B m m w m A ! 

Lotería nacional 
•ORTEO DCL DIA 1. . DE DIOIEMBRC 1023 

PREMIOS MAYORES 

(.• M |3,1S0 100,000 páselas 
M&drM 

J.« M 8,130 — «0,000 peaetaa 
Orsnsda-Gatarroja 

M >1,9»6 — 10,000 ptaetaj 
Yeela-Málaga-Corufla-BDlHLO 

• L 

PREMIADOS CON 1,60O PESETAS 

U , m BARÜtLü.NA-Sevllla-Milaga 
<e,7«3 L0«n -BABCBLONA-Madrld-Bemeo 
iit,*78 dudadela-Gerona-Milaga-Tarragona 
t i . m i ladrki -Sevllla-Santander-Zaragoza 
1«,B7« BARCELONA - Almería - Bta Fellu 

de Llobregat-Huelva 
41,649 Zartgosa - BARCELONA - Madrid 

La Linea 
1.0Í7 BARCBSLONA - Gerona - Oviedo 

Sevilla-Bilbao 
«1.383 BARCELONA 
15,988 Pamplona - Madrid - BARCELONA 

Valen ola 
| í».»1« SeTllla - BARCELONA - Granada 

Toledo-Bilbao é 
•.«89 BARCELONA - Madrid - Málaga 

Oviedo-Lora del Hfo 
•l,8ft» BARCELONA 

[ > • PREMIADOS CON 800 PESETA* 

Decena 

*1 » l 76 90 80 

Centena 

I l l 9 U 0 161 163 192 19S 169 t78 8S7 
««S 112 449 4«7 MO 681 «03 

M í » 834 «41 «78 «99 70« 720 727 770 
y*9 888 891 914 938 980 

Mil 
•19 072 109 125 148 180 213 282 2«9 
• oí ?2i > 1 , 118 915 83« » M «72 379 
• I * í í ? 417 493 03* 541 »50 »«* «*« 
11» í i í , í 0 484 699 7 M 780 797 "í"8 • « 832 840 90» 987 943 971 975 982 

Dos mli 

¡ l o 25* 112 122 119 l*3 i»» í">« 
l»0« ¡ l o Va* 828 331 340 858 857 888 
• 11 í í ? í?l 492 499 534 5 " 550 581 jífl Iflí 5« 847 858 882 989 708 729 
f í s ln 11] 817 852 884 888 927 938 

Tres mil 

07» 
9 M 
«49 
823 

007 
277 
680 
778 
940 

084 
889 
500 
824 

080 
195 
488 
839 
9 M 

008 
188 
422 
838 
895 

018 
861 
551 
790 
983 

007 
220 
465 
681 
971 

008 
262 
810 
834 
952 

041 
184 
371 
«14 
775 
919 

085 101 220 241 242 269 277 
»85 861 862 390 44» 4S« 482 
«50 «9« 704 718 760 762 766 
Sfi5 867 891 «98 989 

Cuatro mil 

038 092 095 153 162 171 268 
278 852 361 884 102 480 608 
64 1 572 «10 «3« 705 730 744 
828 880 86 5 901 905 92 6 982 
989 

Olneo mil 

105 120 183 241 242 268 293 
858 959 888 489 441 458 468 
620 507 677 683 700 729 791 
873 888 889 922 942 

Seis mil 

041 667 076 111 119 138 143 
270 280 320 380 868 370 800 
471 481 490 494 921 531 944 
«88 718 744 7«0 822 880 882 
957 984 

Siete mil 

033 042 070 071 097 121 149 
200 222 225 241 244 837 383 
494 509 521 623 «08 «13 «14 
«49 «81 714 7«3 787 799 802 
900 952 

Ocho mil 

038 080 131 180 181 223 250 
862 858 880 369 882 334 426 
659 593 «24 «29 «47 889 703 
812 863 927 940 951 952 963 

Nueve mil 
014 058 062 184 160 182 200 
(«3 288 291 316 861 391 407 
470 510 861 505 584 «22 ««1 
«91 788 735 772 778 78« 828 
983 

Dlex mil 

065 067 058 118 141 165 199 
266 278 846 380 410 467 658 
625 651 719 74« 788 780 799 
850 851 846 859 885 903 908 
987 

Once mil 
062 074 079 100 114 130 182 135 
203 210 288 810 812 816 83C 354 
415 421 447 472 496 50A 687 584 
«15 «19 «68 665 «69 717 733 761 
784 789 818 840 869 904 907 914 
917 940 

281 
678 
778 

270 
529 
767 
984 

834 
462 
819 

190 
429 
«14 
920 

174 
884 
829 
885 

334 
548 
746 
967 

201 
408 
877 
009 

261 
561 
826 
938 

Doce mil 

00p 005 018 024 081 114 164 168 170 
19C 205 208 «11 223 254 272 S i l 31) 
367 880 420 420 451 4i34 475 480 492 
508 526 644 680 621 «73 717 723 764 
766 782 798 809 913 9G7 

Trece mli 

008 018 038 042 051 054 084 107 140 
ICO 224 247 290 321 334 345 395 401 
427 428 430 465 462 486 529 537 548 
568 582 «16 «37 «45 «51 660 683 692 
899 725 764 815 831 862 866 869 887 
966 965 998 

Catorce mil 

048 089 128 155 198 203 261 277 281 
239 324 345 896 412 423 489 55C 385 
«07 «12 «127 «34 «39 «00 712 728 718 
810 812 839 84« 880 907 943 049 984 
993 

Quince mil 

029 030 085 102 116 139 172 204 233 
241 280 888 867 362 416 410 457 480 
495 821 628 640 «44 «77 690 703 725 
782 824 848 8«1 8«4 869 870 902 911 
947 981 

Diez y seis mil 

010 019 019 063 095 115 122 121 159 
168 «03 291 892 108 115 451 161 138 
538 555 572 612 859 892 705 721 757 
790 802 887 850 860 863 916 929 919 
951 988 

Diez y siete mil 

008 008 031 015 061 088 089 113 116 
117 115 171 178 189 192 282 289 298 
809 311 381 386 398 113 127 528 310 
611 671 800 «18 «11 680 689 71.7 774 
776 778 812 811 898 906 921 911 

Diez y ocho mil 

099 098 100 110 115 130 131 139 150 
169 188 192 195 217 251 275 283 289 
806 324 829 838 385 121 116 188 194 
609 513 575 «50 663 663 723 753 755 
172 780 781 798 819 937 

Diez y nueve mil 

130 132 179 180 191 289 312 319 35S 
376 111 412 110 165 131 523 570 580 
690 607 «37 861 664 «89 600 780 811 
869 899 906 917 970 
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005 Oí* 085 
115 135 165 
831 83T 370 
B68 654 C09 
704 78« 76» 
8 8 : 893 015 

Velnt* mH 

040 05» 061 074 
159 167 176 «17 
418 429 447 400 
619 C51 654 664 
767 789 790 791 
938 931 938 03» 

Veintiún mil 

006 035 080 0S-' 091 1X8 197 
889 396 44» 445 471 533 661 
610 655 659 678 689 696 703 
733 777 780 815 851 866 881 

Velntldo* mil 

052 068 072 167 176 189 203 
321 836 354 356 392 395 420 
627 643 563 585 587 688 604 
800 837 838 865 955 967 968 

Veintitrés mi) 

038 104 112 130 142 167 181 
230 237 310 315 819 326 883 
416 449 462 498 503 647 670 
701 729 761 786 794 806 840 
857 866 961 957 977 979 989 

Veinticuatro mil 

013 034 042 051 103 131 175 
235 310 344 354 422 423 581 
613 672 676 698 700 730 754 
868 888 996 997 

Veinticinco mH 

008 025 035 Oif> 017 008 064 
204 247 262 282 361 365 í ir . 
488 605 673 680 684 701 705 
818 826 852 871 912 947 955 

VelntUela mi l 

056 083 100 101 110 138 151 
193 211 216 223 230 279 333 
385 399 451 485 496 508 517 
588 595 604 622 028 635 665 
734 760 761 779 789 791 81» 
899 907 911 990 

Velntltlata mil 

0 4 ! 053 068 074 111 119 121 
184 197 199 212 302 841 851 
424 427 441 484 494 n s 623 
684 596 605 626 628 767 665 
778 847 853 869 884 903 909 
•60 962 990 

081 101 
288 819 
517 640 
676 689 
838 888 
992 999 

108 151 
671 691 
70» 728 
980 

299 307 
422 480 
753 779 
596 

186 222 
887 412 
668 672 
841 846 

224 234 
576 600 
765 781 

130 139 
465 470 
796 805 
987 

163 180 
350 363 
539 643 
663 717 
837 846 

150 174 
374 400 
549 654 
669 701 
938 900 

Veintiocho mil 

804 039 068 148 162 1̂ 6 178 190 199 
219 229 238 258 260 309 826 428 454 
490 974 888 692 596 602 647 661 670 
« 4 78» 735 741 784 787 870 90» 911 
»38 950 952 953 

Valntlnuave mil 

033 042 053 061 063 072 094 128 185 
84» 270 27» 807 876 417 444 631 646 
051 664 678 610 «31 640 661 660 664 
67» 688 701 711 728 77» 798 81» 819 
SI» 885 891 920 931 930 938 941 946 
83» 988 

Treinta mil 

017 019 049 058 061 127 136 160 186 
111 860 308 347 37» 407 41» 484 491 
034 953 591 625 632 636 662 667 668 
73» 768 790 791 801 818 844 848 865 
831 9C6 

Treinta y un mil 

021 02» 048 096 10» 117 168 
290 261 270 299 886 879 88» 
467 500 607 626 64» 991 977 
610 630 639 646 6»» 67» 679 
877 888 96» 976 97» 999 

Treinta y dos mil 

056 074 091 111 11» 127 18» 
201 148 25» 256 257 836 886 
448 460 528 617 630 633 640 
CC7 66» 677 695 709 809 808 
820 831 833 634 837 848 849 
922 07! 077 991 

Treinta jr tres mil 

031 036 043 06* 12* 192 228 
27? 297 848 386 887 399 412 
489 496 511 628 529 518 557 
657 665 709 739 760 771 776 
836 859 861 806 871 673 885 
909 »!9 921 935 993 996 998 

Treinta y cuatro mil 

005 012 032 051 167 17! 18» 
220 230 285 297 314 827 379 
421 429 489 524 5S0 66» 616 
711 717 738 742 752 786 7»1 
863 865 870 881 886 918 9*! 

168 17» 
41» 441 
68» 608 
851 871 

188 100 
864 42» 
645 647 
811 810 
901 01» 

281 167 
471 1486 
565 648 
828 884 
897 900 

191 819 
380 899 
685 667 
816 828 
926 963 

00 aproximacioiics de 300 pesetas cada 
una para los 00 aámeros restantes da la 
centena del premio primero. 

00 aproxlruaelofies de 300 pesetas cada 
una para los 99 números restantes da la 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 300 pesetas cada 
una para los 99 números restaates da la 
centena del premio tercero. 

8 aproximaciones da 600 pesetas eada 
una para los números anterior y posterior 
al del número primero. 

1 aprosinaciones de 600 pesetas cada 
una para los números anterior j posterior 
al del premio segundo. 

2 aproximaciones de 490 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio tercero. 

De la detención de un 
anarquista 

MAS OETENOIONIS 

Madrid, - i . 
En la Dirección general de Seguridad han 

facilitado la siguiente nota: 
Con motiTo de la detención de Antonio 

Blanco Rey, eorresponsal da un perlódloo l i 
bertarlo da Colmbra, es ha dicho en la 
Prensa qua 1» poltola.' por detonar a un 
anarquista, ha detenido a un practicanta 
da farmacia, y como esto pudiera suponer 
ua error qua no ha existido, conviene ad
vertir que al citado Blanco Rey se le han 
ocupado cartas y documentos que demues
tran su relación con elementos perturbado
res del extranjero y que hay motivos para 
considerarle como un propagandista da las 
Ideas más exaltadas. 

ge han encontrado también, además da 
una considerable cantidad de cocaína, varios 
frascos de sustancias tóxicas, cuya pro
cedencia no puede considerarse Justifloada 
satisfactoriamente por el hecho de ser el 

{citado Blanco Rey practicante de farmacia 
j y estar empleado en la de El Globo, de cala 
; corte, una pistola y 17 cfipsuhs sin gula de 
i Ucencia. 

Al mismo tiempo han sido detankkii ftt 
la brigada de anarquismo otro* dos indivi
duo* llamados Alfredo Piras HerniadaB y 
Miguel Herninde* Sinohez, los dos ooa an< 
Uoedeate* nada recomendable*, pues el pri
mero manllaa* activa ^orreapoadenela eoa 
tos más slgolfloadoa anarquistas del «xtran-
Jaro y si segundo, además da profesar U i 
misma» Idea, fué expulsado da Portugal 
por raYoluelonarlo. 

La Bolsa 
Madrid. 1. 

Hoy • «I primer sábado en qu* se oeU-
bran las scs'.ones de Bolsa por la mafiaoa y 
hay que decir, en verdad, que no hubo ani
mación ni negocio. 

La Deuda reguladora baja 10 céntimos el 
1* serie mayor al quedar a 70'16. 

En acciones industrial** y banearia* tt 
opera poco y con escasas diferencia*. 

I.a moneda extranjera, sin negocio y cari 
abandonada. Los francos suban 9 eéntlmoi 
y las libra* bajan 18 al quedar a 41'86 / 
33'19, respectivamente. 

Nuevo académico 
Madrid, ».• 

La Academia da Medicina ha elegido aoa< 
dómlco de número en la sección de Ciru
gía al doctor don Enrique Sioker, que tlea» 
a su cargo la especialidad de cirugía en el 
cuerpo médico da la Asociación da '» 
Prensa. 

Dimisión de Arniches 
Madrid, ! .• 

Ha presentado la dimisión la Junta di
rectiva de la Sociedad de Autora*, de ki 
que es presidente don Garlos Arniches. 

La Junta general que habla de oelebram 
pasado manan» *« ha aplacado hasta el di» 
20, en que se elegirá la nueva directiva. 

Sepulturas temporales 
> Madrid, 1. 

El Ayuntamiento ha acordado la exhuma
ción y traslado al osarlo de lo* oadáverM 
Inhumados el aflo 1918 en sepultura* tem
porales en los cementarlo* de la Almudent 7 
Civil, concediendo un plazo hasta el 81 <H 
diciembre para haeer las renovaciones. 

En evitación de timos 
Madrid. 1. 

En la Dirección de Seguridad • • ha fsol-
lltado una nota oSolosa pidiendo qu* no w 
deje sorprender la gente qeu vive en el ex
tranjero por las carta* qeu allí *e envlM 
hablando de tesoros ocultos. 

La policía advierte que súlu se trata i> 
timos del eiiMcrro. 

Asamblea 
de farmacéuticos 

Madrid. 1 

MaOana celebrarán una asamblea los fv* 
macéulieos de Madrid para tratar del infor
me de los delegados del Coteglo de 1» 

1 X Asamblea de la Unión Farmacéutica N»-
ciona!. ' ¿ S ^ ^ ^ í á ^ ^ l ' -
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L O S M I L I T A R E S E N E L P O D E R 
E! servicio catastral de Montes. - La Producción Nacional. - Reanión del Directorio. 
Kl problema ferroviario visto por el señor Maristany. - En la Presidencia. • El 
problema de los alquileres de fincas urbanas y la Confederación Gremial Española. 
El Decreto sobre alquileres será prorrogado pero por poco tiempo. • El gobernador 

LA GACETA ; REALES ORDENES 

Madrid, t . 
¡JL "«Heeta" pubUo*. ••tre otr«», I M t l -

gui.'uies diuposlciones: 
utal orden disponiendo que «1 nrvielo e«-

l u t r t l do montos se efectóe eomo en la 
tetualid&d. bajo el mando j dlreeolón única 
del Jefo • subjefe del seivlelo eetastral. 

Real orden amorlUando dos plazas de 
•flclal del euerpo de priRlone» en el esea-
itfdn de los misinos. 

Otra nombrando a don José A. Talauca, 
• a don Carlos Verr&a 7 Der», Inspectores 
fcmtnelale» da Sanidad de Medrld y Sevi
lla, respeetKanientc 

Otra Idem a don Bnrlque Manuel Santos, 
lospeetor' da segunda «lase del cuerpo de 
tlgilanela de la provínola de Barcelona. 

Otra concediendo a la asamblea suprema 
Üe la Cnn Roja partlelpaolOn Igual a la que 
li ifruta la Asoelaclón general de empleados 
y obreros da los ferrocarriles de Espada 
•n las percepciones eorrespondlentes a la 
lenefleenela pública, por apltraeidn de los 
reeargoa estcbleeidos sobre los derechos de 

Kiaeenaje 7 paralizaciones de material en 
estaciones ferrovlarlis. 

• A S DE LA "OACKTA" t EL 
•ERVIOIO CATASTRAL DE 
MONTES 

Madrid, 1. 
La "Oaceta" publica una real orden que 

ID SU parte dispositiva dice asi: 
Primero. El servicio catastral de monks 

M efeeluarA eomo en la actualidad, bajo el 
•oando y dlreeeldn del Jefe y subjefe del 
servicio eataslral, pero dentro de este cua
dro de conjunto los trabajos de la parta fo
restal lo efeotaartl el personal de Montes 
í e la secelín facultativa de Hacienda, cons-

1 UtulrU por sus Ingenieros y sus ayudantes. 
I Segundo. El servicio eentral forestal 
del mlnsterio da Hacienda, adío existirá el 
Edmero de Ingenieros de Montea absoluta
mente Indispensable para las necesidades 

|B»1 servido y los de catastro o campo se 
••ooslderar¿n siempre como preferentes y de 
Ifcis urgencia. 
I Tercero. Guando por taita de ingenieros 
|** Montes en relación eon el irtmero de 
provincias en que se efectúen loa servicios 

•«^ eatastro, no pueda haber Ingenleroa en 
ana y hasta Unto que se llera a cabo 

recrganltaeldn de setTtoios, y lljaelón de 
flanUUas, se reunirán dos o mis provincia» 

nando un distrito o regldn forestal., al 
wo de un Ingenero que residirá en la 

•Piui que alija. En eada provincia babrá. 
aemu, el número de ayudantes de montes 

•1 servicio Imponga y, desde luego, en 
B f r ' h 9 no ^*l,!<,* • , Ingeniero de montes 
ie. ííabr* un ayudante. !ío podrá ser nom-

r.Llní.enl*ro Jere úe provlnclé, dlstrilo 
t-lZ, a foresla'. /atasfral. quienes no sean 
D Í á r f i * d« montea de la eecala y plan-

r , , l L •«•«l'5a facultativa de Hacienda. 
¿'¿1* L<" «ywlantes da montea de 
«ui u ñ e M,én ,feoto» * "t*»*™ »o-
c.i 1. - . eomo m,,1,5n Primera y prin-

de efectuar los trabajos propio» de 

de Madrid, 
su aapcoialldad y auxiliar a los IngMlarM 
da montes sus Jefes natos. Queda derogada 
la real orden eomunleada de 4 de mayo do 
1923. que dispona sean loa anudantes agro-
oémlcos del catastro los que auxilien a los 
ingenleroa da montes en aus trabajos fo-
restaiss. Uoleamente cuando so haya ayu
dantes de montes o datos no sean suilclen-
tes, para praetiear lea servidos eon la i n 
tensidad necesaria, podrín aer nombrados 
loa ayudantes agrondmir.os del catastro y en-
lon4C8 alternarán cou eJIos, poro nunca los 
sustituirán. 

Qnlnto. Dentro del servicio eataslral y 
de la especialidad de su eometldo, loa ayu
dantes de montes de Hacienda tendrán Igua
les subvenciones, gratificaciones, remunera
ciones, derechos y deberos que los agróno
mos, tanto los que prestan servicio en pro-
vlnelas, eomo los qne so hallen afectos al 
servicio central del ministerio da Hacienda. 

Sexto. Siendo laa dietas a isdemnlzacio-
nea un devengo del empleo y no del cargo, 
en Comsldn accidental o Interlnainenla su 
desampeflo, laa de loa ayndanles de mon
tes al servicio d t l catastro do Ha-Meada 
serán almpre las que. eomo tatea, ayudan
tes lea correspondan, quedando derogada la 
real orden eomunleada d< Haelenda de 15 
da febrero último, que eoncedlú a determi
nados ayudantea de montes con lítalo de In
geniero, las dietas e indemulzaelones de esla 
calegnrlaí. 

Séptimo. Quedan derogadas cuantas dls 
posiciones se opongan • lo dispuesto en esta 
real orden. 

PARA LAS ORRAS PUBLICAS 
DE MARRUECOS 

Madrid, 1. 
Don Gregorio ParüAaa UrquIJo, voeol de 

la Comisión defensora de la producción na
cional, ha presentado a ésta una moción en 
la que pide ae digne elevar al Gobierno un 
mensaje encareciendo ta neceaidad do que 
laa obraa públicas da Marruecos ae reali
cen a toda costa mediante la aeelón ex
clusiva y completa del trabajo y da las In
dustrias nacionales. 

REUNION DEL DIRECTORIO 
Madrid, ! • 
A laa once da la mafiana ae lian reunido 

en la Prealdenela loa generales que for
man el Directorio para celebrar Consejo. 

La reunión ha term'nado • laa doa de 
la tarde. 

El general Vallesplnotia ka facilitado a 
los periodistas la referencia de lo tra

tado. 
Ha manifestado que al Consejo aa ha

bla reunido por la mafiana, porque U tarde 
ha da dedicarla el presidente a la acos
tumbrada recepción de loa aib&dos. 

En la reunión han eontinuado loa gene-
raiea estudiando la reforma do la ley de 
reclutamiento, aprobando trea o cuatro ba-
ses del nuevo proyecto de ley. 

También se ha aprobado un expediente 
de Instrucción pública, qae quedó pen
diente en la reunión de ayer. 

Be han leído loa telegramas dando cuen
ta de la liegtida de :os revea a Barcelona. 

EN FAVOR DE LOS PROFUGOS 

Madrid. I . * 
La Asociación Kapsfía Integral ha dlr i* 

gido desde la Habana una iniitanela al Di 
rectorio en favor de los prófugos y de
sertores del ejárello. 

En al mencionado escrito ae pide un n-
dolto para los prófugas y deaertores que 
resldcri en América y qtia ae proceda a mo
dificar la ley del servicio militar para aque
llos que antaa de entrar en esja hayan l le
gado a AniéMes. 

Para esto la Asociación Espafla Integral 
propone que alrvan de orientación la Idea 
expúeata ea el articulo SI de laa «onclu-
slonea del I Congreso Nacional del Co
mercio en Dllramar, celebrado réden te -
mente. 

ALCALDE EN LA CARCEL 

Madrid, 1* 
Por el Juez millUtr teniente eoronel aa-

flop Riudabert ha sido decrclads U priaión 
del alcaide del veolno pueblo de Aravaca, a 
eon«coiienda de la visita de inspección qua 
se está reaüsando en Mquel Ayuntamiento 
y que coiueazó días antir» de poner fin • 
s o vida el que fuó aecreUrio de aquella 
Corporación miminlpal, 

NUEVAS HANIFESTAOtONES 
DSL SEflOR MARISTANY SO
BRE Eí. PROBLEMA FERRO-
VIARiO 

Madrid. t.« 
Publica "La Libertad" la aegunda parta 

de la Interviú con el sefloi' Marislaiiy. 
Dli'a que no es po.sitilo baccr una cate

górica afirmación raspeato a la eleelrlllca-
clón de los ferrocarriles, pue» au conve
niencia depende O-? vari»» causas, tales eo
mo la de la oarestia de los carbonea, la ca
lidad de laa aguan, el bajo precio de la 
energía déciriea, etc., etc. 

Aal M explica que en d puerto de Pa
jarea ae baya hecho la electrlfloadóo, por
que la doble vía hubiera sido carísima, que 
la propia Couipafiia del Norte tenga estu
diada la elcctrlflcaelóii do la do Manrcaa a 
Barcelona, ya de doblo vía, y que ¡a de 
-M. Z. A. tenga en estudio la del llamado 
ocho, de Barcelona, o aea la de San V I -
ecnte a Barcelona y de Barcelona al Em
palme. 

Para hablar de !a conveniencia do U nnl-
fleadún de las tarifas habría que empezar 
por determinar qu^ M entienda por uni 
ficación. SI ae eotleade Igualdad de pra
dos por kilóuic'io dejaría de aer Juala y 
rasonatile por la diferencia da distanelaa. 
puea el coate de transportes no as Igual 
según la distancia y la tarifa, tampoco lo 
puede aer y en cuanto a uniformidad de 
precios en las rBvcreaa nompafllaa fders 
aún más grave o ir rusto, al se estableciera 
eon carácter general. 

En otros aspectos la uniflcaoiúo nana 
muy estimable, en cuanto a la elaalfieaelóa, 
remuneración y ordenación da laa tarifas 
para facilitar au manejo y conocimiento. 

Este camino ¡o habla recorrido en gratf 
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parta U CompatUa con la modlCoaclóa da 
tarifas; pero al decreto fljaudo el 19 por 
100 estorbó completar el pía», cosa que 
GODvcmlría hacer. 

En cnanto al auxlüo a lat Compañías 
debe saber el público qua el recargo del 
15 por 100 concedido, en la práotloa se 
«educo al 11 y medio y pico. Ademfts, al 
auxilio sólo se oonoede en loa casos en qua 
se rebasan las tarifas legales y las Com-
pafiias del>cr4n reintegrar el anticipo por 
'personal y los de material los vienen rein
tegrando con Inlerós del 5 por 100 y p t i o 
de nmurlizaoiún de 20 aftoa. 

A pesar del auxilia, la situación da las 
Compartías no alcanza 4 la qua tenían aa-
laa de la guerra en que repartían dlTlden-
ilos del & por 100. 

Bl Consejo Superior Ferroviario Informó 
que en el asunto da tarifas lo qua debía 
nhonarse era el i3'60 por 100, aparta el 
15 por 100 qua hoy sigue. 

Podría ron esta nueva tarifa reorgani
zarse debidamente la CompalUa. 

]'roc!.ian esos recargos para el equilibrio 
da oxplotkclóo y consolidación del crédito 
de las Empresas y para acudir en la pro
porción que es necesaria a aumentar las | 
ca'Kas floancieras para poder reaíiiar lo-

(ds las obras y todas las adquisiciones de'; 
material qua son precisas para que las l i 
neas ofrezcan la máxima capacidad qua se
rla da desear. 

Ya so dijo qua con Ules tarifas, y dado 
al actual costa da la azplotaclón, que re
quiere un coefleiente superior al 70 por 100, 
•no hay modo da atender al crecimiento de 
las cargas flnancleraa, dependiendo del Im-
.ptilso que se dé a mejoras y a ampliaciones 
y al desarrollo del tráfico, la proporción 
precisa en qua daban elevarse iaa tari
fas. 

A medida que nos acercamos al limita de 
las ooncestoaes, se producirá enorme an-
mento en las nuevas cargas, y se ofrece una 
solución lógica, que eetrlba en autorizar el 
Estado qua el plazo da amortización da los 
nuevos empréstitos saa da una duración uni
formo, sesenta nflos por ejemplo, aunque 
non ello haya da lomar a au cargo desde el 
momento de la reversión a! «crvlclo da tales 
«mpróstl tos. 

Sólo asi podrá al Estado recatar las lineas 
¿en iicrfcctas condiciones da funelonamlaoto. 

En resumen: as Indispensable que al fe
rrocarril se basta a si mismo, <le manera que 
la basa da la reorganización ferroviaria de
ba ser. respecto a tarifas, la 'jiia permita aa-
taMecerlas da manara qua sean las precisas 
rara qua. reapotando los rendimientos natos 
qua las Compañías obtenían antas da la 
guerra, cubren debidamente los gastos de 
explotación y las ponslonas da retiro, qua as 
factor muy importante, y las cargas flnanela-
ras de toda clase, debiendo obedecer la ra-
ducclón aulomátloa da las tarifas a todas 
las cireunslaneias ya expuestas, tendiendo a 
interesar a las Empresas a qua acrecienten 
el volumen del tráfico transportado y a que 
realicen los servicios son la máxima econo
mía. / 

Va nuevo régimen concluyó tezlual-
inenta el aefior Marlstaay — fundado en as-
toa principios, rcstablaoería los legltlmoa In
tereses da las Empresas y sarta, a nuestro 
entandar, «1 qua ofraaarla al interés general 
las mayores garantías de bondad y de éxito. 

EN LA PHC8IDEN0IA I I LA 
CON FTO ERA CIO N OREUHAL. 

, Madrid, i . * 
A las cuatro y medía ha llegado a la Pre-

Udenola «I contralmirante Magas. 
Ha manifestado a los periodistas qüe ha

bla reelbldo noticias del viaja da los rayes 

a Barcelona y quo no sabia más «Ino que los 
reyes aa encontraban almorzando en Capi
tanía. 

Hoy. como sábado, al Directorio ha dadl-
oado la tarde a recibir visitas. 

Prlmoro han acudido dos Comisiuncs: una 
de la Confederación Gremial y otra da la 
Defensa Mercantil Patronal, presidida por 
al soQor Díaz da la Cebosa, pidiendo: 

Primero. Que se mantenga c! decreto de 
t i de Junio da 1920 haaia qua una ley re
gule loa arrendamientos de locales, espe-
clahnente los destinados a Industria y co
mercio. 

Segundo. Qua antes da confeccionarse 
osla ley aa oiga a comerciantes y vecinos. 

Tercero. Qua loa beneficios del deoreto 
de alquileres se extienda a toda EspaOa y 
mientras esté en vigor continúen funcionan
do los tribunales mixtos actuales, por ser 
una garantía para loa Inquilinos. 

También ha visitado al almirante Magas 
una Comisión del Sindicato Agrícola da Qa-
Ilcia para pedir quo aa resuelva la cuestión 
ds los foros. 

LA LEV DE RECLUTAMIENTO 
;V EL CONVENIO ESPAÑOL DE 
ULTRAMAR 

Madrid, i . 
El Comité ejecutivo del Congreso da Co

mercio espafiol en Ultramar ba facilitado 
la siguiente nota: 

"Para tratar del problema del serví cío 
militar de loa espafloles establecidos en U l 
tramar as ha celebrado en las cüoinaa da 
la -Tunta nacional del Comercia espafiol en 
Ultramar una reunión da los delogadoa de 
las Cámaras da Comercio y Centros espa
dóles de aquel país. 

Loa delegados da las Cámaras españolas 
de Comorcio do Valparaíso, Montevideo, Nue 
va' York y Bogotá, han dado cuenta a los 
reunidos de la visita quo ayer hicieron a! 
presidenta Interino del Directorio militar y 
de la nota qua a Indicación del contralmi
rante sefior Magas aa ha dirigido al Direc
torio militar pidiendo se autorice a algunos 
funcionarlos de la carrera consular que han 
prestado sus servicios en los países da Amé-
rea, donde los núcleos de cspofioles tienen 
mayor Importancia para que cooperen eon 
el Estado Mayor Central en el estudia y 
resolución del problema. 

Después de cambiar Impresiones sobra el 
caso Imponiéndose de diversas noticias lle
gadas de los centros espafioles de Ultra
mar y singularmente de la reunión celebrada 
ayer en Rueños Aires por las Sociedades 
espadólas de aquella capital sobra el mis
mo asunto, los reunidos acordaron dirigir 
al presidente del Gobierno, general Primo 
da Rivera, el siguiente telegrama: 

"Los delegados de las Cámaras de Co
mercio y Centros espafioles de Améroa, an
te la necesidad de armonizar los sagrados 
a Intangibles deberes para con la patria con 
las necesidades sentidas por l o l espafioles 
establecidos en aquellos pafseii, buscando la 
fórmula de coordinar loa preceptos del re
clutamiento militar eon laa consecuencias de 
la corriente emigratoria, sin carácter ningu
no da privilegio, paro atendiendo a los Im
perativos de la realidad, en forma que no 
estimule aquella corriente ni desvincule de
finitivamente la masa de espafioles que ase-
gara en Ultramar los vínculos de sangre, de 
ideas y de trueques de comercio, ruega res
petuosamente a V. E. aplace toda disposi
ción modlflcativa de la vigente ley de re
clutamiento hasta después de haber oído 
el parecer razonado da loa representantes 
Infrascritos. — C. del Campo, Miguel Lla
na y Perfecto Vlgoya, de la Cámara espa
ñola de Comercio de Mt 'jloo; José Francos 

Rodríguez y Mariano Fernández Muro, de It 
t á m a r a espafiola de C&niorcio de Buenoi 
Aires; José Moriega, Faustino Parcda y Ma« 
ximlno Montes, da la Cámara ds Comercia 
espafiola da Valparaíso; Rafael Vehlia y Pe
dro Mlr, de la Cámara espafiola da ComercK 
de Montevideo; Rafael Fabián, Manuel Sota 
y Servando Rica, de la Casa de Bapafla y dtl 
Casino Espafiol de Puerto Rico; Antonio On. 
yás, de la Cámara esjafiola da Comercio' áé 
Nueva Y o r t ; José Urive, de las Sociedades 
espadólas de Centro América; Mariano VI», 
da. ds la Cámara espadóla de Cnmerelo i« 
Urna; José Armen'eras, de la Cámara es< 
pafiola de Comercio de Bogotá; Manuel Vl< 
Día, de la Cámara espafiola de Comercio i» 
Guayaquil; Martín Díaz ds Cosío, de la Cá
mara espadóla de Comerrlo de Río ds Jt< 
ñero. 

LA CONFEDERACION QREMIAL 
.'ESPAROLA ENTREGA AL SEÑOR 
MAQAZ UNA EXPOSICION SO
BRE EL PROSI EMB JJE LO* 
ALQUILERES 

Madrid. 1. 
La Comisiún eje su ¡i ra da la Coofadafli 

ción Gremial espadóla ba visitado ai gia 
ncral Magaz haciéndolo, entrega da una ex
posición relao:onada con el problema da loi 
alqullerea da Onoaa urbanas. 

En ella ae estudia el problema en au eoa-
Jualu y ta analiza especlalmenla en enaol* 
a las característica^ que ofrecen loa lócalas 
Vara el comercio y la Industria. 

En cuanto al primor aspeólo, al bisa al 
real decreto de 21 de Junio da 1920 fui 
sólo un dique que se opuso a laa dama* 
alas de muchos propietarios, aa observa qui 
el problema sikue en pie y que, por tanto, 
ae Impone la prórroga de aquella dlspeal-
ción hasta qeu una ley deflnlUra recoja al 
problema en su totalidad, sobre todo aba
ratando y facilitando las construcotones. 

Se pide también que al prorrogar el 4t-
érelo se hagan extensivos los beneflolos i 
todas las poblaciones. 

Aun resuelto el problema en tal aspecU. 
queda lo relativo a las modalidades qul 
ofrecen loa locales para el comercio a U 
industria. 

Sefiala la Confederación Gremial qtf 
oonatitnye aspiración unánime da las ola-
ses que representa asegurar la establildal 
en los locales, ya que esto va IntlmanicnU 
unido al desenvolvimiento mercantil o i í ' 
duslrial, y que es problema también aiao-
olal el de la libertad d« les traspasos y ^ 
de Indemnización en caso da expropIasW» 
de la finca. 

Para esos finas se pida al Directorio 
se recoja y atienda las aspiraciones ooa-
crotadas en distintos setos públlooa qua haí 
sido objeto de acuerdo especial de la atav 
blea nacional celebrada en Madrid en «»' 
vlembra últkno. 

Distintas asociaciones confederada* 4* 
provincias han telegrafiado al Comité P*1* 
que haga cerca del Directorio cuantas gt* i 
tienes sean neceíarias para que cristallo** | 
en realidades las Indicadas aspiraciones. 

También ha visitado al general Magas uo» 
Coraiaión de la Sociedad Madrilefla da di' 
fensa mercantil patronal para expresar fl" 
hace suyas y pide sean atenddas las 
ciusiones formuladas por la Confedersol» j 
Gremial Espafiola. 

La Defensa Mercantil Patronal ba enlf«J| 
gado al presidente un escrito ca qu* 
pide: ' i 

Primero. Que se mantenga en vl«0I_u 
decreto de 21 de Junio de 1920. hasta 
una ley regule ü s arrendamientos de w j j 
les, especlalaienle de los dedicados a | 
dustria. 
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Segundo. Que antea de que esa ley se 
Hete, se oiga a los comercian tes 7 Teelnos. 

Y tercero. Que los beneDoIos del decreto 
mencionado se extienda a todo Espafia 7 
eontlnúen durante la vigencia los tribunales 
pistos de inquilinato que son la dnloa 7 
mínima garantía que tienen los Inquilinos 
hasta ahora. 

Lo* comisionados, al salir de 1* entre
vista coa el marqués de Magaz, han mani
festado que éste, en la conversación, habla 
reconocido que son dos problemas distintos 
«1 de los alquileres de viviendas 7 el de los 
arrendamientos de locales para la Indqstrla 
jr eomerelo. \ 

Los comisionados le han explicado que 
desde hace largo tiempo, muoho antes de 
que surgiera el condloto de la vivienda, pro
curaron que la ley les amparase, por enten
der que el Industrial 7 el comerciante es un 
verdadero copropietario, 7a que gasta enor
mes cantidades en su Instalación. 

Al hablarle de la necesidad de la prórroga 
del decreto de alquileres, hasta que se l le
gue a un régimen deOnltlvo, el presidente les 
ba mlnlfestado que el decreto seria prorro
gado, pero por poco tiempo, es decir, por 
un plazo breve, 7a que el problema es muy 
complejo, 7 si se resolviera de un modo de
finitivo, o se prorrogara la disposición por 
mucho tiempo, los propietarios se retraerían 
y no construirían casas, en perjuicio de 
mochos Intereses. 

Los comerciantes han insistido en el de
seo de que se prorrogara hasta la promul
gación de una ley, 7 el presidente ha repli
cado a esto que no debían perder de vista 
que los decretos que da el Directorio tienen 
tuerza de 107. 

LOS VIAJANTES DE COMERCIO 

Madrid, 1. 

Los viajantes de comercio han entregado 
al Directorio una Instancia en la que pro
testan del crilelro que mantiene la Hacienda 
respecto a la contribución que deben pagar 
•us dependientes, pues resulta que es Idén
tica a la del propio viajante, en verdadero 
Perjuicio de los Intereses de éste. 

CONFERENCIA 

Madrid, i . 

Citados por el general Mayendla estuvie-
1 ron en su despacho el director 7 el adml-
oistrador de 1* linea de ferrocarril de Ma-

|*rtd a Aragón. 

LAS VISITAS DEL GOBERNADOR 

Madrid, 1. 

, E1 B^^nador de Madrid, duque de Te 
|tu4n, visitó ayer la Mutualidad Obrera. 

Le acompañaron en la visita los emplea 
técnicos y sdmlnlstrativos. 

Recorrió todas la, dependencias y se de 
en la sala do operados y en los gabl 

'«les químico y farmacétftlco. 
ramblén estuvo en la sucursal de la Coo 

'ativa soclallrt* de Chamberí. 

PLAUSIBLE MEDIDA 

^«h-.d, | . 

Udc g^>erDador elvll ha convocado al a l -

VISITEO 

Madrid, 1. 

El alcalde de Madrid y el escultor seDor 
Beniliure han estado en la presidencia. 

LA RECAUDACION MENSUAL 

Madrid, 1. 

La recaudación obtenido en el mes de 
no\!<'mbre de 1923, comparada con la de 
Igual mes de 1922 acusa los siguientes re
sultado*: 

Noviembre de 1923: 252.088,999 pesetas 
Idem de 1922: 232.538,140. 
Diferencia en mág a favor de 1923: pe

sias 20.150,859. 

LLEGADA DE TROPAS 

Madrid, 1* 

feria mañana han legado a Madrid, proce
dentes de Marruecos, 380 soldados del re
gimiento, de Wad-Ras, cinco oflclales y el 
comandante, don Antonio Pérez Gutiérrez. 

Pueron recibidos en la estación por las 
autoridades militares. 

EX ALCALDES PROCESADOS 

MUaga, l.« 

El gobernador ha manifestado que han 
sido procesados los ex alcaldes deYunque-
ra, Colmenar e Igualeja, por malversación de 
fondos. 

ABUSOS CONTRA LOS EMI
GRANTES 

Vlgo, í* 

El gobernador ha dictado órdenes enca
minadas a evitar los abusos que se ve
nían cometiendo con los emigrantes al de
sembarcar o embarcar en este puerto. 

Conferencia 
Madrid, I 

El profesor alemán doctor Krukemberg 
dará el próximo lunes en la Residencia de 
Estudiante* una conferencia sobre "La ex
presión del rostro humano.'' 

Entrega de títulos 
Madrid, 1 

Mañana, domingo, a las dies y media de 
la mañana, en el paraninfo de la Universi
dad so verificará la entrega de títulos a las 
señoritas presidentas y postulantes que han 
de tomar parte en la cuestación para ios 
estudiantes do la Europa Central. 

El Consejo Supremo de 
Guerra y Marina 

Madrid, 1.* 

Esta mañana se ha reunido el pleno del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina, es-A*l> 1 Presl,Jcule «Je la Diputación y a 

•lo A a i á a S Malritenw (le Candad eon ob-jtudlando expedientes de recompensa* y pro-
\ los "mvh'11*1" medl(1a8 para lograr albergue | puestas de ascensos. 
Mo de r*í a 0n de que no se repita e l | Parece que ha sido informado favorable-
Mn - ^ ae n,nera la gente de hambre mente el ascenso a comandante del capitán 

las calles. ( del tercio, señor Rubio. 

El proceso Aifea 
Madrid, l.« 

Lá "Gaceta" puCÍIea hoy el siguiente 
edicto: 

Alba Bonifaz (don Santiago), abogado, cu
yo último domicilio lo tuvo en Madrid, Igno
rándose su actual paradero, por haberlo «al 
acordado el sefior Juez especial don José 
Alvares Rodríguez, en el sumario que con 
el número 1 instruye por los delitos de falsc-
Jad y estafa, en el que se le ha declarado 
girocesado y como comprendido en el ar-
Ucnlo 833 de la ley de enjuiciamiento erl-
urinal, se presentará ante este Juzgado ca-
peclal do Valladolid, instalado en el Palacio 
<le Justicia, en el término de diez días, bajo 
apercibimiento de ser declarado rebelde con 
el perjuicio a que hubiere lugar.' 

El tiémpo 
Madrid, 1. 

Nota de. Observatorio: 
Ea el Mediterráneo superior se halla el 

centro borrascoso prlncpal que produce en 
España vlenlos moderados del Norle y des
censo de la temperatura. 

Las lluvias más Importantes se registra
ron en Cataliifia y Baleares. 

EDITOR FALLECIDO 

Madrid, í. 

Ha fallecido el editor de libros de en* 
seOanza don Victoriano Hernando Salez. 

D E P^OVlfíCIAS 
Explosión de grisú 

Las Palmas, l.m 

A bordo del vapor "Vallandia"' ocurrió 
una explosión de grisú, que costó la vida a 
un marinero y heridas graves por quema
duras a 17. 

El buque procedía de Cardif. 

ntento de evasión 
Alicante, i.» 

Ha sido descubierto un Intento de fuga 
le presos de la cárcel, para lo cual hablan 
hecbo un escalo en el pabellón en que dor
mían. 

Por el banquete abierto podía entrar un 
hombre y salir n i exterior después de pa
sarlo. 

El oficial de la prisión señor Romero se 
lió cuenta de los trabajos que hacían loa 
presos, y entrando pistola en mano Intimó a 
los que trataban de evadirse, reduciéndolo* 
k la obediencia. 

Accidente de aviación 
Ferrol, ! .• 

En Capitanía general se han recibido Bó
llelas de que un hidroavión, pilotado por 
el súbdilo argentino Andrés Perreras, que 
liada vuelos con pasajeros, se fué a pique 
^n el puerto de Rivadeo. 

Se desconoce la suerte de los que \ ¡a-
palian eon éU 
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| E X T A N J E R O i 
Da la A j enc l J Ka?a» y de nuestros corresponsales sspecl^es " 

Alemania propone qüe las prestaciones industríales sean 
llevadas a la cuenta de reparaciones -• Queda completada la 
constitución del gabinete Marx •• Sesión convocada para dis
cutir en el Reichtag la declaración ministerial -• La policía 
alemana hace fuego contra los separatistas renanos causando 

muertos y heridos 
E l problema a lemán P - O L A M A C O * S * * * * ™ ™ 

NOTAS DE MEYER 

Paria, l.» 

El representante alemán, señor xilcyer, • 
ba dirigido a la Comisión de reparaciones 
una nota, do carácter técnico, pidiendo que 
sean llevadas a la cuenta de Alemania y 
en concepto de reparaciones las prestacio
nes Industriales, con lo cual se facilitarla 
al Relch el cumplimiento de sus débitos. 

RESTRICCIONES SUPRIMIDAS 

Coblenza, l.« 

Han sido abolidos los decretos que res
tringían la circulación Uê  productos en la 
«ona belga. Igualmente ha sido suprimido 
el régimen de control para la circulación 
de carbones. 

LAS CARTERAS RESTANTES 

Berlín, 1.» 

Los populistas bávaros han aceptado, por 
último, dar su cooperación al nuevo Go
bierno del señor Marx. Los nacionalistas, 
en cambio, han negado su concurso. 

Las carteras que faltaban proveer lo han 
sido en esta forma: 

Justicia, Hoeser; Transportes, Kuniz; 
Alimentación, Hamtn; vicecanciller lo será 
«I señor Emmingen. 

EBERT AL EX CANCILLER 

Berlín, 1.» 

El presidente Ebert ha dirigido una car
ta muy expresiva al ex canciller Stresse-
rnann, agradeciéndole su concurso prestado 
desde la Cancillería y expresándole su sa
tisfacción por verle ocupar en el nuevo 
Ooblerno la cartera de Negocios Extranje
ros. 

El martes se reunirá el Reichslag para 
discutir la declaración ministerial. 

PROHIBICION 

Munich, 1. 

Von Kahr üa prohibido el porte de estan
dartes a Insignias de las Asociaciones que 
han sido disueltas. 

París, C 
Al "Journal" ' le tclegra/ían de Mag'imcia 

que la República-cenana ha sido proclama
da en Blcbrlcli y Scliiierslein. 

L policía dcluco, con este motivo, a va
rios separatistas. Al reclamar algunos comr 
pañeros oe éstos que se les pusiera en l i 
bertad, la policía hizo varios disparos, ma
tando a tres e hiriendo a doce. 

En vista de ello las autoridades mlli la-
res han desarmado a la policía. 

LENGUAJE SENSATO 

PUadelfla, 1. 

El secretario de Estado señor Hughes ha 
pronunciado un discurso, habiendo hecho 
las siguientes declaraciones: 

"Tenemos una gran simpatía- por Fran
cia, a la cual deseamos que viva en la pros
peridad y en seguridad, curada de sus he
ridas. Por ello todas las demandas justas 
que nos dirija, le serán atendidas. 

Deseamos una Alemania unida, próspera 
y pacíflea, que atienda a sus obligaciones en 
toda la medida de su capacidad. 

Deseamos, en Un, pagar los odios que 
existen entre los pueblos." 

UN ACUERDO 

Berlín, 1. 

Entre los representantes de los industria
les de minas y representantes de las Aso
ciaciones mineras, se ha llegado a un acuer
do, en el cual se prevé la concesión de una 
hora de trabajo suplementario. 

Rusia e Italia 
Roma, 1. 

Durante una discusión en la Cámara, que 
versó acerca de un convenio comercial Italo-
ruso, el presidente Mussolinl declaró que el 
Gablerno fascista no promueve ninguna difl-
cultad para que sea reconocilo el Gobierno 
de los soviets como Gcblerno dé derecho, ya 
que el Gobierno italiano facilitarla las rela
ciones económicas entre Italia y las demás 
naciones, correspondiendo al afán de expan
sión del pueblo Italiano. 

" A l reconoser a los soviHs, Italia vuelve 

a ponerlos en la circulación poltllca y di
plomática: justo será, pues, que Rtwia con
ceda a Italia un equivalente concreto, conm 
es un buen tratado da comercio y determi
nadas concesiones acerca de las materias 
primeras. 

LOS SOVIETS V EL' VATICANO 

Moscua, 1. 

Rhicherín ha enviado una nota al .Vati
cano, en la cual se lijan las condiciones 
en que cesarla la persecución fl» que son 
víctimas los católioos en Rusia. En dicli» 
nota se exige asimismo que el Vaticano re
conozca el Gobitrno de los soviets eorn» 
Gobierna de derecho. 

EXCUSAS V CASTIGOS 

París, t.» 

La nota de la Conferencia de embajadorei 
relativa a los incidentas ocurridos reciente
mente en Leipzig ha sido remitida al em-
Jador de Alemania en Paría. 

En ella se estipula que ti Gobierno del 
Reicb presentará sus excusas a la Comisión 
de reparaciones en la forma y condiolonel 
que ésta flje. 

La nota añade que el Gobierno del Reioli 
castigará a los culpables y responsablcs-

COMUNI8TA EXPULSADO 

Coblenza. 1.* 

La alta Comisión interaliada ha decreU-
do la expulsión del diputado comunista da 
la Dieta bávara, Dallam, el cual, por medio 
de una propaganda antialiada, trató de pro
vocar disturbios en los territorios ocupa4»í. 

CAMBIO DE IMPRESIONES 

Bruselas, 1.' 

El diario "L'Etoile Belga" anuncia que «• 
están realizando actualmente cambios da im
presiones entre los Gobiernos de Franol» 7 
Belga acerca de las reglones ocupadas qu« 
convenga mantener en el Ruhr. 

Parece que el general Degoutte sostiem 
que sería conveniente reducir los efectivo» 
de ocupaolún, pero de una manera gradual y 
siempre que quede garantizada la seguri
dad de las tropas franco-belgas. 

EXPLOSION 

Roma, !•• 

"La Tribuna" publica un despacho f | 
Poggla diciendo que se ha producido uní . 
explosión en una fábrica clandestina ^ 
productos pirotécnicos, matando a cuatro 
personas e hiriendo a tres. 

VUELO DE ALTURA 

Argenteuil. L* 

El aviador Lapotte Ua batido hoy el reconl 
mundial de altura pilotando un hidroavW» 
provisto de un motor de 180 caballos. 

Ha alcanzado en efecto la altura de 13-3511 
metros, siendo ello tanto más digno de m*0' 



E L D I L U V I O Domingo , 2 de diciembre de 1923 PAO. 47. 

elón cuanto que el record anterior que lo
gró el teniente del ejército americano aefler 
Haper no llegó a loa 13.000 metros 7 ade
más lo consiguió eon un motor de 400 ca
ballos. 

•EROANCIAS DE TRANSITO 

Coblenxa, 1.* 

La alta Comisión interaliada ha decidido 
que a partir del día de boy todas las mer
cancías procedentes de Alemania no ocupada 
y destinadas al extranjero que atraviesen los 
territorios ooupadoa serán consideradas co
mo de tránsito internacional, es decir que 
no estarán obligadas al pago da derecho 
alguno ni a presentar autorización para sa
lir de loa territorios ooupadoa. 

EN LA ZONA MINERA DE OCUPACION 

Dusseldorf, ! . • 

Laa autoridades de ocupación prosiguen 
activamente eua trabajos para llegar a una 
tateUganela completa con la industria mi
sera, la cual ha firmado ya contratos en 
proporción de un 75 por 100. 

Se espera que todos loa Industrlalea ml-
heroa del Ruhr habrán firmado ya, antes 
de mediados de la próxima semana. 

Loa patronos continúan ejerciendo pre
sión sobra loa obreros para que éstos ae 
avengan a adoptar otra vea la Jornada de 
diez horas. 

Parece que numerosos obreros están dis-
puostos a aceptarla. 

En varias localidades ae han registrado 
disturbios originados por la Insuficiencia de 
loa socorros ofrecidos a los obreros faltos 
de trabajo. 

En Mulheim ha habido un muerto y va-
rloa heridos. 

DESMANES FASCISTAS 

Roma, i.» 

Un grupo de fascistas ba invadido la casa 
del ex presidente del Consejo de ministros 
aefior Nll t l , causando en ella gravee daflos. 

CINEMATOGRAFIA 

A r g u m e n t o s 
i H a visitado usted los asilos de nlfiosf... 

¿Ha pensado alguna ver en la historia que 
hay en cada una de aquellas eabeettas son

rientes, mendigos de amor y de caricias, a 
laa que la Injusticia, la maldad o la des
gracia ha negado el nombre?... ¿Se ha pa
rado a calcular en la causa qua arrojó a 
aquel nlfio a vivir de la caridad T 

Cuántas son las personas que al visitar 
un hospicio y ver a laa pobres eriatnritaa 
dicen: 

— [ Ah, qué madres infames que abando
naron a sus hijos.. .! 

Y cuán pocos son los que dicen: 
—lOesgraelados niflos, destpraciadas ma

dres I . . . 

NO ME OLtflDES... 

...ea una película en que se presenta la 
vida real de los asilos^ de loa nifios, en la 
que los protagonistas han estado previa
mente es'udlaodo durante algunas semanas 
¡as características de los pobres huerfani-
tos. El ambiente que se respira en estas 
benóficus instituciones de caridai] ha de 
servir al espectador para una historia que 
ea realmente un Jirón de la vida humana. 

. . .Fué la miseria la que impulsó a aque
lla pobre mujer a deapreuderse del froto de 
sus nfraflas, de mas hijita adorada de dlea 

*•!--:• 
* 

Este námepo ha sido so

metido a la previa eensapa 

militan 



PAO. *8 Domingo, 2 do diciembre do 1023 E L D I L U V I O 

meses... Pero no era posible íenerla a su 
lado; su marido, postrado en el lecho, en
fermo; eüa agotada por la miseria y los su
frimientos, sin amigos, sin consuelo ni pro
tección alguna, i q u é podía hacer? 
principal era evitar que la niña muriera de 
hambre y la UevórU asilo... La raloefi en 
la cuna vacia que- allí estaba esperniwlo -a 
los niños sin padres y leyó e¡ Jeirero que 
decía: "Hasta dentro de una hora leníls 
tiempo para decidir acerca de vuestro hijo; 
pasado eso tiempo ser4 tarde." 

Después de muchas vacilaciones la dejó 
«llf y salió a la calle, transida de dolor, de
sesperada, caminando a la ventura... E-e 
sentó en el parque;-pcqncfiueios de ambos 
sexos Jugaban felices al cuidado de sus n l -
fleras... Una de éstas tenía en sus brazos 
una niña que lloraba. 

Ella la tomó en. brazos y la besó anhe
lante. 

—¿Tiene usted h i jos?—pregun tó le ¡a 
niñera. 

— S í — d i j o — . Yo tengo una niñita. 
Pero, apenas había dicho esta frase, se 

acordó de que su hija ya no le pertenecía... 
Miró al reloj de la torre. [No había trans
currido aun la hora!... |Tal vez tendría 
tiempoI Y cohó a correr, decidida a recu
perar a todo trance su pedazo del alma; 
pero llegó tarde: el reloj leí parque oslaba 
atrasado... ¡Su hija ya no lo pertonecial 
Se aferró a la puerU del Hospicio, lloró. 

clamó... nadie contestaba. Cayó UesmaVada 
y un portero la recogió del sucio... 

Volvió a salir... Ya no tenia hija. 
Ya no habla felicidad para, ella ca el 

mundo... 
Transcurrieron ios qflos... Su esposo se 

repuso, la fortuna volvió a sonrcirlc», fue
ron ricos, nada faltaba a su bienestar; pero 
la -felicidad hablo- ¡mido para siempre de 
aquel hogar... Un tercer tuesto en la mesa, 
siempre vacio, con la slllita de la niña de
lante. Ies recordaba su eterna desgracia... 
i Qué habría sido de su hijila? 

Y, mientras tanto, en el asilo ella fué 
creciendo, dulce y .amorosa com í una Pa
sionaria, añorando caricias quo no conocía... 
Un Incidente desgraciado le fracturó una 
pierna y a los once años todavía tenía el 
aparato de hierro que la privaba de entre
garse a los Juegos infantiles con sus com
pañeros. . . 

Cuando el ciego llega con su perrit-» to
dos los niños y aiiias bailaban alegremente 
al compás de! organillo... 

Solamente la pobre cojila se conlenlaba 
con decir: 

—¡Qué bueno debe ser bailarl. . . 
Así se Inicia esta historia de la vida real, 

que reserva al espectador emocionantes es
cenas antes de llegar al díscnlace de su 
trama, en extremo interesante y la que re
querirla mucho espac-lo y una pluma maes
tra para describirla. 

Comunidad en el dolor 

Algunas gentes da espíritu inoorapren-
slvo y rencoroso orcen ver una Contradic-
ciún entre la actitud de muchos que eom-
Ualioron a Alemania durante la guerra, por 
haberla Juzgado su provocadora, y los'sen
timientos de piedad que ahora les Inspi
ran los hambrientos alemanes. La contra, 
dicción, claro es, sólo exista en e l alm-
plismo mental de los que para loa comple
jísimos fenómenos internacionales de 'A 
trasguerra sólo tienen un criterio sectaria 
y unilateral. Pero la conciencia media del 
hombre es demasiado rica para encerrarse 
en ningún exclusivismo dogmático. 

También pareció a algunos contradicto
rio que acudiesen en socorro de los hani-
brketos rusos quienes no compartían las 
iloc Ulnas y los métodos da la -revolucíóa 
rusa. Por fortuna, el hombre es capaz á* 
solidarizarse en d dolor «oa quienes dis
crepa su razón. La medida de humaaldríi 
ia da precisamente la aptitud de sendr 
como propio el sentimiento ajeno, sin mi
rar a la raza, la religión o la clase social 
que lo padece. En esto se distingue esen
cialmente el civilizado del salvaje. 

(Do "El Sol".) i 

imurenta de EL PKINC.IPMiO, t-scudillers Blancha. 3 bis. bajos 

O R ^ N D I O S O E X I T O DEL* M A E S T R O MILXrAN 

SOLO ESTA IMPRESIONADO POR SUS CREADORES 

L U I ^ A V E I ^ Y E M I L I O S A O I - B A R B A 
EN DISCOS Al ARCA 

LA V O Z D E S U A M O 

M A R C A R C C I S T R A D A 


